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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.939 — DE 7 DE ABRIL DE 1910

Altera o regulament. dos eommandos de hricada

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do lirazi/, aiten-
delido ao que lhe expoz o ministro da Guerra, resolve, uzando
da attribuição que lhe confere o art. 48, § 1° da Constituição:e em
vista do disposto no Lt rt 38, aliara d, da lei n. 1.se0, de 4 de
janoiro de 1903, aeprovar as alterações feitas no regul Lmento dos
commandos de brigada, approva•lo por decreto n. 7.04, de 6 de
agosto de-1908, ficando revogado o citado regulamento na parte
referente a essas alterações, as- guies estão compre iendil is no
regulamento que com este baixa, assignado pelo rafe -ido ministro.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910, 89 0 da Indeperidencia e 220
da Republica.

•
NILO PEÇANHA.

J. B. Bormann.

Regulamento dos cominandos de briwada a
que se refere o decreto n. T.o3o, de 7 de
abril de 1010

t' ar todos osSlados que intere,sem á escriptucação do mesmo res
.gistro ,1j) conceder aos officiaes e praças da brigada dispensa do ser-
, viço por oito dias, sem perda de vencimento;

h) conceder licenças até tres m . zes e prorogal-as por mais
tres para tratamento de saude, na sode da brigada ou da unidade
respectiva,'á vista das actas de inspecção, dando c , inhecimento ao
inspector permanaite da região que, por sua vez, dará conheci-
mento ao Departamento da Guerra;

1) communicar ao general inspector permanente da região
todos as alterações que interessem ao Almanack Militar;
• m) remetter annualmente ao inspector permanente da. região
as informações de conducta dos o'lleiaes.

n) exercer superior fiscalização s ,bre a qualidade e quantidade
dos generos da etapa que se distribuirem ás praças e da forragem
da °avaliaria ; 	 .

o) encaminhar .ao general inspector da região, com o seu
parecer todas as inlOrmasões e trabalhos referentes aos s .rviços
das secções do seu quartel-general e que dependerem da solução de
autoridade superior á sua ;

p) prestar as informações que lhe forem pedidas pelo chefe do
Estado-Maior do Exercito e pelos inspectores espectaes ;

g) co.-rigir, quando de sua alçada, as faltas encontradas peio
inspector permanente em suas visitas administrativas ao quartel-
general e as diversas unidades da brigada ; •

r) tomar conhecimento e providenciar sobre as falhas da.
mstrucção assig..aladas pelo inspector permanente e pelos inspe-
ctores' especiaas das' armas ;

s) dar a instrução de,. conjuncto ás tropas sob O sou core-
mando, tendo em vista principalmente a ligacio das arma, e o
'IUnccionamentó dos serviços, nas diversas situaçõ3s tacticas que se
podem apresentar em 'campanha.

-• . Art. 3.° -No desempenho das suas funcções de oommando, o ge-
neral cornmandante da brigada é auxiliado pelo seu quartel-general,
que ec,mprebende as sf •guietes secções:	 .	 . .

Secçao: Estado-maior —Mobilização, transportes em geral,
exercidos e manobras. Viagens de estado-maior, viagens de

Áfinistorio da Faz , inta— TitUlos — Portaria — Expediente das Di-.
ree.torias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Pu-
bica, da R.ecebodoria do Distrito Federal e do Patrimonio —
Caixa de Conversão. 	 ,

Art. 1. 0 As brigadas sãs) directamente subordinadas aos inspe-
ctores permanentes das regi5)s respectivas: codservaado, porém,
os seus commandantes a necessaria autoridade sobre tidas
tropas a cilas pertencentes, por cuja disciplina e instrução são
responsaveis.

Art. 2.° Incumbe-lhes especialmente:

a) -velar pela Sei execução das leis, regulamentos. instrucções
e ordens militares, não perinittiado que, sob pretexta algum, sejam
arbitrariamente alter Lda.s ;

b) determinar o detalhe . das tropas. os serviços ordinarios o
extraordinarios, de acceirdo com o do quartel-general do inspector

e) a Imini trar o sou quartel-general, fiscalizando a gestão das
verbas postas 6. sua dis posição para qu Lesquer serviços ;

d) prover, interinamente, dand conlie:dmento ao general
insiect r da região, os cargos que vagarem na sus. brigada, quando
a substituição não fôr prevista em lei ;
- e) transferir praças de pret do umas para outras unidades

constitutivos da sua bsigada ;
f) conceder baixa do serviço activo, á vista das actas do in-

specção, ás praças julgadas incapazes; •
g) communicar ao inspector permanente, até 1 de outubro, o

numero das vagas do praças existent ss nas unidades da bsi sada e
das que se dsvarn produzir no 1° semestre do anno seguinte por
conclusão de tempo; e at6.2 de dezembro, o numero de, exso tentes
de que cogita o art. 180 do, regulamento approvado pela decreto
n. 6.947, de 8 de maio do 1908.

• h) communicar ao inspector permanente, a,té 10 de dezembro,
o numero de voluntarios do 1 0 'e 2° sTupos que se tenham ap -esen-
Sado o quaes as unidades em que existem claros, no caso de instei-
ciencia daqueles Voluntarios;

i) Formatos ou fazer remetter ao enca,rregado do registro
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•quadros de infantaria e cavalla.ria. Exercidos de quadros. Traba-
•lhos concernentes á instrucção dos officiaes da brigada.

II. Secção: Ordenança—Ordens diarias, serviço de guarnição,
Inappas da força, partes. Pessoal de officiaes e praças. Questões
disciplinares. Archivo. Direcção do pessoal subalterno do quartel-
general.

III. Secção: Engenharia — Vias de communicação, serviço de
'çommunicações militares, destruição o reparação de obras de arte
e vias de communicação, construcção de baterias.

IV. Secção: Armamento e material bellico, serviço de muni-
ções, depositos o officinas de reparação, parques de artilharia, co-
lumna,s de municão, construcçã.o de baterias.

V. Secção: Intendencia.—Creditos, vencimentos militares, sub-
sistefficia e transporte das tropas, remontas, fardamento o equipa-
mento, arrolamento e utensilios, comboios administrativos, ma-
terial de acampamento.

VI.Secção: Auditoria—Serviço de justiça militar, questões de
direito.

VII.Secção: Saude e veterinaria. Hygiene. Serviços medico e
veterinario. Pessoal e instrucçã,o de medicos e veterinarios. In-
struoção dos enfermeiros e padioleiros, dos ajudantes de veteri-
narios e ferradores.

Art. 4. 0 O pessoal affeeto aos serviços do quartel general é o
seguinte:

1 tenente-coronel ou major de qualquer arma, habilitado para
o serviço de estado-maior, chefe do estado-maior ;

1 capitão, com os mesmos requisitos, adjunto (Secção 1);
1 major ou capitão de engenheiros, chefe de serviço (Secção III);
1 major ou capitão de artilharia, chefe de serviço (Secção IV) ;
1 capitão de qualquer arma, com o respectivo curso, assistente

da brigada (Secção II);
2 ajudantes do ordens, 1°° ou 2 - * tenentes (Secção II);
1 capitão intendentes, chefe de serviço (SecOç o V) ;
1 1° ou 2° tenente, auditor de guerra (Secção VI);
1 major-medico, chefe de serviço ;
7 1 0* sargentos-amanuenses.
Art. 5.° Nas brigadas de cavallo.ria não haverá o cargo de

adjunto, nem tambem o de chefe do serviço de armamento e ma-
terial bellico.
. Art. 6.° O chefe de estadó-maior é responsavol para com o ge-
neral-commandante da brigada pelo bom desempenho do serviço'
não só nas diversas secções do quartel-general como em toda bri-
gada.

Art. 7.° Incumbe-lho de modo geral :
a) examinar todas as questões ou proposições que devam ser

submettidas ao general
b) tra.nsmittir e cumprir ou fazer executar as ordens que dello

receber para todos os ramos de serviço
• c) dar aos chefes dos diferentes serviços as instrucções que
lhes forem necessarias ;
• d) entreter relações continuas com os chefes de serviços o com-
mandantes de diversas unidades do tropas, afim de conhecer a sua
Situação em todos os detalhes e poder informar ao general com
exactidão.

Art. 8.° Para a percepção de gratificação de funcção, e dada a
igualdade dos serviços, são consideradas equivalentes as funeOes

eqes quarteis generaes das brigadas estrategicas e de cavallaria,
correspondentes da divisão da tabella actual. (Lei n. 1.473, de 9 de
janeiro do 1905.)

Paragrapho unico. A gratificação de commando do brigada é a
mesma consignada na referida tabela e a de ajunto a que compete
aos actuaes adjuntos do estado-maior junto aos commandos de dia:
tideto militar. •

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—J. B. Bormann,

DECRETO N. 7.997 — DE 12 DE MAIO DE 1910

Approva, com alterações, os novos estatutos do Banco Auxiliar
• das Classes, com sede no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereu, devidamente representado, o Banco Au-
xiliar das Classes, com acide na capital do Estado da Bahia, cessio-
,nario, no mesmo Estado, da, concessão feita, pelo decreto n. 771,
oe 2 de setembro de 1890, ao Banco dos Funccionarios Publicos, em
'Virtude da autorização constante do decreto n. 640, de 31 de
,outubro de 1891:

. Resolve approvar os estatutos daquele banco, acceitos pela
:assemblea geral extraordinaria dos seus accionistas, realizada em
29 de março de 1909, com as seguintes alterações:

I. Ao art. 1°, § 1°, depois das palavras: (e segundo as ta-
Isellas que devem ser adoptadas», accrescente-Se:—devidamente
4pprovadas pelo ministro da Fazenda. •

No mesmo art. 10, § 11, em vez de (mediante a com-
iniSeá,..0 de 2 *J.). diga-se—mediante a commissão de 1112 °10.

III. Redija-se pela seguinte fórma o art. 20:
cA duração do Banco Auxiliar das Classes não poderá exceder e

prazo que foi marcado pau, o Banco dos Funccionar.os Publico, dá
accôrdo com o art. dos estattraas approvados pelo decreto n.105;
de 4 do abril de 1891.>

IV. Supprimam-se no art. 21 as seguintes palavras: salvo
alguma tabella que o banco tenha a observar»; substituam-se nd
mesmo artigo as palavras: ao 1/2 0/0 de seguro»—pelas seguintes:
ae 1/2 0/ de pareentnem para fazer face aos proluizos nas
transaccjes que não chegarem a ser liquidadas, por morte ou de.
missão flos mutuarios», e accrescente-se-lhe o seguinte paragrapho:

alf,m qualquer hypothese, os juros serão sempre calculados
sobise o capital realmente devido.»

V. Accrescentem-se aos mesmos estatutos os seguintes artigos:
«Art... O Governo terá junto ao Banco um fiscal, funccionario

publico, com todas as aut., buiçõess necessarias para fazer cumprir
estes estatutos. represontan lo pelo Ministerio da Fazenda, sempre
que não forem fielmente observados.»

aArt... Oecorrendo casos não previstos nestes estatutos nem
regulados pela lei das sociedades anonymas, a resolução será
tomada em sessão da directoria com o conselho fiscal, constituindo
tres votos a maioria.

Para essa sessão será convidado o fiscal do Governo, que
poderá exigir o adiamento da execução, até que aquelle resolva
a duvida.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910, 89° da Independencia.
e Rg0 da Republica.

NILO PEÇANIIA .

Leopoldo de BuWes

flanco Auxiliar das Classes

ESTATUTOS

DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E OPERAÇUS D) BANCO

-5- Art. 1. 0 O Banco Auxiliar das Classes, installado em 9 de abril
de 1891, é uma soctedade anonyma, constituida para funccionar
nesta cidade, podendo fazer as seguintes operações:
• § 1.° Emprestar dinheiro a fuaccionarios publicos e pensio-
nistas estaciones, municipa,es e federaes, com a garantia dos respe-
ctivos vencimentos e pensões - e segundo as tabelas que devem ser
adoptadas.

§ 2.° Receber vencimentos de empregados publica de qual-
quer categoria.

§ 3.° Descontar letras e outros titules de obrigação.
§ 4. 0 Fazer adeantamentos sobre a importancia de generoe

depositados em trapiches ou outros interpostos, medi iate a caução
da ordem e da apolice do seguro, bem como de fornecimentos a,
repartições publicas e contraetss de empreitadas do obras.

§ 5• 0 Adquirir direitos, concessões ou privilegies que tragam
vantagem para o estabelecimento.

§ 6. 0 Receber alugueis de casas pgr conta do Seus proprie-
taries ou sob a respons tbilidade do proprio banco.

§ 7.° Receber dinheiro a premio, a prazo fixo, por letra ou era
conta corrente, de 104 para cima.

§ 8.° Encarregar-se da compra e venda de propriedades por
conta de terceiros, adeantando ao comprador até metade do valor
da propriedade comprada, ficando a In :sina propriedade hypo-
thecada para garantia do valor do emprestimo, até que este seja
extincto por amortizações modics.s.

§ 9.0 Encarregar-se dc csbrança,s, recebimentos de quantias,
letras, juros de apolices o acções, faros, rendas, descontando ou não.

§ 10. Abrir contas correntes de movimento e emprestar di-
nheiro sob hypotheca de propriedades e caução de titules, até

•metade do valor da mesma propriedade e da cotação dos titulos.
§ 11. Prestar fiança de predios alugados por funecionarios pu-

blicos, mediante uma commissão de 2 0/0 sobre o valor locativo
dos mesmos predios, embolsando-se da importrancia da fiança, bem
como da commissão pelos vencimentos paralisso consignados.

Art. 2.° A duração do Banco Auxiliar das Classes será de 30
annos, á contar da data em qne forem approvados estes estatutos,
podendo ser prorogada por deliberação da, assembléa geral.

ParagraphO unico. Assentada a dissolução pela assembléa
geral, a liquidação se fará pela maneira ordenada pela mesma
assembléa geral, observadas as demais disposições legaes.

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 3 0 O capital do Banco Auxiliar das Classes é de 3.000:0000,
divididos em 30.000 acções de 104 cada uma.

§ 1.0 Esse capital poderá, ser elevado ou diminuido, quando e
como a assemblea geral o entender por conveniencia do banco, tesuye
preferencia na nova emissão os accionistas existentes na ecoada°.
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§ 2.° Quando o accionista deixar, de (aloirar com a Miota.que
lhe couber, a directoria poderá ceder a outra pessoa, accionista ou
não, a dita quota. .	 .
, • § 3.° As acções serão indivisiveis para. com  o banco:que não
conhece mais de um nroprietario para cada uma. Quando uma
acção pertencer a diversas pessoas, o banco suspenderá o exercido

•dos direitos que a tal titulo for inherente, emquantá não for desi-
gnada uma só p tra figurar como proprietario.

§ 4.° As acções eerao nominativas, transferiveis por termo, em
livro proerio, assignado pelos cedente e cessionekrio ou Por seus
procuradores com poderes iiecessarius.
.,, § 5. 0 Quando a transfevencia se fizer por preeVoria do juiz, o
termo será semente assigoado pelo Povo proprietario das acções,
declarando-se no termo o motivo da transferencia.. • ..	 .

DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 4.° O balanço geral do banco • será feito no fim do cada
semestre.

§ 1. 0 Os lucros liquides, que se apurarem das diversas trans-
acções, no mes : no periodo, serão distribuidos da fórina Seguinte,
depois de abatida a porcentagem:

Dez par cento para o fundo de reserva ;
•• Cinco per cento de commissão paraa. directoria ;

O restante será d evidido pelos accionistas.
§ 2.° Os lividendos serão pagos semestralmente, nos mezes de

jan&ro e julho, com autorização da commissão fiscal.
Art. 5.° O fundo de reserva será formado com a quota mencio-

nada no § 1, 0 do artigo antecedente. o

DA DIRECTORIA

Art. 6. 0 O banco será administrado por uma directoria de tres
me i o hros, os quites, logo que se empossarem, elegerão o presidente,
vice-presidente e secretario:

§ 1. 0 . 1 , sta directoria será eleita pela assemblea geral orolinaria,
na ,pi n ca determina la, pelo art. 13. § 12: co escrutinio secreto e
por maioria de votos, sendo preferido, no caso de empato, o maior
accionista dos votados.

§ 2 0 A directoria será renovada annualmente, na época pro-
• pria, em um terço de seu numero. durando a itdministração do
, novo eleito pelo espaço de tres annos e p)dendo ser reeleito.

§ 3. 0 Si: antes de oroce ler-se á eleição annuaI, se ter qualquer
vaga de director, na época mareada se . procederá ãeel dção, não só

• do que tiver de sor substi cuido de accôrdo com o § 2 0,iiomo tombem
para preenchimento dessa vaga, devendo o eleito para esta fun-
ccionar pelo mesmo tempo do director que substituir.

§ 4. 0 Emquanto não se proceder á eleição, servirá o sup-
plente ua ordem da votação.

§ 5.° A directoria terá tio% supplentes, eleitos pela assemblea
geral no mesaio dia em que tiver de proceder ás de riais eleições
e pelo m-smo processo, os quaes, pela ordem da votação,serão cha-
mados no im pedimento ou vaga de a 1 gum 'director.

§ Cada um director perceberá mensalmente o vencimento
de 1:000$ e semestralmente a quota parte de 5 % deduzidos- de
accordo com o § 1° do art. 4°.

§ 7.° Só poderá ser director o accionista e este não poderá
tomar posso do cargo sem depositar no cofre do banco 100 acções,
que ficarão caucionadas parà garantia da sua administração e du-
rante o tempo delia, considerado como não tendo acceito a eleição
o que não prestar a dita caução.

§ 8.° A directoria se reunirá sempre que entender, lavrando-se
acta de todas as deliberações que tornar. 	 •

§ 9.° O director que, sem causa justificada, deixar do compa-
recer ao banco para Jxereer as suai funcções, nor mais de um mez,
será considerado resignatario e a sua substituição será feita de
accôrdo com o art 6°, § 5°, destes estatutos. -

Art. 7.° Compete á directoria:
§ 1. 0 Dirigir tecles os liegOciOS do banco.'
§ 2.° Orgisaizar e executar o regimento Interno pelo qual se

deve reger o banco.
§ 3.° Ter a seu cargo um livro de actas, escripturado pelo secre-

tario, no qual serão lanadas todas as deliberações que tomarem,
á sós, ou com a' intervenção da com missão fiscal.
• § 4.° Crear os empresados necessarios, fixando-lhes os r aspe-
divos ordenados e obrigações, nomoal-os, suspendel-os, demittil-os,
estabelecendo-lhes montepio, quando julgar opporturio.

§ 5.° Autorizar o presidente a convocar a assembléa geral ou
convoc ti-a, no caso que elle não o faça.	 -;
,	 § 6.° Apresentar annualinente á assembléa um relatorio minu-
cioso e um balanço detalhado relativo ao anho anterior.

§7. 0 Celebrar todos os contractos directamente ou autorizai•os.
§8.° Representar o banco, podendo para isto nomear procura-

dores especiaes e proceder a todos os actos necess .arios 'para res-
guardar os interesses do mesmo banco. 	 ,	 -
„ § 9 ° Executar as deliberações da assembléa geral, bem Como
as da ~imissão fiscal, no que fôr relativo ás attribuiç5es desta e
sempre que a ella recorrer.

§ 8. 0 . A directoria, feira dos casos em que deverá ouvir a com-
missão fiscal, poderá ouvie-lhe 03 conselhos, t id is as vezes que
entender conveniente aos interesses do estabelecimento. .

Art. 10. Ao director presidente .compete:
.	 § 1,° Presidir as sessões da directoria e dar execução d.s deli-
berações por esta tomadas.

§ 2.° Comparecer diariamente no estabelecimento durante as
horas do expediente.	 .

§ 3.° Representar o banco nas relações externas, judiciaes • e
extra-judicia.es.	 O. •	 • .	 .	 •

§ 4. 0 Assignar com os directores os titules de 'divida do banco,
acções e outros documentos e toda a correspondencia.

§ 5.° Convocar por ordem da directoria a aseembléa geral
ordinaria ou extraordinaria. , 	 ^11

Art. 9.° Ao director vice-presidente compota:
Substituir o presidente em seus impedimentos, exercendo as

funcções que a este competem. 	 •

Art. 10. Ao director-secretario comPete:
• Substituir o vice-presidente e lançar no livro proprio as actos

das * reuniões da directoria, mencionando fletias tudo quanto
occorrer.

DA COMMISSÃO FISCAL

- Art. 11. Haverá uma commissão fiscal composta de tres accio-
nistas que; por sua posição e habilitações e possuindo cem acções,
possam acowelhar e esclarecer a directoria, sempre que esta
entender ouvil-os, a qual será eleita anuualmente pela assembléa,
na mesma sessão e' pelo mesmo processo que os outros funccio-
narios.	 •

Art. 12. A' commissão -fiscal, além da. funcção mencionada no
artigo antecedente, compete :

.§ 1,° Examinar a escripturação do banco, quando entender ou
tiver do emittir juizo sobre o balanço seinestr 11 apresentado pela
directoria, e • exigir desta todos os esclarecimentos que entender
para o desempenho desta sua em-missão.

• g 2.° Autorizar o pagamento dos dividendos.
§ 3.° Convocar a assembléa, geral ordinasia, quando 'a dire-

ctoria não o tenha feito na época propria, e a extraordinaria,
quando julgar imp .escindivel e a directoria não o queira fazer.
• § 4. 0 A commissão fiscal terá tres supplontes; que servirão nos

seus impedimentos ou faltas, eleitos, como os meinbros della, na
mesma sessão. • •	 • •

§ 5.° Os serviços dos 'membros da commissão fiscal são gra-
tuitos.

DA ASSEMBIAA GERAL

Art. 13. A asáembláa geral é a reunião do todos os accionistas,
convocado °Minaria e extraordinariamen,e, nos termos dos pre-
sentes estatutos, com intervallo razoavel.

§ 1.° ,A assemblea geral ordinaria será convocada, em épocas
designadas nestes est dates e a extra.ordinaria todas as vezes que for
conveniente, á juizo da directoria ou da commissão fiscal, dando-se
o motivo no annuncio da convocação.

§ 2. 0 To lo o accionista poderá comparecer nas assornbléas ga-
raes e discutir, mas Có terá voto o que pois rir 10 acçõos transfe-
ridas com antecedencia de 30 dias da remi

§ 3 ° O accionista que p ,ssuir.50 acções terá dous votos e dahi
por diante mais um voto por grupo de 50 acçõos, não podendo,
porém, em èaso nenhum, dispôr de. mais de 10 votos.

§ 4. 0 O accionista poderá fazer-se representar na assembléa
geral por outro accionista Com poderes especiaes. menos pelos
membros da directoria e da commissãd fiasal. que só tete], os veios
que lhes couberem, só podendo, poré.n. para o calculo dos votos, o
accionista computar as suas propria,s acçõos e dos que represen-
tar legalmente e não as daquelles gás lhe conferiram a pra-.
curaçao.

§ 5. 0 A assembléa geral ordinaria sC se- considerará eonsti-
tuida achando-e presentes accionistas que represeatem, pelo
menos, a quarta parte do capital social.

§ 6.° Si este numero não 30 reunir, convocar-se-ha outra, por
meio de annuncios nos jornaes: declarando-se noites que.na segunda
sessão, se deliberará qualquer que soja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas prosentes.

§ 7.° Quando a assembléa geral • fôr convocada para alterar os
estatutos, augmentax o capital, decretar a continuação do mesmo
banco, sua dissolução antes de seu termo, e modo de liquidação, sé
se considerará constituida, si estiverem reunidos accionistas qua
representem dons terços lá capital social.

§ 8 Si na primeira nem* na segunda reunião comparecer a
numero de accionistas exigido no artigo'antecedente, convocar-se-ha
terceira, com a declaração - do que aássemblea, poderá deliberar
com qualquer numero.

§ 9.° Nas reuniões das assembleias geraes, as deliberações serão
tomadas por maioria dos accionistas presentes. 	 "'

§ 10. A assemblea geral e,xtraordinaria não podert boculiar-so
de• asáumpto estranho ao de sitia convocação, 	 •
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§ 11. A assembléa geral extraordinaria será convocada, quando
,g directoria ou a commissão fiscal entender conveniente.

§ 12. A assemblêa geral ordinaria, convocada 15 dias antes,
por annuncios publicados nos jornaes de maior circulação, deverá
reunir-se em um dos dias do mez de fevereiro de cada anno, para
tomar conhecimento do relatorio da directoria e do parecer da
commiss.ão fis :ai, do balanço animal e proceder á eleição da dire-
ctoria e seus supplentes, da commissão fiscal e seus supplentes e da
mesa da assembléa geral, guardadas as disposições respectivas
lestes estatutos.

§ 13. A mesa da assembléa geral será constituida por um
presidente e dons secretaries, eleitos por tres annos, por escrutinio
secreto e por maioria de votos.

§ 14. As cedulas para a eleição da mesa conterão tres nomes,
um para presidente, um para 1° secretario e o terceiro para 2° se-
cretario.

§ 15. Deixando de comparecer o presidente, subsiituil-o-ha o
1 0 secretario e, na falta deste, o segundo, devendo o que presidir
completar a mesa, com accionistas que convidará.

§ 16. Si nenhum dos membros eleitos para a mesa compare-
cer, sorá acelamado um accionista, o qual, assumindo a presidencia,
conviiará deus accionistas para servirem de secretaries.

§ 17 E' da exclusiva competencia da mesa presidir os traba-
lhos E, dirisir as discussões e votações, mandando lavrar por um
dos secretarios acta minuciosa de tudo que occorrer na sessão.

Art. 14. A assembléa geral tem particularmente as attribui-
ções seguintes:

§ 1. 0 Eleger a directoria o os seus supplentes, a commissã.o
fiscal e os supplentes desta e a mesa.

§ 2.° Tomar conhecimento do relatorio e balanço annual apre-
sentados pela directoria, assim como do parecer da commissão
fiscal e, bem assim, discutir e deliberar sobre o que julgar conve-
niente ao b tneo, só teudo por limite nesta sua competencia o as-
sunapto para que for convocada.

DISPOSIOES GERAES

Art. 15. O anno social para o Banco Auxiliar das Classes prin-
cipia em 1 de janeiro e finda no dia 31 de dezembro de cada
anno, devendo os dividendos ser pagos em julho e janeiro.

Art. 16. Nenhum funccionario publico poderá transigir com o
banco, sem ter dado procuração em causa propria, com todas as pre-
rogativas juridicas e nos temes do decreto n. 771, de 20 de se-
tembro de 1890.

Art. 17. Dos vencimentos de cada funccionario, cobrados em
virtude da procuração dada ao banco, deduzirá este as quotas que
lhe forem devidas o o restante ficará á ordem do funccionario para
ser entregue a quem o mesmo determinar.

• Art. ''18. As quotas de amortização dadas ao banco só serão re-
duzidas, qualquer que seja o estado era que se achar o debito, si
convier á directoria.

Art. 19. Cada mutuario não poderá ter mais que um debito.
Art. 20. Para todos os effeitos destessstatutos, são considera-

dos funccionarios publicos os pensionistas civis e militares, ou em-
pregados actives ou inactivos, homens ou mulheres, que perc sbe-
rem vencimentos dos cofres federaes, estaduaes e municipaes,
uma vez que não sejam de simples commissão e se achem em bom
estado-de saude.

Art. 21. A quota para amortização dos emprestimos siará de
4 % sobre a quantia emprestada e os juros nunca superiores a
1 1[2 % de seguro salvo alguma tabella que o banco tenha a
observar.

Art. 22. O debito contrahido pelo funccionario só ficará ex-
tincto quando fôr remido ou pela morte do mesmo funccionario,
ficando fôra destes doas casos sempre responsavel o mutuario,
qualquer que seja o emprego em que estiver ou venha a ter, ou
mesmo quando deixar de ser funccionario publico.

Art. 23. O Banco Auxiliar das Classes, como procurador em
causa propria do funccionario mutnario, poderá dirigir-se á re-
partição em que elle se achar empregado para fazer valer os seus
direitos de credor, independentemente de qualquer intervenção do
mesmo funccionario.

Art. 23. O Banco Auxiliar das Classes, como procurador em
causa propria do funccionario mutuario, poderá dirigir•e á re-
partição em que elle se achar empregado para fazer valer os seus
direitos de credor, independentemente de qualquer intervenção do
mesmo funecionario.

Eduardo Cesa,r Rios, bacharel formado era Sciencias Juridicas
pela Faculdade Livre de Direito da Balata e director-secretario
da Junta Commercial de S. Salvador

: Certifico que se acha archivada nesta Secretaria da Junta
çommercial, nesta data, sob n. 64, a acta da sessão dUassembléa
geral extraordinaria dos accionistas do Banco Auxiliar das Classes,
em 29 de março findo, na qual approvou-se a reforma de seus
gstatutos e procedeu-se á eleição da direcção, commissão fiscal e

seus supplentes: E, para constar, se passou a presente nesta Se-

cretaria da Jnnta Commercial de S. Salvador, aos 14 dias do mez
de abril de 1909. Eu, Eduardo Cesar RIOS*, secretario, subscrefi
e assignei.—(Assignado), Eduardo Cesur Rios,

Sobre quatro estampilhas federaes no valor de 4500, estava —
Secretaria da Junta Commercial de S. Salvador, 14 de abril de
1909.—(Assignado) Eduardo Cesar Rios.

DECRETO N. 8.016 — DE 19 DE MAIO DE 1910
Altera o regulamento das inspecções permanentes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,
attendendo ao que lhe expoz o ministro do Estado da Guerra, re-
solve, usando das attribuições que lhe confere o art. 48, § 1°, da
Constituição e em vista do disposto no art. 138, aliem d, da lei
n. 1.8e0, de 4 de janeiro de 1908, approvar as alteraç:es feitas no
regulamento das inspecções perra/untes, que baixou com o decreto
n. 7.053, de 6 de agosto de 1908, ficando revogado o citado ro4ula-
mento na parte concernente a essas alteraçõ:m, as qutes estão com-
prehendidas no que a este acompaaha, assignado pelo referido
ministro.

Rio de Janeiro, 19 do maio de 1910, 890 da ladependencia e22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

.1. B. normann.

I/,egulumento (Ëtt,s1 inspeeções pot-lu:mentes,
crema s pela lei n. 1.8(30, de -4 de j,k,-
nela.° de 10 I), e a. que se refere o de-
creto n. 7.0Na, desta data
Art. 1.° São ereada,s as inspecOes permanentes de que trata a

lei n. 1.860, de 4 de janeiro do corrente anuo, ficando o territor io
da Republica dividid , ) para essa tini em 13 regidas.

Art. 2. 0 As regiões de inspecOes penna,nentes, que abrangerão
as 21 de alistamento militar, serão numeradas seguidamente de I a
XIII. a partir do extremo no-:te do territorio nacional e da maneira
seguinte:

I. Amazonas o territorio do Acro.
II. Pará e Aricary.
III. Maranhão e Piauhy.
IV. Ceará e Rio Grande do Norte..
V. Parahyba e Pernambuc).
VI. Alagôas e Sergipe.
VII. Bailia e Espirito Santo.
VIII.Rio de Janeiro e Minas.
XI. District° Federal.
X. S. Paulo e Goyaz.
XI. Paraná e Santa Catharina.
XII. Rio Grande do Sul.
XIII.Matto Grosso.
Art. 3.°- Em cala região haverá o cargo de inspector perma-

nente, exercido por official general do serviço activo do exercito.
Paragrapho unico. Os inspectores permanentes dep,:ndem di-

rectamente (10 ministro da Guerra; enviarão aos chefes dos de-
partamentos os papeis concernentes aos serviços destes, e, per,/
intermedio dos mesmos, os que tenham de ser por eles informados:
para ser submettidos a desincho da ministro.

Ar t. 4. 0 Sei ão consideradas grandes inspecçõasaquellas em.cujo'
territorlo /existirem ou forem constituidas brigadas ou grandes
unidades. Nesse caso, ditas terão por chefes generaes de divisão;
sendo nas demais o cargo de inspector exercido por generaes de
brigada.

Art. 5.° A missão dos inspectores permanentes é, de modo
geral, velar pela observancia fiel das leis, instrucções e regula-
mentos militares, cumprindo e fazendo cumprir a3 suas pre-
scripções.

Art. 6.° Constituem mais detalharnente suas attribuições:
a) velar pela execução do regulamento approvado pelo decreto

n. 6947, de 8 de maio do corrente anno, cumprindo e fazendo
cumprir as suas disposições;

b) dirigir a mobilização das tropas da sua região de inspecção;
c) commanslar permanentemente todas as tropas de sua

região;
d) exercer acção disciplinar sobre todos os officiaes, assinalla-

dos e praças cia região.de sua jurisdicçãa, quando a solução do caso
escapar á alçada dos quarteis generaes, dos chefes dos estabeleci-
mentos militares e dos cornmandos do tropas

e) inspeccionar cuidadosamente a instracção das tropas de 14
linha e talo o material das diversas unidades, fortalezas, deposi-
tos e estabelecimentos militares existentes na região;

f) inteirar-se, prestando todo o auxilio necessario, de todas as
questões tratadas no Ministerio da Guerra e no Estado Maior dá
Exercito e relativas á sua região de inspecção ;
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g) transferir e engajar praças de uma unidade para outra,'
dentro dos limites de sua região de inspecção

submetter ao ministro da Guerra todos os seus aete,S de
commando, administração e inspecção, que precisarem da sancção

•daquella autoridade ou que pela sua importanda devam ser leva-'
dos ao conhecimento da mesma

i) estudar os pontos a fortificar e em geral os meios de prote-
cçã) e defeza do territorio da sua região

1) conceder licença até quatro mezes, para tratamento de
sande, na região da inspecção, aos officiaes e praças da região e a
vista das actas da inspecção, dando sempre conhecimento imme-
diato ao Ministerio da Guerra ;

h) dar baixa do serviço ás praças dos corpos independentes
' das brigadas que forem julgadas incapazes á vista dos actos da -
inspecção.

1) communicar immediatamente ao Ministerio da Guerra as
• alterações que interessarem ao Almanack Militar e forem relativas

ás forças de seu com mando;
nI) remetter annualmente um relatorio de todos os serviços

•de sua inspecçã,o.
Art. 7° Na falta do general inspector assumirá o exercido

desse cargo o oficial mais graduado do exercito activo com direito
de commando e que se acho em serviço na região.

Paragrapho unico. Nos impedimentos de curta duração, a
substitutição caberá, ao chefe do estado maior, que se limitará, aos
serviços correntes e preced •rá a sua assignatura das palavras-:
*Na ausencia (ou impedimento) do Sr. general inspector».

Art. 8. 0 O general inspsctor se corresponderá directamente
com o chefe do Estado Maior do Exercito sobre os assumptos rela-
tivos á instrucção e mobilização das forças; e com os inspectores
especiaos das ,armas no que for relativo á parte technica - de cada
uma.	 . •	 .

Art. 9.° Para a execuçã das providencias necessarias ao bom
desempenho do suas fun s ,õss, o general inspector. terá, o seu quar-
tel general, que abrangerá os seguintes serviços :.

Estado-maior ;
Engenharia ;
Armamento e material bollico ;
Adroinistração;
Saude e veterinaria ;
Justiça militar ;
Ordenança. •
Art. 10. Esses serviços terão por agentes, nas grandes jaspe-

cções :
a) O de estado maior :
1 coronel com o respectivo curso, chefe ' do estado maior
1 major, com o mesmo requisito, adjunto.
b) O de engenharia :
1 official superior dessa arma, chefe cio serviço.
c) o de armamento e material bellico:
1 coronel ou tenente-coronel da arma de artilharia chefe do

serviço
d) O de administração:
1 major do corpo de intendentes, chefe do serviço.

• e) O de saude e veterinaria
1 tenente-coronel medico, chefe do serviço.
f) O de justiça militar
1 capitão auditor de guerra.
g) O de ordenança:
1 assistente, capitão

ajudantes de ordens, subalternos.
h) E mais:
8 1 09 sargentos amanuenses, distribuidos conforme as necessi-

dades do serviço.
Art. 11. O capitão assistente •e os ajudantes de ordens consti-

tuirão o gabinete do general inspector, ao qual caberá a expedição
das ordens do general sobre os assumptos não afectes aos diversos
serviços, a guarda dos registros de correspondencia e do ordens,
bem como do archivo do quartel general da inspecção.

Art. 12. Os serviços do quartel-general se regerão pelas
instrucções especius organizadas para ead um deites. As ordens
serão transmittidas por escripto, só comparecendo ao quartel
general os ajudantes das unidades ou outros representantes dos
respectivos chefes, quando o general inspector julgue impres-
cindivel.

Art. • 13. O chefe do estado-maior é • responsavol para com
o general inspector pela boa execução de todos os serviços do
quartel-general, devendo examinar todas as questões que de-
vam ser afectas ao' mesmo general, afim -de poder prestar-
lhes os esclarecimentos necessario.

D. e -modo geral, incumbe-lhe: •
st) transmittir e eXecutar . ou fazer executar as Ordens gize

t receber sobe todos os ramo do serviço
b) dar aos chefes dos diferentes serviços as instrucções que

lhes forem necessarias ;
• c) entreter relações com os chefes de serviços e os comman-
dantes das diversas unidades existentes na região, afim de conhecer
a sua situação em todos os detalhes.

Art. 14. Para o desenvolvimento da sua instrução technica,
os officiaes do serviço do estado-maior são subordinados ao chefe
do Estado-Maior do Exercito. 	 •

Art. lá. Nas pequenas inspecções só existirão normalmente os
serviços de estado-maior. ordenança • e saude; tendo 'por agentes':
• 1,chefe da estado-maior, tenente-coronel ou major com o res..

pectivo curso ;
1 assistente, 1 0 tenente ;
1 ajudante do ordens; 1° ou 2° tenente ;
1 major medico ;
5 sargentos amanuenses.
Paragrapho unico. Os demais serviços serão providos quando

as circurustancias o exigirem e a juizo do ministro da Guerra.
Art. 16. O general inspector permanente será nomeado por

decreto do Poder Executivo o os officiaes dos diversos serviços pelo
ministro da Guerra, mediante proposta do chefe do estado-maior
do Exercito para o serviço de estado-maior, e dos respectivos
chefes, do Ministerio da Guerra para os demais serviços.

• • Paragrapho uuico. O nome do otficial indicado para chefe do
estado-maior deverá ser communicado reservadamente ao inspes
ctor permanente, que do mesmo modo submetterá, á. apreciaçãs) q-
julgamento do ministro da Guerra os motivos de incompatibilidade
que por ventura existam.'

• Art. 17. Os assistentes e ajudantes do ordens serão nomeados
pelo ministro da Guerra, por proposta do general inspector per-
manente que os e3co11ierá livremente.

Art. 18. Os officiae3 nomeados para dirigir os diferentes ser-
viços do quartel general serão todos de posto inferior ou, pelo
menos, mais modernos do que o chefe do estado-maior.

Art. 19. Além dos officiaes de l a linha, acima mencionados, 03
quarteis generaes comprehenderã'o mais os de 2 1 linha que forem
necessarios para o cominando e administração desta. Esses officia;es
serão nomeados pelo general inspector permanente, com appro-
vação do Ministerio da Guerra.
• Art. 20. A acção do inspector permanente se exercerá sobre

tropas do l a linha e estabelecimentos militares de qualquer natu-
reza existentes na sua região, pela inspecção ,constante e cuidadosa
do °Tão de instrucção das referidas forças e do faucionamento
todos os serviços e pelo commando exercido na forma estabelecida
neste regulamento.

• Art. 21. Para o desempenho de sua funcção essencial, o in-
spector permanente fará ás diversas unidades e estabelecimentos
militares visitas 'de inspecção e administrativas, fazendo se acom-
panhar naquellas ' pelo seu chefe de estado-maior e nestas pelos
chefes de serviço do quartel-general que lhe forem necessarios.•- .

Art. 22. As visitas administrativas, que deverão ser tão fre-
quentes quanto possivel e sem aviso prévio, teem por objecto : ,

a) examinar e verificar a direcção dada a todos os ramos da
administração da força ou estabelecimento, sua economia e dis-
ciplina ;

b) verificar a legalidade . do movimento de Carga e descarga
de material o bem assim o estado e conservação deste; -

• c) velar para que se mantenha a uniformidade e regularidade
da escripturaçao de todos os serviços;	 •

d) examinar se existem na unidade • individuos com gradua-
ções indevidas ou praça illegal;

e) indicar e fazer rectificar os erros, omissões e abusos que en-
contrar, fazendo coisa que em tudo se observem as prescripções
da lei. ,

•Art. 23. As visitas do inspecçõm serão feitas com aviso prévio
' e terão por principal objecto verificar 03 progressos da instrucçã,o
das tropas e de funccionamento dos serviços. •

Art. 24. A instrucção dos officiaes será apreciada pelo general
inspector permanente por meio:
• a) da arguição, nas visitas de inspecção, sobro os regulamentes
(que todo official. deve conhecer minuciosamente) do serviço em
campanha, interno e de guarnição e da arma ou serviço a que
pertencer, e sobre os regulamentos das outras armas e serviços
(dos quaes deve ter conhecimentos geraes);
• b) das soluções escriptas dadas aos themas tacticos formulados
pelo serviço do estado-maior da inseecção;
• c) das partidas de jog6 da guerra o dos °xereteies sobre cartas,
feitos sob a direcção do chefe do estado maior da inspecção ;
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d) da solução aos casos concretos em terreno variado
e) do gráo de adiantamento revelado pelas forças comirnandadas

pelo ornejai, nos diversos ramos da instrução.
•

^	 Art. 25. A instrucção dos oficiaes inferiores e dás praças será
^ verificada

a) pelo conhecimento das instruções da respectiva arma ou
^ serviço revelado nos exercidos;

b) pela argieção sobre os demais deveres que lhes incumbem
• nas diversas funrçõ s que podem desempenhar ; •

c) pela solução dada, sobre o terreno, a pequenos problemas ta-
eticos relativos ás missões que lhes são confiadas na guerra.

• Art. 26. O general in spector julgará da instrucção das tropas
pelos resultados apresentados, não podendo intervir nos methodos
empregados, afim de não embaraçar o desenvolvimento do espirito
de iniciativa dos officiaes.

Art. 27. As visitas de inspecção terão legar, no minimo, uma
vez por anuo, e nelas poderá o general inspector se fazer substiS
tuir pelo sou chefe do estado maior, quando este for de posto supe-
rior ou, pelo menos, mais antigo do que o commandante da força
ou chefe do serviço a inspeccionar.

Art, 28. Quer nas visitas de inspecção, quer nas administra-
tivas. será objecto de assidua attenção a disciplina o o estado moral

' das tropas e sua conducta civil e militar, sobretudo em relação aos
officiaes, procurando o general inspector verificar si o que se acha.
consignado nas relações do conducta está de accôrdo com as suas
observaçõ s pessoaes.

Art. 29. A inspecção em relação ..á execução de todos os ser-
viços se guiará pelos respectivos regulamentos e instrucções
especiaes.

Art. 30. Asfaltas encontradas serão corrigidas pelo general
inspector permanente, que sobre dias chamará a atteneeo dos
chefes das forças ou estabelecimentos, communicando-as ao chefe
do Estado Maior do Exercito e aos inspectores especiaes das armas

..quando forem relativas á instrucção ou á parte technica, de cada
arma ou serviço.

Art. 31. Tanto as visitas de inspecção como as administrativas
abran gem tambem as linhas e polygonos das sociedades filiadas á
Confederação do Tiro Brazileiro.

Art. 32. De todos os seus actos de inspecção, quer tenha pro-
videnciado a respeito das faltas encontradas, quer se tenha julgado
incompetente para fazei-o, o general inspector informará imme-
diatamente ao ministro da Guerra.

Art. 33. Nas regiões de grandes inspecções onde siS existir
uma grande uni lado, o cornmandaute desta poderá exercer o cargo
de inspector permanente, sem deixar o exercido do seu commando
militar.

Art. 34. Na capital do Estado que não for sécio de inspecção, a
escripturação do egistro militar será feita no quartel de uma das
unidades ahi existentes.

Para esse serviço serão designados um ornejal e o numero de
amanuenses necessarios.

Art. 35. Os generaes inspectores permanentes apresentarão a o
ministro da Guerra o plano de organização das forças de 2° linha e
bem assim a proposta para o quadro dos respectivos officiaes,
inclusive os já indicados por lei.

Art. 36. Para a percepção de gratificação de funcção são de-
clarados equivalentes os seguintes cargos

a) inspector de grande inspecção permanente e commandante
de divisão

b) inspector de pequena inspecção e commandante de brigada ;
c) chefes de estado maior e de serviços, assistente e ajudante

de ordens nas grandes inspecções e os cargos correspondentes no
corpo de exercito

d) chefes de estado-maior e de serviços, assistente e ajudante
de ordens nas pequenas inspecções e os cargos correspondentes nas
divisões

e) adjunto de grande inspecção e adjunto de estado-maior
junto ao commando do districto militar.

Art. 37. Nas regiões em que forem sendo installadas as inspec-
ções permanentes ficarão extinctos os actuaes districtos militares.

Art. 38. Não estão sob a acção dos inspectores psrmanentes,
vista de seus regulamentos especiaes, o Arsenal de Guerra da Ca-
pital, as fabricas de Polvora e de Cartuchos, as Escolas de Estado-
Maior e de Artilharia e Engenharia, o Collegio Militar e o Asylo de
jnvalidos.	 . .

Art. 39. O presente regulamento poderá ser modificado dentro
do Prazo de um anno da sua publicação, • afim de serem introdu-
Ndas as alterações que a pratica aconselhar.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910. — .7. B. Dormann.

DECRETO N. 8.019 — DE . 19 DE MAIO In 1910
Concede reducção de frete nas estradas de ferro federaes isenção

do . direitos de consumo e outros favores aos individues on
empresas, que monta g em no paia estabelecimentos siderar.
gicos•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil no in-

tuito de favorecer a creação e desenvylvimento da industrio, side-
rurgica, e dando erecta [to ao disposto no art. 1° do decreto
n. l.66, de 12 de agosto de 1907, e no art. 30 da lei n.2.210, de 28
de dezembro do 1900, decreta:

Art. 1.' Aos indiVidUOS ou emprezas, que se propuzerem mon-
tar estabelecimentos para fabric iTio do ferro e do aço, compre-
liendendo feries para a prelecção de uma quantidade minim a
terminada de ferro guza, installações necessar.as para o refino de
ferro guzas transformando-o em ferro maleavel ou em aço, trens
de laminadores, inach.nas e appa 'olhos para a fabricação dos di-
versos.artigos de ferro, ou açu, o Governo concederá os seguintes
favores:

a) redução do frete nas eitradas de ferro da União, para' o
transnorte das meterias primas e dos productos elaborados sobre
as seguintes bases

8 réis por tonelada—kilometro—para o carvão, o coke funden-
tes e os materiaes refractados d .stieades ao fabrico do ferro;

12 reis por tosela ia—kilometro—para a gaza bruta,o ferro o o
aço em lingotes, de produção nacional, fazendo-se as expedições
por vagõos completos;

14 reis por tone'a la—kilometro—para a guza em obra, o ferro
e o aço lam nado em vergas, barras, etc., e mais productos de
fabricação das usinas;

8 reis por tonelada—kilometro—para o minerio de ferro, desti-
nado á, exportação ou ás usinas, em expedições por vagões com-

.pletos;
Os fretes fixados nesta clausula, poderão soffrer reducção, se- -

guiado uma tabella diferencial, quando a percurso exceder do 500
kidometros, ou 'quando o transporte se fizer em material rodante
fornecido pelas prendas emprezas, sen io neste caso a reducção
proporcional á amortização do capital nele e npregado ;

b) isenção de dire i tos de consumo e da taxa de expediente para
as machinas, sobresalentes e materiaes de fabrico e custeio dedi-
nados á industria metallurgica, quando importado directamente
para consumo proprio das usioas ;

e) direito de construir, apparelh Ir e operar caos, pontes,
docas e molhes, de installar e operar guindastes, elevadores e
outros apparelhos para carga e descarga dos matem. Les destinados
ás asmas ou precedentes destas, quando esse movimento for aucto-
rizados, fóra dos caos, construidos pelo Governo, ou por coneeseão
deste ;

d) fixação do uma taxa total pelos serviços prestados nos .caos
construidos por conta do Governo Iara os minerios e eombustivel •
inferior á despem (pie custam actualmente a carga e descarga das
mesmas mercadorias ;

e) direito de ligar as jazidas e rsinas á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, ou outras estradas de ferro te lemes, por meio de
ramaes, podendo nos pontos •te .juncção, estabelecer armar ellios
especiaes para facilitar o serviço de baldeação entre linhas de
bitolas diferentes ;

f) preferencia para os productos das usinas nas obras da
União, em igualdade do preços, computando-se na comparação
destes. os direitos aduaneiros e mais taxas em vigor para os pro-
duetos estr Lngeiros similares.

Art. 2.° Os favores estabelecidos no artigo precedente vigora-
rão por prazo nun a excedente de 30 annos.

Art. 3.0 O Governo se reservará o direito de:
1 0, praticar todas as cautelas fiscaes para a applicação rigo-

rosa das isenções concedidas ;
2°, exigir a installação nas usinas de uma secção destinada a

apetrechos bellicos ;
3°, °ocupar temporariamente as usinas, mediante indemniza-

ção accordada nos contractas, quando o exigirem as necessidades
da defina nacional e d.+. segurança publica ;

4°, fi zcalizar pela forma que lho parecer mais conveniente , o
cumprimento das obriwações contrahidas para a efectividade dos
favores concedid s neste decreto.

Art. 4.0 Os favores const ‘ntes deste decreto serão concedidos
sem privilegio algum, reservam 'o-se o Governo o direito de con-
codel-os aos individuos ou emprezas idoneos, que se propzuerem ao
mesmo fim.

Art. 5. 0 Nos contractos que forem celebrados para a execução
deste decreto, serão fixados de acceisdo com as condições locaes, a
produção minima das usinas e os prazos para a installação e fane-
cionamento destas.

Rio de Janeiro, 19 de maio do 1910, 89° da Independencia e
220 da Repeliu.

NILO PEÇA.NIIA.

Francisco Sd.
Leopoldo de Bulhões.
Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda
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DECRETO N. 8.020— DE 19 DE AIA10 DE 1910
Declara coinprehendida no plano das obras de melhoramentos do'

-*	 porto da Bahia, a faixa de terreno existente em Jekuitaii
por onde passa a linha ferrea da Companhia Cessionaria das
Docas daquelle porto, e approva a planta do referido terreno
por ser de utilidade publica a desapropriação deste
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten

dendo ao que requereu a Companhia Cessionaria das Docas d'
Porto da Bahia, devidamente representada, decreta

Artigo utile°. Fica cOmprehendida no plano das obras de me
lhoramento do porto da Bahia, a faixa de terreno existente em Je
quitaia, por onde passa a linha ferrea. da Companhia Cessionari
das Docas do Porto da Bahia, e bem assim approvada a plant
que com este baixa, rubricada pelo director geral de Obras
Viação da respectiva Secretaria de Estado, para os effeitos d
desa,nropriação por utilidade publica do referido terrreno.

Rio do Janeiro, 19 de maio de 1910, 890 da Independencra
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

DECRETO N. 8.026 -•-• DE 21 DE lUATo DE 1910

Manda que o dia 25 de maio do corrente anno de 1910 seja tide
.como de farta nacional nos Estados Unidos do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando a que a Nação Argentina celebra, no dia 25 do correnU
mez de maio, o primeiro centenario da Revolução da sua Indepen-
dencia, resolve que, por °ocasião dessa data, em toda a extensão dos
Estados Unidos do Brazil, nas repartições publicas, fortalezas,
quarteis e navios de guerra, se proceda como nos dias de festa
nacional brazi/eira.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1910, 89° da independencia C
220 da Republica.

NILO-PEÇANIIA-.

Rio-Branco.

Esmeraldino O. T. Bandeira.

Mmisterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os officiaes nomeados por decretos de 4 e
25 de novembro de 1909 e 24 do março ulti-
mo para a Guarda Nacional da comarca da
Barra do Pirahy no Estado do Rio de Janei-
ro, chamam-se como abaixo se declara e não
como foi publicado nos Diarios Officiaes de
10 de novembro o 16 de dezembro de 1909 o
30 de março do corrente anno:

46° regimento de cavallaria

1 0 esquadrão—Alfores, lgnacio Isaias dos
Eatos.

470 regimento de °avaliaria

1 0 esquadrão—Capitão, Augusto Roubaud.

.	 540 batalhão de infantaria
I 2° companhia—Alferes, . Alcino José Va-
lente.

3a companhia—Capitão, Paulo Leoas.
companhia—Alferes, Eutichio Fontes.

19 0 batalhão da reserva
3° companhia—Capitão, Custodio Lourenço

de Ce.i•queira.
50 batalhão do artilharia de posição

I a bateria-2° tenente, Francisco Ginerra.
2° bateria-20 tenente, Ricardo Rapas°.
4° bateria-1 tenente, Izarias Soares Ro-

drigues.
50 regimento de artilharia de campanha
1° bateria—I° tenente, José Egypto Rosas

do Carvalho Filho.
4a bateria—Capitão, Fraucisco Martins

Gomas;
1° tenente, Miguel José'Amchite.

Os Aldus nomeados por decreto de 9 do
corrente para a Guarda Nacional da comarca
do Nitheroy no Estado do Rio de Janeiro,
chamam-se como abaixo se mencioua e não
como foi publicado no Diario Officiat de 11
do corrente mez:	 •	 ,

	

670 regimento do cavallaria 	 •

Estado-maior — Alferes-veterinario, Ma-
noel Pereira da Silva.

3° esquadrão—Tenentes, Arraiado Augusto
Ferreira e Ludgero Alves de Azevedo.

4° esquadrão — Capitão, Bernardino José
:de Senna Sarzedas.

68° re,Lnento de cavalaria

4 0 esivadrão — Capitãb, - João Vieira Ma-
chado.

34° brigada de cavalla,ria,
Estado-maior—Capitão-ajudante, Joaquim

Alvares de Azevedo.

11° batalhão de infantaria

3a companhia — Alferes, Luiz José Lopes.
4° companhia—Tenente, Genuino Custodio

da Silva.
54a brigada de infantaria

Estado-maior—Major-cirurgião, David de
Vargas Cavalleiro.

213° batalhão de infantaria
2° companhia — Capitão, Hermogenes Do-

'mingues da Silva.

71 0 batalhão da reserva
2a companhia—Capitão, Candido José Fer-

reira de Frias;
Alferes, Luiz Martins Antunes.

.1n1111.117.177~M

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de.ma.'0 de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Augusto
Pilan, Coraini Eliseo, Emílio Pilan o Euge-
nio Monteferrante, naturaes da Italia, resi-
dentes no Estado de S. Paulo. —Remette.
ram-se as portarias ao presidente do refe-
rido Estado.

—Concederam-se seis mezes de licença,
com o vencimento na fórma da lei, para
tratar de sua sa,ude, ao bacharel Julio Joa-
quim Gonçalves Maia, secretario da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo.

—Accusou-se o recebimento do aviso do
Ministerio da Guerra, n. 20, de 7 do cor-
rente mez, e agradeceu-se a communicação,
que fez, de ter sido 'nomeado commandanto
do destacamento do Alto Acre o capitão Fa-
bio Fabrizzi.

—Declarou-se. :
Ao direcior do Hospicio Nacional de Alie-

nados, em referencia ao officio n. 333, de 12
do corrente mez, e em additamento ao aviso
de 10 de março ultimo, que fui designado,
na conformidade do art. 34, § 20 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de
fevereiro do 1904, o alienista Dr. Ftancisco
Claudio de Sá Ferreira para fazer parte da
cornmissão julgadora do concurso,--a que se
vae proceder, para o paeenchirnento de tres
legares de interno desse.hospicio. •	 -

Outrosim, autorizou-se o mesmo director
a marcar dia para o inicio dos trabalhos do
dito concuaso;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pio Americano, nesta Capital,
haver-se resolvido tornar extensivas ao
Gymnasio Santa Cruz, em Juiz de Fóra,
Minas Geraes, como filial, os privilegies e
as garantias de que gosa este.

— Foram autorizados
O director da Faculdade de Direito do Re-

cife a admittir João de Andrade Espinola á
matricula nessa faculdade ;

O director da Faculdade do Direito de
S. Paulo a admittir Jorge Pacheco e Chaves
á matricula nessa faculdade ;

O director da Faculdade do Medicina da
Bahia admittir Carloto Alves Fernandos
Tavora, á matricula nessa faculdade:

— Foram mandados admittir, como
alumnos gratuitos, satisfeitas as exigencias
regulamentares : -

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, no curso do odontologia José Caval-
cante do Almeida, transferido da Faculdade
de Medicina da Bahia ;
• No Gymnasio do Amparo, em S. Paulo,
como externo, o menor Cicero do Souza,
Araujo.

— Remetteu-se ao delegado fiscal do The-
muro Nacional nó Estado de Minas Geraes, -
para os devidos fins, a partaria que concede
doas mezes de licença ao Dr. Lauro de Oli-
veira Borges, delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio Diocesano do Sagrado Co-
ração de Jesus, em Uberaba.

Requerimentos despachados

Antonio Fernandes do Medeiros, pedindo
matricula na Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. —Revalide 'o sello do anterior
requerimento.

Atto Chaves Barcellos, pedindo matricula,
em um internato de S. Paulo, para seu
filho Joinville .a--Indeferido.

Christiana Negrão, norma.lista diplomada
pela Escola de Lavras, Estado do Minas Ge-
raes, pedindo validade deste titulo para a
matricula no curso de pharmaciá. — Defe-
rido.

Eugenia Maria Holtz d'Almeida, norma-
lista diplomada pelo Instituto da Bahia, pe-
dindo validade desse diploma para a - ma-
tricula no curso de obstetricia da Faculdade
de Medicina da Bahia.—Junte o diploma.

Eunyce Guimarães, padindo matricula na,
Escola de Pharmacia cie S. Paulo.-0 aviso
de 22 - de abril ultimo já, resolveu favoravela
mente o assumpto do presente requeri-
mente.

José Augusto Martins da Silva, pedindo .
validade dos exames que fez .no Collegi0
Apostolicoi -em Petropolis.—Indeferido.
.-..`	 ••	 _



B'O4,	 Terça-feira 2.4
_	

. José Lbao Grunevald, pedindo que seu
filho Ralph seja submettido a exames em foi

. reprovado no Externato Pedro II. — Inde-
ferido.

Milda Poetzscher Kugle, pedindo exame
do 2° anno do obstetricia da Escola de Phar-
macia de S. Paulo.Indeferido.

Expediente de 21 de maio do 1910

	

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •

Foi devolvida ao Ministerio (las Relaçõea.
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
roeatoria que acompanh o aviso n. 4 de
22 de janeiro do corrente anno, expedida
pelas justiças de Portugal ás desta Capim!,
paaia citação de D. Francieca Gomes Meadas
Barbosa e seu marido Octaviano Nicornedes
Barbosa.

—Transmittiram se. para os fins conve-
nientes, aos governadores e presidentes doa
Estados :

Do Amazonas, cópias dos termos de obito,
lavra los a bordo de diversos vapores nacio-
naes, relativos aos passageiros M noel Cae-
tano, lzidro Antonio Moreira Junior, Rufino
Ila hado, Hermenegil do Alves. Fl rencio Ro-
drigues, Manoel Antonio dos Santos e An-
tonio Francisco Affonso ;

Do Pará, capia do termo de °bit°. lavrado
. a bordo do vapor nacional Taruacd, relativo
ao marinheiro José Bentos da Costa ;

Do Maranhão, cópias dos termos de obito,
lavrados a bordo dos vapores nacionaes
The reza e Rio Jamary, relativos aos passa-
goros João Paulo, Luiz Ferreira, da Silva e
Herculano Jorge de Carvalho ;

Do Coará, cópias dos termos de obito da
menor Maria Carolina de Lemos e do desap-
parecimeuto de Venancio de Souza, ambos
pa-sageiros dos vapores nacionaes Iracema e
Mamorid ;

Da Parahyba, cópia doetermo de obito la-
vrado a bordo do vapor nacional Seringueiro,
relativo ao passageiro Raymundo Ignacio
Bezerra ;

De Pernambuco, cópia do termo de obito
lavrado a bordo da vapor nacional Thereza,
relativo ao foguista Daniel Rodriguis Fer-
reira;

fio commandante da Força Policial, o pro-
cesso julgado pelo Supremo Tribunal Militar
e referente ao soldado José Teixeira Gui-
marães.

Requerimentos dpachados

José Ramos, ex-praça da Força Policial,
pedindo reforma.— Indeferido.

José Antonio da Almeida. pedindo ..evisão
de processo.—Dirija-se ao Poder Judiciario.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE avisam
Por port krias d sta data foram conce-

didas as seguintes licenças, na forma da lei,
para tratamento de saude

De seis mezes, ao inspector sanitario Dr.
Antonio da Gama Rodrigues ;

De tres mexes, ao auxiliar academico do
serviço de prophylaxia da febre amarella,
Accacio da Costa Pires.

Expediente de 21 de ma io de 1910
Accusaram-se os recebi inentos
Ao ministro do Brazil em Bruxellas, do

officio de 28 de abril ultimo ;
Ao consul do Br çzil em Malta, do officio

n. 7, de 14 de abril ultimo:
Ao consul geral do Braz 1 em Liverpool,

do officio n. 14, de 18 de abril ultimo,
Solicitaram-se providencias:
Ao mlnisterio da Fazenda, no sentido de

ger esta repartição informada da residencia
do 1° escripturario da Alfandega desta Ca-

DIARIO OFPataa,seu

pitai, José de Castro Migre Restier, afira
do ser submettido a exame do validez

Ao director da, Directoria Garal de Obrts
e-Viação da moniCinalidade, tara ser visto-
riado o predio n. 1 0, da rua Dr. Ar stides
Lobo, que se ac i ia, em pessimas condições de
segurança e estabil idade ;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Exgottos e O ras Publicas, afim de que seja
enviado a esta directoria. até o dia li ris
cada mez, o rnapoa, do movimento do pas-
sageiros da Esti' kda de Ferro do Rio d'Ouro

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil, para que soja substitpida por
outra valida em igual peraurso, para uso do
mesmo funecionario, a caderneta de passes
de Ia classe, n. 6.231, que se acha exgot-
tada ;

Ao ministerio da Fazenda, no sentido de
ter desincho livre de diraltos. na Alfandega
desta Capital, 1 1111 t, Caixa, contendo pedras

trmore, vind i de Hamburao, no vapor
allemão &oitos. pesando . 798 kilogramma,s,
sob a marca D. G. S. P.— Some is — Rio
de Janeiro — e n. 127.397, destinada a esta
repartição.

Jorninunicou-:se ao provedor da Santa
('asa de Misericordia que foi deferida a
petição de Gaedino José B ,rges, na qualso-
licitava permissão para inhuinar 5 restos
mortaes do seu filho Gracindo José Borgas
no carneiro n. 1 746, do cemite rdo de S. João
B iptista, onde. em julho de 1905. foi sepul-
tado Gaidino José Borges Junior, bambem
filho do requere ,te.

Devolveram-se : •
Ao director da Faculdade de Medicina os

trabalhos scientificos do Dr. Antonio C Lidai,
medico formado pela Universidade de Pa via,.
afim de ser ouvida a mesma faculdade sobre
o merecime ito (lesses trabalhos, para que
DOSSR 011 . não esta directoria eouccider
dito medico a neces aria licença cara cli-
nicar no Brazil, na forma estalo decida, no
art. 2-50, n. IV, do Regulamento Sanitario
Federal ;

Ao director geral da Contabilidade, os
documentos que acompanharam o officio
n. 2.428, de 17 do corrente. .

Remetteram-sa
Ao mesmo director as contas relacionadas

na importancia de 15:310$7d7, de formei-
mentos feitos ao hospital de S. Sebastião, em
abril ultimo ;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos de exame dl validez de
Marcellino Antonio Lopes, Antonio Augusto
Ramos, Luiza Reinem, Custodio Martins,
Amorico de Andrade Sardinha, José de Oli-
veira Menezes, Antonio de Mattos
Raul da Silva Liala5a, Manoel dos Santos

, Roeha, Minuto Pereira da Silva, Antonio
da Fonseca Cruz, José T levares Ferreira Ju-
nior, Manoel José da Silva, Carlos José Feli-
ciano e Benedieto Mello Figueiredo:

Ao director goraa dos Telearaohos, os de
Innocencio Serzedello da Costa Macha lo, José
.,ntonio Luiz Pereira e Edmundo do Souza

Pinto.

Requerimentos despachados

Dia 21 de maio de 1910
Leonardo Tonini (1 0 districto.—Fica adiada

a imperme Lbiliz tção do solo. Não pôde ser
atteralido, quanto ao mais.

João Augusto Eduardo Cruz (1 0 district
— Não pôde ser attendido.

Henri B Tnard (3 0 districto).—Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

José Bevilaqua (3 0 dstiie o).—Será atten-
dido nos termos das informaçies.

Dr. Mau -illo Tito Nabitco de Abreu (3° dis-
tricto).— Deferido, nos termos das infor-
mações.

José de Souza Freire (3 0 districto).— São
concedidos 90 dias.

maio — 1910

Alex infiro Pereira de Figueiredo Tondella
districto).— Não podo S'31' attandido.

Dano Aems Gonçalves (3° districto).--•
São concedidos 60 das.

Joaquim José de Oliveira (3° districto).—
Não ha que deferir.

Josa Meia Pereira de Castro (3° dist..icto).
— São concedidos 45 dias.

Ezequiel Fernan les (3° districto).— Não
pó le ser attendido..

M ,noel Pi ato Danozo (3° d'stricto).— Não
pólo ser attendido.

João Castanheira Porez (3° districto).—
São concedidos 90 dias.

Emitia Sofrer (4° distrieto).—Não pôde S3P
atteiolida.

Ladislão Dias da Cunha (4° distrieto).—
São concedalos 90 dias.

Seba4ião Ro migues dos Santos (4 0 dis-
tricto).—D iferido, n s termos da informaçã

Adriano Joronymo Monteiro (5° distr,cto).
São concedidos 45 dias.

Joaquim Lourenço do Prado Jimior (50 dis-
tricto).— Sio concedidos GO d as.
' Tneoil oro Martins da Rocha (5° districto).

— São concedidos 90 dias.
josé. Ribeiro da Silva (5° districto.— Defe-

rido, nos termos da informaçao
Manoel R. G ,nzalez (60 districto).— São

concedidos 90 dias.
.1. A P. Viannit (6° districto).-- Deferido,

nos terra s da informação do Dr. engenheiro
sanitario.

Guilhermina Dias Duarte (6o d istricto).—
Deferido, nos termos da informação.

Jos: 1 da Casta Quinta Ferreira (6 1 ris-
tricto).— Queira compareeer mi Secção do
Engenharia. Não pode s attendido, qoanto
á, segunda parte, por ter de seguir a petição
a que se refere os tramites lemes.

Dr. José Jondium da Silva Borges (8° dis-
tri ata) . — De ferido.

Francisco Cardoso de Paiva. — Certifi-
que-se.

Arnaldo G imos de Souza.— Certifique-se.
Galdini Jose Borges.— Deferido.
Agostinho Laiz dos Santos.— Deferido,

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por actos de 21 do corrente:

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento de saude ao escripturario desta
secretaria José de Barros Madure:ai, seno
de igualo para substituil-o o amannease
Herculano Caiar de Lima.

Foi nomeado amanuense interino o cidadão
Eurico Rocha.

—Por outros de 23 do corrente:
Foi n meado auxilar da Secçáo de Identi-

ficação do Gabinete de Identificação e de lis-
tatistica o cidadão Fran oisco Constant de
Figu erecto.

Foram concedidos 60 dias de licença, para
tratamento de saloio, com o respectivo or-
denado, ao sub-inspector de Policia Mailti-
na Rodrigues da Silva, conferi no re-
quereu.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 21 do corrente, foram no-.

Renato Lagoeiro Bandeira de Mello, para o
logar de collector das Rendas Federaes em
Dores da Boa Esperança, Estado de Minas
Geraes;

Nicoláo de Almeida Sineealli, para iden-
tico log a.. em Tatuhy, Estado de 3. Paulo ;

Escrivães d ts collectorias das Rendas Fe-
deras no Estado de S. Paulo : Giatavo
Schrepel, em Sorocaba; Antonio Minhoto So-
brinho, em Tatuhy; Pedro Avelino de Oli-
veira, em Botucatil;
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',TosS do Mendonça Rorez rara o logar de
escrivão da Collectoria das Renla3 Federaos
ria capital do Estado de Goyaz. •
.-Por titulos da mesma data, foram exo-

nerados;
Francisco Xavier de Almeida, do logar . de

ccdlector das Rendas Federas em Tatuhy,
Estado de S. Pauto;

Dos Ligares de escrivão das Collectorias
a ', ondas Feder ies no mesmo Estado: Eu-
genia O'egario Pereira, de Tatu lty; Julio
Fernandes Rosa, de Sorocaba; 'Amorico Men-
des 4,0 rçalves, de Botocatd;

A seu p 'dido, Antonio do Padua Flesiry,
do logar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Fed.eraes na capital do Estado do Goyaz.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
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Dia 23 de 1222i0 de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Attendendo ao que solicitou o juiz federal

no Rii iiralide do Sul,em officio da 20 do mez
findo, rogo-vos providencies para quo soja
ultiniti•la, com brevidade, a tomad das
contas (10 ex-thesoureiro da Alf.indega. de
Porto Alegre, Alfred.o do Oliveira Furtado.

-Sr. consultor geral da Republica
N. 63 - Havendo o Tribunal de Contas

mantido, em ses:ão de 24 de março protimo
findo, a decisão que anteriormente proferira,
negando resistro á despeza de 49¡;s41, re-
lativa á restituição requerida por D. The-
reza Das Xavies de Britto, viuve do coro-
nel reformado da antiga Brigada Policial
desta Capital Dr. Ant mio Agripino Xavier
de Britto, proveniente de imp.,rtan'aias a
maior pagas pelo referido offioisl, por des-
conto em folha, como contribuição para o
montepio, e tendi tal decisão cimo funda-
mooto a allegação do se acho prescripta
parto da divida cujo pasamento é pedi lo,
incluso vos remeti() o ressectivo proceso,'
afim de que vos digneis emittir parecer a.
respeito,

- Sr. Dr. Ignacio do Loyola Gomes da
Silva:
. N 04 - Agradeço-vos a comunicação

que vos di gnastes fazer-me, em oficio n. 85,
de 7 do corrente, de que nessa (lata assu-
mistes o exercicio interino do cargo de 1°
procurador da Republica.

Sr. presidente do Estado de Goyaz:
N. 1 - De passe de vaso telegremma de

17 do corrente, agradeço-vos a com nunica-
Oro que vos dismastes fazer-me de haver
siclo solemnemente aberta a sessão ordinaria
do Congresso Legislativo desse Estado, per-
ante o qual foi lida a vossa mensagem.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima, e consideração.

-Sr. governador do Estado do Piauhy :
N. 5-Agradeço-vos a offerta que vos di-

gnastes fazer-me, com o vosso oficio cir-
cular n. 2, do 19 de março oltimo, de um
exemplar da collesção das leis e decretos

'desde Estado promulgados no anilo proximo
passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.'

-Sr. juiz federal iio Rio Grande do Sul:
N. 1. I -Cornmunico-vos, para os fins con-

venientes, que, a despeito de não dependor
de providensia deste , ministerio o podido
oodstante vosse oficio, de 20 de abril ul-
timo, foi solicrtada do Tribun kl de C int is, a
quem cabo providenciar, a prornpta tomad
de contas . do ex-tlaesoureiro da Alfandega
dessa cidade, Alfredo de Oliveira Furtado.
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Dia 23 de maio de 1910	 .

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :	 •

N. 631 -Commtinico-vos, para os devidos
fins, que o. Sr. ministro, attendendo ao q te
solici t ou o Ministerio da Mar . nlia em aviso
n. 1.894, de 25 de abi.1 ultimo, resolveu, por
acto de 14 do corrente nvz, autorizar o
,despacho livre do direitos aduaneiros, nos
termos do art. 2°. § 23, combinado con o
art. 5° das Prelimin ires da Tarifa, de 10
caixas marca . Ministerio da Marinha-Rio
de Jano;r.,, contendo 1.000 litros de anto-
xyde, vindas no vapor Milton e consignadas
ao mssmo min sterio.

N. 652 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 12
do corrente mez, aut Tizon a rectificaçSo
da ordem desta directoria n. 414, de 31 de
março ultimo, expedida a essa alfande.za .
no senado de ser concedido o despacho li-
vre de direitos, nos termos do art. 2, § 23,
das Preliminares da .Tarif 1, de 3.459 canos
lio forro fundido, em voz de 2.459, c miu de-
clarou a citada.ordam. attendendo asdm
que foi solicitado pe'a Inspecção Geral das
Obras Publicas em &fido n. de 12 de
abril proximo findo, que incluso vos devolvo,
o qual foi encaminhado com o dessa ,alfasi-
degra n. 715, de 20 do mesmo mez.

N. 683 - Communico-vos, para os devi-
dos fins. que . o Sr. min stro, attondendo ao
que requisitou o Ministeri da Justiça e Ne-
gocio ,: menores em aviso n. 14, de 4 do
corrente mez, resolveu, por acto de 16, au-
torizar o despacho livre de dir dtos, nos
termos do art. 2, § 23, , c imbinado com o
art. 5° das Proliminares da Tarifa, de oito
caixas, a que se referem os inclusos. do-
cumentos, vindas do [lavro "no paquete fran-

Amirol Sq llandrousde de Lamornnix, con-
tendo artigos para laboratorio, instrumen-
tos cirui gicos, prodstetos chi nicos e iastrii-
mentos para clinica, dostinadas ao Instituto
O iwaldo Cruz.

N. C,84 - Communico-vos. para os devidos
fins. quo o Sr. ministro, attendendo ao que
requisitou o Ministerio da Justiça o Negocios
Incerlores, m avis 13, de 4 de abril
proxi•no findo, resolveu, por acto de 15 do
corsente, autorizar o despache liv .e do di-
reitos, nos termos do art. 2°, § 23, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da Ta-
rifa, de uma caixa, a que se referem os in-
«lusos documentos, contendo livros scienti
ficas. vind i de Sa,uthampton no vaoor inglez
Mie, co n a marca Instituto de Mansui-
nli s, n. 665; e destinada ao mesmo insti-
tuto.
' N. 086 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo aci que
solicitou a Prefeitura 'desta Capital em of-
ficio n. 563, de 17 do corrente Mez, resol-
veu, por acto de 18, antoriz ir o despacho
livre de direitos ae 38 volumes marca
PDF-IM iP, coutendo machinas para cortar
gramma e diversos accessorios, vindos le
Nova York, no vapor br alleiro S. Paulo,
com destino á mesma Prefeitura.

N. 6S7-Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou a Prefeitura desta Capital era
é filsio n. 759, de 13 de abril proximo findo,
res.,lveu, por acto do 12 do cosrente mez,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art.2 0 , alinea XI, n. 7. da vigente
lei orçamentaria da reaeit c, de 500 toneladas
de asphalto e 90 ditas de residrios de potro-
loa, embarcadas nos vapores Tennyson. Cor-
sican Prinee e . outros que dei eu chegar
brevemente a este porto, importadas pela
mesma Prefeitura com destino ao calça-
mont ) da cidade.
'N. 688-ComMunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendondo . ao-que

soli o itmi o Departamento de Administeação
do M nisterio da. Guerra em officio o. 1.185,"
de 17 do corrente, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho livre de
direitos dos seguintes volumes: Ministerio
da.Guerra, as. 161/190, 30 caixas contento
sabres; idem ns. 541/580,40 caixas contendo
lanças sara cavallaria, e marca H. K. M.
as. 2.40, /2.440. 40 caixas contendo discos do
latão, vindas no vapor allemão Santos e con-
signa las áquelle rninisterio.

N. 689-Communico-vos uara, os devidos
fins, que o Sr. ministro. i:ttendendo ao que
solicitou o director geral da Secret iria do
Mi listerio das Relações Exteriores em oficio
D. 150, de 18 do corrente 'noz, resolveu, por
acto do 19, autorizar o despacho livre de di-
reitos do um volume contendo impressos e a
que' sm refere o incluso doeria-tento, vindo de
Bremen. no va,pur Halle, com destino ao re-
ferido minis terio.

N. 690-Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro por acto de 16 .do
corronte, resolveu autorizar o desoacho li-
vre de direitos de 15 caixas de material te-
legraphico, de as. 73903/17, marca R.G.T.
-Rio de Janeiro, vindas no vapor alleinão
Aunciot e destinadas á Repartição Geral
dos Tolographos, conforme foi solicitado
pela mesma repartição em oficio n. 736,
.de 28 .te abril ultimo, que junto vos devol-
vo, o qual fui encaminhado com o dessa
alfandeo, n. 796. de 2 deste mez.

N. 691.-Communico-vos, para os devidos
fins, que o.Sr, ministro, attendendo ao que
requereram C. H W ilker & C0., Limitei,
em petição de 4 do corrente mez . resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho livro
de direitos, nos termos da clausula,. 12 1 do
contracto de 24 do setembro de 1903, do
material discriminado na inclusa relação,
importado com destino ás obras do porto
desta Capital, de que sio empreiteiros .con-
tractantes ; excluindo-se. porém, os artigos
assi malado3 com a palavra xnãs») a tinta
encarnada.

N. 692 . -Communico.vos, para os deVidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 16 do
corrente, resolveu autorizar, de ¡seco' alo
com o disposto no art.2 0 , § 23, o art 5' das
Prol .ninares da Ter fa, o despacho livre
ile direitos de duas caixas, macei Bislio-
theca Nacional -L Rio de Janeiro - Brazil,
S. A ns. 1 .2o9 e 5.903, violas de Nova
York no vapor inglez Tennyson, contendi,
livros destinados ao serviço de perm itaç3es
internacionaes e destinados á Bibliotheca
Nacional do Rio • de Janeiro. conformo foi
solicitado - pela mesma em oficio a. 114. de
23 de abril ultimo, que iucluso vos devolvo,
o qual foi encami ih cdi com o dessa alf.ba-
dega n. :84, de 29 do mesmo niez.

N 693-Communico-vos, para os devidos
qus o Sr. ministro, attendendo ao que

requereram C. H. Welkor & C.°, Li ni-
ted, em petição de 2 do corrente mez, re-
solveu, por acto de 12, autorizar o • despacho
livre de diretos, nos termos da clausula 124
do contracto de 24 de setembro de 1903, do
material dissriminado na inclusa reiaç:to,
importado pelos requere dos com destino ás -
obras do porto desta Capital, de que são em-
preiteiros co tracta n les .

N. 694 - Communico-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro. attendesdo ao que
solicitou o presidente do Estado de Minas
Gemes ein officio 1.200, de 8 de abril
ultimo, trasismittido com o da Delesacia
Fiscal no mesmo Esta !o, n. 72, de. 15, re-
solveu. por acto de 12 do corrente, autorizar
o despacho, de accdrdo com o ast. 2°, alí-
nea XI, n. 9, da vigente lei orç imentaria
da receita, de 1.000 metros de tela de arame,
a que se refere a incarsi relaeao, com.des-
tino ás escolas publicas daquede Estado.. 	 ..

N. 695-'Communicu-vos, paga cri. devidos,
fine, que o Sr. ministro, attondendo ao que •
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quisitou O /slinisterio da Justiça e Negocios
aterlooes em aviso u. 2.418, de 14 do car-
ente, resolveu autorizar, de accfirdo com o
{aposto 40 art. 2, ei 23, e art. 50 das Poen-
inares da Tarifa, o despacho livre de di-

Mtos aduaneiros e taxas addicionaes de
•41nna caixa, a que se refere a inclusa, neta,

om a marca C-CIC-0, n. 1.641, contendo.i
. neumatices para velocipedes, vinda no va-

- or Asuncion e destinada á Inspectoria de
;Vehiculos.
if: N. 693-Communico-vos, para os devidos
.JII1S, que o Sr. ministro, attendendo ao que
n equisitott o Ministerio da Justiça e Negoeios
;Interiores em aviso n. 2.376, de 11 do cor-

ente, resolveu, por acto de 17, autorizar o
despacho livre de direitos aduaneiros eiktaxas addicionaes de quatro caixas, com a
parca G S C., na. 22.786/89, a quo. se
refere a inclusa nota, vindas no paquete

arruacei Aimiral Salandrouse, contendo appa-
relhos, ferramentas e utensilios para auto-
'moveis e duas machinas, não especificadas,
'com destino á Repartição da Policia.st;,, N. 698-Communico-vos, para os fins con-
Jenientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do corrente, attendondo ao que reque-
reram Antero & Filho, por seus procura-
dores, resolveu que dos 125 quintos de vinho
consignados pelos requerentes a Omiti°
alvini & Comp. e Faria Lemos e em que,

'Segundo o exame procedido no Laboratorio
Nacional do Analyses, ha materia corante
nociva á sande, sejam tiradas novas amos-
,fras, afim de que se possa proceder a contra
prova da analyse realizada.
g -Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

p.* N. 21-Transmitto-vos, para os fins con-
i venientes, o incluso oficio do coimando
'geral da Força Policial sob n. 1.935, de 12
'do corrente, acompanhado da parte dada
'fiel° commandante da guarda, do Thesouro
-de 9 para 10 deste moz, relativamente ao
!fuodo desattencioso com que, segundo alloga,
.foi tratado pelo porteiro da repartição á
vosso cargo.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
I N. 107- Acompanhado do informação que
'satisfaz a exigencia do vosso officio n. 273,
de 13 de abril ultimo, remetto-vos nova-
mente, para os fins convenientes, de accardd

I èom o despacho do Sr. ministro de 17 deste
bez, o incluso processo, referente ao credito
.de 1:000$, que, pela verba-Gratificações por
serviços tomporarios e extraordinarios-, do

•e 25 do vigente orçamento deste ministerio,
foi mandado conceder á Delegacia Fiscal no
.Estado de Meato Grosso, para pagamento de
serviços, feitos fora das horas do expediente,
coma promptificaçã,o dos balanços de 1909.

p
f -- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 41-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos nomeando Igna.cio José da
Rocha para o logar de collector das Rendas
Éederaes em S. Bento e João Moreira de
Barros para o de collector das mesmas rondas

• em Grajahti.
f - Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
1• N. 73-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Municipalidade de Belém, na
petição transmittida com o vosso officio n.45,
go 12 de abril ultimo, resolveu, por acto de

ii
4 do corrente mez, autorizar o despacho
vre de direitos, nos termos do art. 2,,
linea XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria

'da receita, de 200.000 parailelopipedos, con-
forme a inclusa relação, destinados ao cal-
'emento das ruas d tqii lia cidade.

Outrasim vos reco= tido, na fôrma do
Citado despacho, que providencieis para que

1
 ão mais de reproduza o facto de não Con-
orem os certificados profissionaes a declara-
ão da lei reguladora da concessão da isen-

ig Oremo --I • -

;,-Sr. delegado fiscal na Parahybaa
N. 25-Rumetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo que nomeia Manoel Pereira
de Souza para o legar de escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em Guarabira,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 54-Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Prefeitura Monicipol da cidade
de Paranaguá, nesse Estado, na• petição
transmittida com o officio dessa delegacia
n. 48, de 30 de abril proximo findo, resolveu,
por acto de 6 do corrente mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 2, alinea XI, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita; do material d scrirni-
nado nas inclusas relaçbes, importado do
estrangeiro com destino aos serviços de
abastecimento d'agua e installação hydro-
electrica da referida cidade.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 100-Não tendo o bacharal João Alva-

res Pereira de Lyra, tornado ainda efectiva
a transferencia que este ministerio lhe per-
mittiu fizesse ao Banco das Classes de Per-
nambuco, da concessão que lhe fora dada
para transigir com os funccionarios federaes,
e tendo deixado do recolher desde dezem-
bro do 1938 as quotas correspondentes á
fiscalização, conforme communicou o fiscal
do Governo em oficio n. 62, de 29 de janeiro
ultimo, incluso vos remetto o respectivo
processo, recommendando-vos, de accérdo
com o desoacho do Sr. ministro de 12 do
corrente, façoes intimar o referido bacharel
Pereira de Lyra a entrar com as alludidas
quotas ou renunciar ao favor que lhe foi
concedido.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 23-Devolvendo-vos o incluso processo,

transmittido com o vosso officio n. 34, de 29
de março ultimo o relativo á fiança, • no
valor de 200$, prestada pelo encarregado da
arrecadação das rendas federaes em Rego-
neração, nesse Estado, Raymundo José de
Neiva, declaro-vos, para os fins convenien-
tes

'
 que o Sr. ministro, por despacho de 7

deste mez, deixou do a pprovar a referida,
fiança, por isso que não são acceitavois pro-
curações passadas por telogram mas, con-
forme a que se acha annexa ao processo
ora devolvido.
• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 120 - Declaro-vos, em resposta aos
vossos °Meios na. 109 e 101, do 15 de abril
proximo findo, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 2 do corrente, resolveu approvar
os actos pelos quaes exonerastes, a pedido,
Erasmo Saretta -do legar do collector das
Rendas Federaes em Alfredo Chaves, nesse
Estado, e nomeastes Casimiro Corrêa de Oli-
veira para exercer, interinarneate, o refe-
rido logar.

N. 121-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo que nomeia Ca,sirniro Corrêa
de Oliveira para o logar de collector das
Rendas Federaes em Alfredo Chave, nesse
Estado.

N. 122 - De aecôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 do corrente, exarado no
vosso oficio n. 67, de 18 de março proximo
findo, que se refere ao requerimento enca-
minhado polo de n. 16, de 17 de janeiro, no
qual a Sociedade Hurnanitaria Padre Ca-
cique, dessa capital, por seu presidente,
pede seja abonada ao Collegio Santa The-
reza, sob sua direcção, a quota de beneficio
de loterias que pela lei n. 953, de dezembro
de 1902, foi consignada ao Asylo de Mendici-
dade do Padre Cacique, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, para satisfação de
tal pedido, é necessario e indispensavel que
a sociedade requerente tenha existencia ju-
ridica, nos termos da lei n. 173, de 10 de
setembro de 1893, 9. prne ter a Seu cargo,

como allega na exposição feita, a man
tenção do referido asylo de mendicidad .

-Sr. Uberado fiscal em S. Paulo:
N. 190-Declaro-vos, para 9s devidos fias,

que o Sr. ministro, attendendo ao que
quereu a The S. Paulo Tramw ty Light and'
Power Company, Limited, em petição do 14
de janeiro ultimo, transmittida, com o vosso
oficio n. 27, de 21 do mesmo mez, resolveu,'
por acto de 19 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos dos da-
eretos na. 5.640, de 22 de agosto de 19u5,
6.192 de 23 de outubro de 1906, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, a ser
importado durante este anno, Com destino
aos serviços de força, 'fracção o luz, por ele-
ctricidade, na capital desse Estado.

N. 191- Recommenclu-vos, em cumpri-
mento do despacho do Sr. ministro, de 10
do corrente, exarado sobre o vosso officio
n. 184, de 6 deste mesmo mez, que infor-
meis si Eugenio Castanho de Almeida é col-
lector estadual e encarregado da arreca-
dação das rendas federaes em C tpão Bonito
do Parapanema, nesse Estado, conforme
consta do respectivo assentamento.

N. 192-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 286, de 27 de abril proximo findo,
resolveu, por acto de 12 do corrente mez,
autorizar o despacho livre de direitos na
Alfandega de Santos, nos termos do art. 2°,
§ 23, combinado como art. 50 das Prelimi-
nares da Tarifa,de uma caixa,marca Schnei-
der & Comp : , n. 1.220, contendo pilhas
electricas, ferramentas e outros accessorios
com destino ao canhão do forte Italpd,
vinda do Havre e que se acha depositada.
nas docas daquella cidade.

N. 193 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo a que se refere o vosso officio
n. 249, de 18 de maio do armo passado, em
que submettestes á consideração do mesmo
Sr. ministro o acto pelo qual, á vista de
consulta que vos dirigiu o collector federa/
em Bebedouro, nesse Estado, resolvestes
mandar cobrar sem revalidação o sollo pro-
porcional a que estavam sujeitos uns autos
relativos á transmissão causa-mortis de
uma propriedade, sob o fundamento de não
se achar ainda regularizada nesse Estado
a cobrança do mesmo sello, resolveu, por
despacho de 25 de abril ultimo, deixar de
approvar o vosso alludido acto, porquanto o
supradito sello, que deve ser arrecadado na.
conformidade da circular n. 32, de setembro
de 1908, deixou de-ser pago, no caso ver-
tente, antes da conclusão para a sentença
final dos referidos autos, conte-me prescreve
o art. 37, n. 4, do regulamento anuem ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 51-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. min:stro, por acto de 11 do
corrente mez, resolveu aut,rizar o despacho
livre de direitos na Alfande,ga desse Estado,
nos termos do art. 2°, § 23, combinado com
o art. 5° das Preliminares da Tarifa. do 40
carteiras simples e dez duplas, vindas de
Nova York, com destino á Escola de Apren-
dizes Artifices no referido Estado, conforme
foi solicitado pelo Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Commeroio em aviso n. 93, de
23 de abril proximo findo.

• Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 55. DIRECTOR.

Dia 23 de maio de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 472-Tendo a Delegacia Fiscal no Ama-

zooas communicado a esta. directoria, em
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10 `-'000
20$ 100
20$000

•2s$010
•50 000
7s-000

1001001
125e000
50O0)
90$009
60$ 00

coll octor no officio n. 100, de 17 do corrente,
sendos•

• 100 da- de	 $1 00 	 •	  • 114090
700	 is	 $300 ..; .	 •	  . 210$01)0

• 15	 A	 - $4 '0 	 • '	 ti-00')
2.25 s »	 $500 	 •	 " 1: 00

100	 »	 s • 1$000.. 	 -.• . • . ..	 100 O ,e1
• 11 »s 2$000 	  • 22$000

" 1 • » - In 	 3$000  - • 3$000
1	 s s - 4$000 	 	 4$000
3	 o	 »	 5. .00  •	 15S001

	

2 » » 10$000 	 	  20$000
N. 479 - Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal em Angra dos Reis seja re-
mettida a quantia de 675$0:)0, em estampi-
lhas do.sello a,dhesivo, das taxas abaixo de-'
clarad,ts, conforme re luiSi teu o respectivo
collector no officio sem numero, de 17 do cor-
rente, souto

100 da - do	 $100 	
100	 A • s.	 $ 00 	

	

50 » s •$100 	
50 » »	 $500 	 . •
25	 is	 is . • 2 '000 . . 	 ...:.
25 is »	 3$000 	
25 » s	 4000 	
25 •»	 is	 5000.. 	

	

5 » a 10.000 	
6	 »	 is	 1000 	 	

	

3 is A 20000 	
• 1 » » •• 50$000 	  54000
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

	

eional no Estado do Pará :	 •	 .	 '
N. 20-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 20, de 16 de abril de 1910,
que a Directoria da C is i. da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 14.293, um volume, contendo •a im-
portando de 97:000$, em estampi'has do
sello adhesivo, consta tes da guia inclusa,
sob ri. 103, cujo recebimento accusareis a
eito directoria. .

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

	

nal no Esta io do M xanhão:	 .
N. 16-Com nunico-vos, em resposta ao

vosso telegramma, n. 3.100, de 13 de Maio
de 1910. que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, co n destino a essa re-
partição conforme se vê do conhecimento
junto, 14.265, um volume. contendo a im por-
tando do 12:000$, em estampilhas do sello
atillesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 201, cujo recebimento accusa,reis a esta
directoria.	 . .

-Sr. delesado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná: .

N. 12-olominumpo-vos, em .resposta ao
vosso officio n. 40, de 5 de maio de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda e dee-
goit iel5 Correio, com destino a essa reparti-
çã.• o conforme so vê. do nonhecimento j into,
14.295. um volume, contendo a importancia
de 27:000$, em estampilhas do sedo adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 194,
cujo recebimento accusareis a esta directo-
ria.

Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 4e - Communtco-vos, eru resposta ao
vosso offisio n. 89, de 11 de maio de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou n k Estrada de Ferro Central do 13,-azi1,
com destino á essa repartição, conforme se
vê do conhecimentojuuto n. 26, 4 volumes
contendo a importando, de 700:000$, cru es-
tampilhas do soldo adhesivo, constantes, ria
guia inclusa, sob n. 200, cujo recebimento
accusards a esta directoria.

N. 47 -- • Tendo sido interposto,,a 18 de.fe-
vereiro do corrente, o recurso de P. Souza
Filho, encaminhado com o officio' n. 75, de
29 de abril ultimo, quando a decisão arbi-
trai recorrida. foi publicada em 30 de de-
zembro de 1909, recoicamendo-vos providen-

officio n. 50, de 2. de abril ultimo, que, por
intermedio do . commandanto do paquete
Goyaz, remetteu a esst- repartição um cai-
xote contendo a importancia de 10:.174. em
sellos do extincto imposto de cartazes, auto-
rizo-vos a, de iois das necessarias conferen-
cias, dar a esses -Valores o dostino ta que se
refere a ord o m n. 118: da e ,tincta Directo-

` ria do Expediente, de 8 de julho de 1907.
N. 473-Pro vi lencia,e no sentido de serem,

•'com urgenc i a. remettidos á Delezacia Fiscal
em Pernambuco .os 200.000 senos do ha-

.posto de con.u:no, da taxa • de 50.1 •éis, que
'.vos foram directamente pedidos por 'amena
repartição, segundo se veriticia da cominn-
Meação feita a esta directoria em officio
sob n. 23; de 11 do ,corrente moz.

N. 474-Te ndo a D degacia Fiscal mio Minas
Geritos commutnicado a esta directoria, em
officio 'sob n. 15; de 12 do corrente,' que'a
essa, repartição devolveu a importando de
607$70 em cintas do imposto de consumo
pant vinhos estrangeiros, autorizo-vos a
providonciar no sentido do • serem eá:es vai
'orei addicicieadOs ao respectivo stuck. caso
se achem em perfeit) e , t elo, • ou, no caso
contrario, do ser-'hes dado o destincoa que
se rofero a ordem n. 6, da esti nota Directo-
ria do Expediente, do 22 do fevereiro de
1901.	 ..

N. 475 - Providenciae rara que aS Collo-
ctoria Federal do Rio Ponito e Capivary soja
rernettiiia a quantia do 320.$, e ii estam pi-
lhas do sello a 1hesivo, das taxas abaixo de-
claradss, cooforme requisitou o respecti vo
coliestor no officio sem numero, de, 12 do
ccrunte, sondo:

• 100 de $100
100 de $210 	

_	 801 de $300

	

50 de 1$  • 	 50$000

W. 476- Providenciae para que á Cone-
, ctoria Fe lerei de Santo \ ntonio de Padua
si remettida a quanta de 87e$, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declara das, conforme roauisitou o respectivo
collector no officio, sem numero, do 18 do
corrente, sendo :

	

50 da do $020 	  . 1$000
' - 1.000	 A	 $ 00 	  10P$000

	

3 70 » $200 	  75$S00
1.6s5 » »	 $300 	  487s500

24$s00

	

a » s-400 	
101	 A	 $500 	 	 50.$ 00
101 o o	 1000 	  10$0)0

	

13 » » 2$010 	  2($000
2 is o 5$00).... 	 	 10$00J

N. 477 - Providonciao para que á Cole-
ctoria, Federal co Santa Thereza soja rem -t-
tida, a quantia de 865,500, em estamoilhas
do sello,,elhestvo, das taxas abaixo declara-

'das, conformo requisitou o respectivo col-
.1ector no officio n. 11, de 18 tio corre,nte,
sendo

	

50 da de $100 	 	 5$000
50 7fr	 $200 	 	 10$000

1.000 »	 $300 	  300$)00

	

$ 00 	  10$000
25 » »	 $500 	  12 500

25 »
25 »	 2$000 	 121101

'100
5 •

125 is	 )0:1 	

	

3$ .00 	  7$

	

12 s> » -MOO 	  4 ss000
12 i>	 5$000 	 	 60s00)

	

» 10 1 100 	 	 70$0
5 is	 240 .0 	  100.000

N. 478-Providenciae para que á . Colle-
ctoria Federal de Cartrio e Sumidouro seja
remottida a quantia de 404500, em estam-
pilhas do selo adhesivo, das taxas abaixo de-!

- ciscadas, conforme" requisitint o respetivo

'cieis para que a alfandega de Santos inform'e
si foi lavrado termo de perempção 'ou, no

• caso contr trio,-por que motivo foi preterida
essa fixai. ¡lidado.
o -Sr. eollector das rendas federa.es de
Bom Jardim:-	 •- ..
- N. 9 -- Communico em resposta ao Vosso

oficio n. 23, de 15 do maio de 1910, que 'a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com de-tino á essa collectoria, con-
formo ss vê do conhecimento junto, n. 14.479,
um volume conteddo a importancia de 1:280$
em estampilhas do selo adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 202, cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.

-Sr. colector das rendas federaes de
Ignas,0:

N. 11-Communico, em resposta ao vosso
officio n. 57, de 10 de maio de 1910. que a di-
rectoria da Casa aa Moeda entregou no Cor-
reio; com destino á essa collectoria, confor-
me se vê do conhecimento junto, n. 14.169,
um volume contendo a importando, do 1:700$
em estampilhas do solto adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 192, cujo rece-
bimento acc isareis a esta directoria.

- Sr. colector das rendas federaes • de
Itaperuna:

N.5 -Communico-vos,ein resposta ao vosso .
oficio n. 4, do 1 de maio de 1910; que a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino á.essa collectorta, conforme se

'vê do conhesimento junto n. 14.166, uru vo-
lume contendo a importancia, de 390$. em

' estarnpilh ts do sello atilleSiv0,. constantes
da guia inclusa, sob n. 196, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.	 •

-Sr. colector das rendas foderaos de No-
va Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba :

N. 16-Co um unico-vos,em resposta ao vosso
oficio n,74. de 15de maio de 19,0,que a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio,
com destino á .ssa collectoria, conforme se
vê do conheconeato juoto a. 14.478, une va-
'lume contendo a importando de 1:4o2$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inc l usa; sob n. 204, cujo recebi-
mento aous ireis a esta directoria.

-Sr. colector das rendas federaos ono
S. Goaçalo :

N. 7 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 70, de 9 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio, com destino á essa collsctoria, coo ror-
'mo se vê do conhecimento junto n. 14.170,
um rolo une contendo a importando, de 553$
em estampilhas do solto a ihesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 198, cujo recebimen-
to accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas fedoraos de
S. João Marcos. Mangaratiba e Rio Claro:

N. 5 - Communico-vos, etn resposta ao
vosso offloio n. 31, de 9 do corro•te, que a
directoria, da Ca-a da Moeda entregou no Cor-
reio, cum destino á essa collect iria, contar-

' me se vã do coahecimento •junto n. ' 14.168,
um volume contendo a importanoia de 750$
em estampilhas do solto adhssivoe constan-
tes da guia inclusa sob n. 195, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rondas federaes de
Theresopolis:
. N. 4- Communico-vos, em resposta' ao
vosso oficio, sem numero, de 10 do corrente,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 14.167, um volume contendo a importou-
cio de 900$, em estampilhas do 'seno adh osi-
V°, oonstautos da, guia inclusa, sob s. 199,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

- Sr. colloctor das rendas federaes de

1

 Valença.
N. 12--;, Communico-vos, em 'resposta ao

vosso officio n. 89, de 9 do corrente, que a
directoria da Casa' d' Moeda" entregou: tiO.

10 000
2(40,0

240-:000

•



Activo

Caixa, ouro 	
Caixa 	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas
Notas modelo 	
Notas inutilizadas 	
Material para emissão 	

320.000:000$000
53.745:770$000
2.892.990$000
2.4A:2801000

'	 80:650000
1.076:950 000

1.618.100:000$000
-------------

...
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op
relo, com destino á essa collectoria, con-

fme sevê do conhecimento junto n. 14.292,

g804'ol
eummeesranmtealdhoas ado ims opioor ta neila vdoe

constantes da guia inclusa, sob n. 192, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

--- Sr. collector das rendas federaes de
Vassouras

N. 12— Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 42, de 14 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
ègreio, com destino á essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 14.477, um volume contendo a importan-
do. de 315$, em estampilhas do salto adhe-,
avo, constantes da guia inclusa, sob n. 203,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDLENTE DO SR. DIRECTO

Dia 20 de maio de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 2— Peço-vos providencias no sentido
de ser fornecida uma dás lanchas ao serviço
dessa repartição ao engenheiro deste mires-
todo, Dr. Leoaoldo Moreira da Rocha, todas
as vezes que esse funccionario ahi se apre-
sentar com incumbencia de qualquer traba-
lho, em legar para o qual seja preciso o
transporte maritimo.

Dia 23

Sr. director geral da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores:

N. 48—Accusando o recebimento do officio-
circular de V. Ex., de 11 do corrente, agra-
deço a ao mmunicação de haver sido nomeado
para o cargo de director geral dessa Secre-
taria de Estado.

Prevaleço-me da opportunidade para as-
segurar a V. Ex. os meus protestos de es-
tina e consideração.

Recebedoria do Districto Federa/
Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1910
D. Francisca L. Caldeira de Menezes.—

Estando satisfeito o despacho, transfira-se.
Eduardo Pompeia, de Vasconcellos.— Res-

titua-se a. quantia de 49$685, levando-se a
deapeza á—Receita a annullar.

Antonio O. Gomes Guerra. — Tendo sido
satisfeito o despacho acima, officie-se nos
termos propostos.

D. Eliza Faria Garcia. — Faça-se a re- •
ctificação.

G. Banho & Comp.— Em face do parecer,
Itere-se a classificação para escriptorio de

dommissões e consignações e reduza-se o
Stalor locativo a 3:000$, a partir de julho de
1D09.

Manoel *Teixeira da Cunha. — Já estando
attendida a reclamação, archive-se,

Manoel A. da Silva Pereira Bastos.:---Selle
o documento de fia. 1.

José Ferreira M. de Rezende. — Satisfaça
a èxigencia.

Evangelista Cervane & Irmão.—; Resti-
tua-se a quantia de 48$, levando-se a des.
reza á—Receita a annuilar.
• Bronzio Nicolau. — Satisfaça a exigencia.

Costa & Comp. — Paguem a multa e os
Impostos em debito.

Anna Teixeira de Azevedo. — Já estando
attendida a reclamação, archive-se.

José Nunes Valladão.—Satisfaça a exiges-
Cia.

Domingos W. Moreira da Silva.—Tratan-
_o-se de consumo de agua por hyd rometro,

(unia a sua reclamação á Direc teria de
guas, Esgotos e Obras Publicas 41, qual

.compete attender, porquanto esta reparti-
ção se limita a cobrar o imposto na autor-
midado do consumo inscripto nas relações
enviadas por aquolla directoria.
• Dr.-Alberto de Faria. — A' 2a Sub-dire-
ctoria.

Manoel Gomes Corrêa & Comp. — Dê-se a
patente.

D. Ernestina Lopes F. Costa. — A' 2" Sub-
directoria .

D. Guilhermina L. O. de Souza. Annul-
.lem-se a divida constante da contra-fé o offi-
cie-se á Procuradoria da Fazenda nos termos
do parecer.

Antonio M. da Fonseca.—Pague os impos-
tos em debito.

Manoel Ribeiro dos Santos. — Pague o de-
bito accusado no parecer.

Teixeira & Vieira. — Averbe-se a mu-
dança.

Octavio B. de Menezes. — Restitua-se a
quantia de 78$702, levando-se a despesa á
—Receita a annullara

Nazarano Mariath. — Seio os documentos
de fls. 4 a. 6.

Francisco R. Barcellos & Comp.—Altera-
se a classificação para generos alimenticioa
de 2a classe, a partir de março.

M. C. Pitombo.—Altere-se a Classificação
para charutos e cigarros, nos termos do
parecer e proceda-se pela fórma indicada.
Imponho a multa de 50$, de accôrdo com o
art. 44 do decretou. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Dr. Arthur M. da Rocha. — Satisfaça o
debito accusa.do no parecer.

Urbano C. Guimarães. — A reclamação
deve ser dirigida á Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas.

José Borges dos Santos.—Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Julio Forreira.—Transfira-se.
Rodrigo M. da Silva Junior.—Idem.
José Duarte Ferreira.— Idem.
Francisco D. da Silva.-1dem.
C. Fernandes. —Idem.
Arnaldo T. Soares.—Idem,
Paschoal Spinosa. — Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente :
Foram exonerados
O capitão-tenente Hyppolitto Pleck Ardas

do cargo de coinmandante do aviso Teffd,
que interinamente exerce ;

O 20 tenente Marcos Autra,n de Alencastro
Graça do cargo do instructor da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Grande do Sul.

Foram nomeados :
O capitão-tenente Hyppolito Pleek Ardas

para exercer, interinamente, o cargo de
comma.ndante da canhoneira Missões;

Antonio V. Cherispria.—Idem.
Pinho & Ferreira .—Idem.
José de Figueiredo Bastos.—Idem.
Dr. Odilon Goulart.—Idem.
Antonio Ferreira dos Santos.—Idem,
Archanjo Bellucj.—Idera.
José Fernandes Dias:—Idem.
Daniel F. de Freitas.—Idem.
Augusto R. Perpetuo.—Idem.
José Ferreira de Sá.—Idem.
D. Herminia E. Ribeiro Maia.—Idem.
Fernando Alves Solão.—Idem. Imponho a

multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Moreira de Souza Ferreira .—Transfira-se.
José Rodsagues Fernandes.-1dem.
Antonio Ferreira.—Idem.
Francisco J. de Oliveira.—Idem.
José Teixeira.—Idem. Imponho a multa

de 50$, nos termos do art. .44 do decreto
n. 5 -.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Bernardino B. D ias .—Idem. liem de 20$,
nos termos do decreto n. 5.142, de 27 do fe-
vereiro de 1904.

Olavo Freire.—Idem. Idem.
Francisco de Macedo.—Idem. Idem do 50$

na lórma do.art. 44, do decretou. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Inspeccoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR • INSPECTOR.

Dia 20 de maio de 1910

Sr. director da Despeza Publica do The-
soura Nacional:

N. 12—Requisitando o pagamento da im-
portancia de 30$ ao continuo desta repar-
tição, Carlos de Souza Victorino.

—Sr. delegado regional na 5" circum-
scripção.

N. 166—Re00mmendando a devolução da,
cópia da acta da assembléa geral da Eco-
nomizadora Paulista, remettida a essa dele-
gacia para preenchimento de formalidadii's
legaes.

• Passivo

Emissão  •320.090:000$000
Notas a emittir  • •53.'727:77000d
Notas a incinerar  • 	 6.540:870$000
T h esourer Nacional 	 	 18:000$000
Notas a assig,nar 	 1.618.100:0:10$000

•

O capitão-tenente Arthur Frederico de
Noronha para exercer o cargo de immediato
do aviso Atbatroz.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de maio de 1910

Sr. vice-presidente do Conselho do Almi-
rantado:

Havendo grande urgencia na promulgação
da ordenança geral para o serviço da Ar-
mada por não existir actualmente na Mari-
nha um estatuto compativel com o regi-
men republicano, por onde se devam regu4
lar todas as corporações da Armada, resolvi

Caixa de Conversão

BALANCETE

—
Total 	  1 . 998 .386 : 640$000 	 Total 	  1.998.386644000

Contabilidade da Caixa de Conversão, 21 de maio de 1910.— O escripturario;
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior .— Dr. Carlos Clautio da Silva, chefe da contabilidade.
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• • DIÁRIO OFFICIAL-TerçafeWa - È4 •

que nas sessões Ox?raordinarias das segun-
das-feiras seja exclusivamente a referida
revisão a materia da sessão do Conselho do
Almirantado, em cuja boa vontade, para a
sua promptificação, confia o Goverao.

— Sr. ministro da Fazenda: -
N. 2.350— Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que, no Thesouro Nacional, á
conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor. seja paga a importancia de
61:296050, proveniente de fretes, obras e
de varais fernecimentos, conforme 'consta
das facturas annexas ás inclusas notas us. 23
e 24.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro: • 	 .

N. 2.351—Conformando-mdcom o parecer
do Conselho do Almirantado, ernittido em
consulta n. 791, de 19 do corrente, declaro-
vos, para os fins convenientes, que resolvi
mandar abonar ao operario de 3a classe da
()Moina da artilharia da Directoria do Arma-
mento (lesse arsenal, Augusto Luiz da Rocha,
a gratificação addiciop.al de 20 %I sobre seus
veicimentos, de accôrdo com o estatuido na
3a observação da tabellá n. 3, annexii, ao
decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894,
e tabella 13, do actual regulamento dos
arsenaes.

Essa gratificação, parem, não- ;poderá ser
augmentada por access° de classe que esse
oporario yonha, a obter mais tarde.

Identico, sob o n. 2.352, á . Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha. 	 •

—Sr. Dr. secretario geral do . Estado do
Rio de Janeiro:

N. 2.354—Accusando recebido j vosso offi-
cio n. 162, de 17 do corrente, em que solici-
ta.es a devida permissão para que os empre-
gados fiscaos desse Estado possam ir á Ilha
das Cobras, sempre que necessario for; afim
de tornar effectiva, a apprehensao de tijolos
que, segundo affirmaes, estão sendo descar-
regados naluella ilha, sem o respectivo
pagamento do imposto de exportação, cabe-
mo declarar-vos, com pezar, não ser possi-
vel 'attender á vossa solicitação por se
tratar de uma praça de guerra, 'parecendo
mais razoavel que a apprehensão ,seja feita
no municipio de Iguassú de onde tem prece-
dencia o referido material.

_Requerimentos despachados

Raul Senra & Gaffrée. —De accôrdo, não
convém.

Manoel Luiz Arêas.—A' vista das infor-
mações não pôde ser attendido.

Montez ‘4,., Comp. — Não está de aceôrdo
com a proposta verbal que disse encarre-
gar-se do todos os transportes e pagamentos.

•

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 de maio de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda: .
Cornmunieando que é de 165:000$ a im-

portancia destinada á compra de um ter-
reno o predio para campo de manobras e
quartel, no Estado do Rio Grande do Sul, e
não de 175:000$, como por equivoco foi men-
cionado no' aviso de 9 de setembro de 1909;
(Aviso 11. 331.)

Restituindo, por ter sido satisfeita a exi-
gencia contida no seu aviso de 18 do janeiro
ultimo, o processo da reversão da pensão do
montepio que percebia D. Joanna Alves da
Costa Garcia ; (Aviso n. 329.)

Solicitando pagamento da quantia de
21:444800 á Manaos Harbour Limited; (Aviso
n. 326.)

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina, enviando, para infor-
mar, papeis em que. Antonio Teixeira da
Silva pede pagamento da quantia de 204320.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-

tendo á sua consideração papeis em que o 2°
tenente do exercito Antonio Julio de Andrade,
Antonio Ignacio de Andrade o José Sabo Al-
ves de Oliveira pedem, tio-primeiro recon-
sideração de despachos preferidos em peti-
ções relativas a antiguidade de pasto, e os
deus outros que se lhes mandem passar as
patentes das honras : de capitão e tenente do
exercito:

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando:	 -
Praticar na Estrada de Ferro de Baturité

o 2° tenente Arthur Nunes de Moura, sendo
que nesta data se solicita do Ministerio da
Viação e Obras Publicas a expedição das
neeessarias ordens '-

Pôr á disposição do chefe da cornmissão
de linhas telegraphicas do Matto Grosso ao
Amazonas o veterinario Perminio Jabotil
Junior, sem direito, porém, a vantagens
militares pelo Ministerio da Guerra.

Publicar em boletim do exercito o elogio
que ora se faz ao coronel Ildefonso Pires
de Moraes Castro, pela campetencia, zelo,
interesse e grande experiencia administra-
tiva que tem revelado na direcção da
coudelaria e fazenda nacional de Saycan.

Servir:
Addido ao 51 0 batalhão de caçadores, a

bem de sua sande, o sargento ajudante do
5° iatalhão de 'artilharia 'Jose Bonifacio
do Nascimento, que se acharn na Capital
Federal ;

Na 0° companhia isolada o 2° tenente An-

tonio Augustu Franco.
Permittindo ao 1° tenente João-Salustiano

do Lyra aperfeiçoar seus conhecimentos mi-
litares na Europa, de accôrdo com o disposto
no art. 12, n. IV, da lei n. 2.221 de 30 de
dezembro de 1939.

Transferindo, na arma de cavallaria, os
203 tenentes Djal ma Cunha, do 2° regimento
para o 3°, e Silvia° da Silveira Lopes, do
3° para o 2°.

—Ao chefe do departamento de admi-
nistração, declarando que deverão ser
adq uiridos administrativamente os artigos
dos grupos i•nateriaes de construcção, o
madeiras» rnetaes, ferragens, limas, para-
fusos, pontas de Paris, tintas, drogas, bro-
chas e vernizes, : para fornecimentos no
actual semestre, na 12a região do iiispecçã,o,
visto não terem comparecido licitantes as
concurrencias abertas pela dita inspecção.

/slinisterio da Guerra — Rio do Janeiro,
16 de maio de 1910 — N. 856. 	 .

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
O chefe da commissão encarregada da con-
strucção da villa militar em Doador° con-
sulta em officio n. 136, de 18 de fevereiro
ultimo, dirigido á 58, divisão desse departa-
mento:

Si está revogado o aviso n. 218, de 10 de
fevereiro do 1908, que creou na dita locali-
dade um posto medico, no qual farão ser-
viço, por escala, os medicos dos batalhões
alli aquartellados e onde pernacerão por
24 horas ;

Si são obrigados ao serviço do referido
posto os medicos que servem nos regimentos
e respectivos batalhões alli aquartelados.

Em solução a essa consulta declaro-vos,
para os fins convenientes:

Que não está revogado o aviso de que se
trata, devendo o encarregado do serviço me-
dico do 20 regimento do infantaria alli esta-
cionado concorrer para o referido posto, á
semelhança do que Se pratica no posto me-
dico da 64 divisão desse departamento, onde,
por escala, fazem' o serviço todos os me-
dicos dos corpos da guarnição desta Ca-
pital;

Que o medico de serviço no posto desta ou
daquella, guarnição está na obrigação de
attender aos' chamados para qualquer das
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(*) O ministro de Estado da Guerra, em
nome do Sr. Presidente da Republica, resalVe
approvar as instrucções para o serviça dá,
commissão encarregada de escrever a his-
toria militar do paiz, a esta annexas.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910
B. Bormann.

Art. 1, 0 Tem a denominação de Serviço do
Subsidies para a Historia Militar dó Paiz o
serviço da commissão encarregada de orga-
nizar elementos para se escrever a histo-
ria das nossas instituições e feitos militares.

Art. 2.° O Serviço de Subsidios para a
Historia Militar do Paiz fica subordinado
immediatamente ao ministro da Guerra,, si
bem que possa o respectivo , chefe, desde
que não contrarie as ordens directamente
recebidas da mesma autóridade, attender
ás sonc,tações feitas polo chefe do Grande
Estado Maior, convindo pedir os esclareci-
mentos precisos, no caso de encontrar diffi-
culdades em attendel-as.

Art. 3. 0 O pessoal da Commissão referida
comeõe•se de um cl efe, Um ajudante (po-
deado este ser-official da activa ou refor-
mado), um ou mais inferiores e os cabos,
anspeçadas ou praças simples, que se forem
tornando necessarios.

Art. 4. 0 O chefe da commissão pedirá ã
repartição do Estado-Maior o ao gabinete

" (') Publida-se novamente, por, ter "sahiilo
'com incorrecOes. '

unidades que carecer de seus soccorros e doS
Militares ou civis que a elles tenham direito,
não sendo inótivo'de escusa, para a rejeição
dos chamados, á permanencia no peão,
exactamente creado para taes necessidades.,

Outrosim, vos declaro que para poder-o
encarregado do posto da, mencionada villa
concorrer, sem prejuizo dos seus deveres
privativos, ao serviço do dito posto, evitan-
do-se assim accumulação de trabalho, é
approvada a proposta que faz o chefe da .
64 divisão desse departamento, do capitão
medico Dr. Theotonie Coelho de Cerqueira
Brido o l" tenentes rnedicos Drs. Cleomenes
Lopes de Siqueira Filho o Julio Clementino
Palma, para servirem nos 4°, 5° e6° bata-
lhões do infantaria, respectivamente, do
capitão medico Dr. Francisco Antonio Antu-
nes para servir no 1° batalhão de engenharia
e do 1° tenente medico Dr. Aurelio Domin-
gues de Souza para servir no parque de ar-
tilharia e corno auxiliar do chefe do serviço, •
concorrendo, sob a chefia do tenente-coronel
medico Dr. • Joaquim Bagueira do Carme
Leal, encarregado do serviço do satide
yilla militar em Deodoro, na escala do poste
medico ala estabelecido.

Saude e fraternidade, 	 B. B.;rmann.

Dia 17

Ao Sr. ministro da. Fazenda, pedindo :que
sejam rectificadas,pelos motivos que.se mens.
cionam, as ordens de isenção de direitos con-
cedidas ao Ministerio da Guerra, sob as. 551,
e 556, de 30 de abril finde em relação a troa
volumes vindes nos vapores Etruria e Cap
Verde. (Aviso n. 333.)

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando continuar addido ao 53° bata-

lhão de caçadores o 2° tenente Estevão Dicis
nysio de Avilá Lins;

Transferindo, na arma de cavallaria, os
1 0, tenentes Alvaro Cesar da Cunha Lima, do
9° pelotão de estafetas para o 1 0 regimento,
e Antonio de Lacerda Guimarães, deste regi-
mento para noite pelotão.

INSTRUCÇÕES PARA A COMMTSSÃO ENCARRE -
GADA DE ORGANIZAR ELEMENTOS SOBRE A. •
HISTORIA DAS NOSSAS INSTITUIÇÕES E FEITÓS
MILITARES
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do ministro o material respectivo e este
"murará, de expediente para escripta, de in-
strumeetos para photographia, com os re-
specti vos reagentes, e de deus cavalos ar-
reiados.

Art. 5.° Tem por fim a commissão
§ 1. 0 Oliter directam •nte ou por moio de

'officiaes idoneos, dos archi vos existentes em
cada uma das regiões militares do pai;
.dados ou documentos que informem:

a) quaes as usidades (companhias, bate-
rias, esquadrõe: ou corpo isol ido ; batalhes,
regimentos, brigadas,' div isões ou corpos de
Exercito, etc., etc.) que teem permanecido
nas regiões ou com elas mantido, de pas-
sagem, permuta de expediente ;
• b) quando e como foram unias as que
existem hoje, e como e quando foram extin-
ttas as que existiam e deixaram archivo
proprio, ou vestigios outros de sua cais-
tencia

c) quaes as marchas feitas e combates em
.que tornaram parte as unidades aludidas na
alicea b e quaes os documentos que a taes
marchas e combates estão ligados, além das
ordens do dia expedidas pelos commaudos
que as tenham dirigido ;

d) quantias cens lios de disciplina, de ave-
riguação, de investigação ou de guerra, etc.
etc., foram na região nomeados e nela
funccionara,m ; quantss indiciados e, entre
estes, quentes absolvidos e guantes senten-
ciados ; assignalando com clareza as causas
determirrintes du processos taes e - de. modo
a não haver duvida quando se tenha de fazer
a confecção das estattsticas, inherentes ao
Serviço judiciario •

e) qua,es as . diligencias ou expedições
militares outras que de cada região tenham
partido e, delias, qua,es ()(2e intuitos, ou
pontos objectives, devendo haver o cuidado
de fazer acompanhar as informações preci-
sas das notas, copias ou mesmo documentos
ori,ginaes que lhes correspondam, juntando
ainda os respectivos inappas da força e
partes de serviço, desde que o permittirem
as circumstancias

• f) quaes os estudos technicos que nas
regiões foram tentados, convindo, sempre
qu for possivel, assignalar os motivos que
determinam o se não levar ao termo aguei-
les que furam iniciados e não continuados;
sendo que por taes estudos se deve enten-
der principalmente as obras necessarias ao
aquartelamento, ao serviço sanitario,
telegraphia, ás estralas estrateglcas e, em-
fim, ao levantame ito ou trabalhos gimes-
quer que tenham sido iniciados ou fe.tcs
poe otliciaes do Exercito, em commissão mi-
litar;

g) quaes os arsenaes de guerra ou offici-
nas de qualquer especie, quarteis, fortes ou
postos milita ses que existem ou teem exis-
tido nas regi õ ,s e qual a utilidade, origem,
desenvolvidiente ou termo de existencia de
cada um;

) quaes as pessoas que, desde o inicio da
vida colonial. teem exercido em cada re-
gião as funcções do mais elevado commando,
sendo que o maior cuidado e rigor devem
existir, quando . inc trate da successão dos
oommandantes das armas e a,uti„es,s distri-
ctos, ligados como estão á vida constitucional
do paiz.

§ 2.° Empregar todos os esforças para
obter armas branca: ou de fogo (canliõs,s es-
pecialmente), que tenham sido utilizadas em
Outros tempos pelos exercites portuguez.
hespanho/ e brazileiro, ou pelos exercites que
com estes se bateram, devendo ser tidas
como as mais importantes aquelas que per-
tenceram ao exercito hollandez na primeira
met ide do seculo XVII.

§ 3.° Estudar e informar immediatamente
o shele do Estado-Maior, como auxilio ao

serviço de remonta, tudo que se referir á
Aspibijtdade ou vantagens de iniciar e des-

envolver a criação do gado cavalai'', nos
pontos mais convenientes que, para o fim,
offereça cada região, enviando:
• a) noticias succintas sobre a composição
das terras que formam os • campos priuci-
paes e sobre a natureza • das forra.geas que
lhes são inhereates ;

b) dimensões dos ca,vallos e eguas de ta-
manho medio e photographias dos que forem
de melhor typo, acompanhadas sempre de
minuciosa descripção.

Nota—Quando o campo em estudo estiver
em zona sujeita á secca, (leve ser informado
ainda si poderá haver meio de sobre elle
se fazer uma prompta, barata e abundante
irrig irão.

Art. 6.° Ao chefe da commissão serão abo-
nados, além das gratificações que lhe c esses-
pendem, mais 50$ measaes, para tratamento
e forra semento dos adilmaes. .

Art. 7.°. O crido da commissão enviará
ao gabinete do ministerio todos os elementos
adquiridos no fim de cada trimestre e taes
elemeutss devem ser combinados segundo a
Filam e a natureza dos factos, de que deri-
vam ou com que se relacionem, sendo que
todas as remessas devem ser acompanhadas
de um relatorio, para servir de base á cor).-
fereacia. dos protocol os e á or entação do
trabalhe central que internamente é feito no
Est ido Maior do Exercito

Secretaria da Guerra, 12 de maio de 1910.
—Manoel Fernandes Machado, servindo de
director-geral.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 23 de maio de 1910
The Leopoldina Railway Company, Limi-

ted.— Compareça na 2a secção desta di-
rectoria geral.

Directoria Geral de Obras e Viago

Por portarias de 23 do corrente, foram
promovido,

A 1° escripturario da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro, o 2° escripturario da mesma
commissão Mario Pires

A °filmai. daquela ~emissão, o 10 es-
cripturamo Basilio Dominguos Vianna.

expediente de 23 de maio de 1910

Declarou-se á Repartição Fe leral de Fis-
calização da; E,tra ias de Ferro ficar a Com-
panhia estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
autorizada a retirar da Société Généra e
pour favorisei• le commerce et l'industrie en
France a somma de £ 324.601 e a effe-
ctuar no mesmo estabelecimento bancará
o deposito de um milhão sterlino.

—Autor.zou se a Estrada de Ferro Central
do Brazil a fornecer ao comm indo da Ferça
Policial desta Capital mai; s00 pedaços de
trilhos velhos do comprimento de dou s me-
tros, mais ou menos, nas mesmas condições
do fornecimento anterior, conforme solicitou
o Ministereo da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores.

Requerimentos despachados •
• José Ferreira Novo da Silva, tenente do
regimento de cavallaria da Forço. Policial do
District° Federal, pedindo certidão do. que
constar a respeito dos serviços que lhe coube
prestar, como carteiro, na Repartição Geral

dos Correios no penado de 1891 a l893.--
Dê-se a certidão requerida.

Companhia de Col inização Sul Paulista,
pedindo seilitção do seu re iuerimento de
abril de 1907, pelo qual se propoz a realizar
o melhoramento dos porto; de 'guapo e Ca-
nane°, pela construcção de docas e armazens
para carga e descarga de inereadorias, me-
diailte concessão na ferma da lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869 —Não poderá o
Governo estabelecer preterencia enire os
meios de levar a effeito os melhoramentos
do porto de Cananda sem estsr antes habi-
lstado, por estudos e dados sufficientes, a
avaliar, serundo a importancia das obras a
executar, a ferina di remuneração do ca-
pital que possam reclamar. Por isso e pAo
que consta das informações em tempo pre-
staias pela Camara Municipal do Canana,

1 não pôde ser acceita a presente proposta.
Remetta-se ao Sr. director tochnice do

porto de Rio de Janeiro, para informar, o
parecer do Sr. entenheiro fiscal do porto de
Santos sobre aquelles melhoramentos.

inisterio da Agricultura,
Industrio e Commercio

Direnoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇa.0

Por portaria de 20 do oorrente mez, foram
concedidas garantia provisorias, pelo prazo
de tr s armes, a aFrancisco Alvaro Vassirez,
hespanhol, industrial, domiciliado nesta Ca-
pita), sobre a propriedade da invenção de
a um novo apparelho destinado a transpor-
tar dinheiro e o respectivo troco das pas-
sagem nos vehicu'os de tracçao electrica ou
quaesquer outros, derme) nado portador de
troco >, a contar de 26 de abril ultimo, e
a Maria Saneis", portugueza, domestica, do-
miciliam nesta Capital, sobre a propriedade
di invenção de a um novo tonico p ira forti-
ficar e fazer crescer o cabelo, denominada

oaleareo sulino >, a contar de 10 do mez
corrente.

Erpedienta de 21 de maio de 1910

Deu-se sclencia ao director' da Escola de
Aprendizos Artifices de Bello Horizonte do
recesimeoto do sei officio n. 2, de 9 do cor-
rente, communi °ando haver deliberado abrir
inscriprã, para a matricula dos menores
que tenham de carsar a referi ia escola, in-
dependentemente de sã i estsrem ainda coas-
plet is as obras indispen,aveis ao seu (anulo-
namento.

Solicitou-se do director geral da Directo-
ria Geral de Sande Publica providencias no
sentido de ser designado um funccionario da.
mes na directoria para comparecer nesta
secretaria no (lia 23 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim de assistir á abertura do
envolucro da invenção de um novo pro-
cesso para se obter uma solução aquosa
muito fórte de c eusoto >, para que pode
privilegie Domingos Lodigia,ni, e dar oppur-
tuna alente parecer a respeito.

Dia 23

•Solicitaram-se providencias:
Do Ministe .io da Guerra para que seja

ultimado o exame a que foram submettidas,
na fabrica de polvora do Piquete, as
amestras dos explosivos Patria > e Ic vem
Cruz D. de Francisco Vera Cruz, e rernettido
o resultado á esta secretaria, visto estar
findo o prazo legal para apresentação do
respectivo laedo ;
• Do Ministerio da Viação e Obras Publicas
para que sejam fornecidos a este .ministerio
um estudo e infórmações sobre as facilidades,
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kisenções e favores que o pessoal e o mate-
rial para o serviço do recenseamento geral

' da população possam ter, segundo as di;po-
sições dos regulamentos e contractos nas

'linhas ferreas de concessão ou propriedade
2a União, de sua administração directa, ou
arrendadas, e, em geral, dos empregos de
transporte que tenham alguma dependencia
do ministerio a seu cargo ;

Do prefeito do District° Federal para que
seja autorizado a director da Fazenda Mu-
nicipal a admittir unia turma do pessoal,
em corumissão, do serviço do recensea-
mento do District° Federal, para extrahlr,
com urgencia. uma cópia do ultimo lança-
mento predial;

Do Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires
para que saiam prestadas as informações
pedidas no officio n. 90, do 12 fevereiro ul-
timo, sobre um (Guia Historie° Pratico e
Commercial», de Armando Bloclç;

Do director geral da Directoria Geral de
Saude Publica para seja desigua,do uns func.
cionario da referida directoria para compa-
recer nesta secretaria no dia 27 do corrente,
á 1 hora da tarde, afim de assistir á abertura
dos envolucros referentes as seguintes ia-
vencidos: eum processo para o fabrico de
citrato duplo de lithia e sadio chirnicamente
puro». do Dr. lgnaz Szirmay e Victor Arany;
3aeerfeiçoamentos em processo e apparelho
de purincação de soluções.», do Fria Tiem-
mem; «um processo aperfeiçoado de pre-
parar cale em grãos inteiros, isento ou
eme, brecido de cafoina», da Kaffee-Patent-
Aktieeeesel!sehaft, e «um novo dispositivo
para administrar injecções na urethra», do
Dr. João do Pereira Rego, e dar opportuna-
mente parecer a respeito.

Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices . do testado do S. Paulo,
em resposta ao reis officio n. 51, de 23 de
abril utlimo, consultando se Pôde a,cceitar o
°fibrocimento do professor do desenho da
referida Escola para ensinar gratuitamente
pintura e arte decorativa aos aluirmos re-
conhecidamente pobres e, mediante remu-
neração aos demais, que só sem remunera-
ção alguma pôde ser acceito esse offere gi-
mento, visto ter sido intuito do Governo,
emendo as Escolas do Aprendizes Artifices,
proporcionar a estes o ensino gratuito.

Requerei/pitos despachado

Dia 21 de maio de 1910 .
Fi,encisco Seidner, polindo a expedição de

patente para a sua invenção de «uru des-
cascaclor aperfeiçoado para café e arroz, de-
nominado— Descascador • Tri iimpho». — De-
clare em que consisto o aperfeiçoamento do

-descascador do café.
Dia 23

• "Weiszflog Irmãos, pedindo guia para pa-
gamento de annuidades da patente n. 4,279,
de 6 de março do 1905, de que são cencessio-
nados o certide do usa effectivo da mesma
patente . —Deferi de .

Schlick & Comp., pedindo certidã'o sobre
si foi feita alguma transferencia da carta-
patente n. 5.001, de que são concessionarios
—Idem.

Jachithe Loureiro de Andrade, pedindo,
por certidão, o teor do requerimento em
que Liborio Maller pediu privilegio para a
invenção de uma machina aperfeiçoada de
estampar couros ou ma.terias analogas,
privilegiada pela carta-patente n. 5.931,
bem como ó desta e do decreto que a conce-
deu e relatorio descriptivo da supracitada
invenção.—Idem. • '

Eduardo Proença, pedindo certidão sobre
se Agustin Labroue ou alguern por este tem
pago as annisidades concernentes á carta-
patente h. 4Á67, ;para caperfeiçoamentos
em cigarros» e, no caso! contrario, 'desde

1 quando se acham ena.debito.a&referidas
nuidades.=Idem.

Emilio Riehter, pedindo para ser averba-
da a Cessão que lhe fez Paulo Woiff de parto
dos direitos da carta-paçonte n 4.100.—
Idem.

--
Directoria Geral da Industrie e Commercio

SEGUNDA. SECÇa.0
Expediente de 23 de maio de 1910

Ae director da Commissão de Expansão
Economica do Brazil accusou-se o recebi-
mento do seu officio n. 168, de 29 de abril
ultimo, com que remetteu um exemplar da
circular que o delegado da mesma commis-
são na Italie, Francisco Canela, dirigiu ao
exercito italiano sobre o uso do café puro.

— Ao director do Bureau International do
la Propriété Industrielle, em Berna, solici-
tou-se a remessa do exemplar da marca re-
gistrada sob n. 9.095, que deixou do acom-
panhar os documentos relativos ás mercas
es. 9.033 a; 9.150.

Communicou-se ao Sr. presidente da Junta
Com-mercai do Rio de Janeiro.

0.n111.11

Cidadão Rodolphe Miranda, . ministro da
Agricultura, Industriai e Commerc:o. -- Rio
de Janeiro, 19 de maio de 1910.

Historiando os precedentes das tristes oc-
currencias que se desenrolaram nos serin-
gaes do Paranatinga, tive a honra cie infor-
mar-vos, em minha carta de 5 do,corrente,
que a morte de Manoel Velho, ao em vez de
constituir um facto isolado o novo na vida
de nossos sertões, do qual 33 devesse inferir
qualquer conclusão especialmente desfavo-
rasel contra os Cajabis, não foi mais que a
reproducção do tristissimos ephodios que
veem secularmente assignalando os annae3
dos contactos entro os in.lios e os invasores
do suas maltas.

Neste caso, como sempre, os indios só
atacaram o mataram depois de terem sido
atrozmente victimados, em uma barbam
cilada, pelas impiedosas carabinas dos civi-
lizados. C, inditoso Manoel Velho foi vi- :
ctima da represalia provocada pelo atten-
tado commettido por camaradas seus contra
os Cajabis, que os procuravam em tom de
paz, confiadamente seguras das promessas
de amisade e allia.nça que lhes fizera o ma-
logrado seringeiro.

Esta minha armação constitue o ponto
essencial das informações que tive a honra
do vos apresentar, porque dela emana a
luz s )bre a qual se tem do considerar 03
Cajabis nesta dolorosa conjunctura afim de
de Se poder julgar serenamente, com ver-
dade e justiça, como de nós exige a civili-
zação do que tanto nos ufanamos. E de que
nesta minha affirmação nada mais fiz do
que reproduzir escrupulosamente a narra-
tiva de occurrencias conhecidas naquellas
paragens, attesta-o o facto do não haver
apparecido ninguem procurando infirmal-a.
• No emanto, um jornal desta Capital, em

data de 16, publicou um communicado sub-
scripto por um industrial do Multo Grosso,
no qual se procura justificar o governo do
Estado no sentido de tomar uma desforra
pelas armas do lamentavel fim de Manoel Ve-
lho. Se esta fosso levada a offeito, teria de ser
vehementemente reprovrada, em nome dos
mais vitus principies desta civilização que
se pretende estar servindo e defendendo, prin-
cípios que proscrevem do 110330 coches° moral
a vieganea, que em casos Como este é uma
aberração tanto mais condemnavel quanto
teria de recahir sobre uma população in-
teira, victimendo indistinctamente homens e
mulheres, crianças e velhos, e serie' tento'
mais absurda quanto so serviria para ag-,
gravar -umasituação já de si extremamente

melindrosa, exacerbando-se a anlmoSididd
existente entre os civilizados e os indios.

Não são, porém, as considerações tendeRi
ciosas dos partidario3 da exterminação dos
nossos compatriotas das selvas, que moti-
vam a presente carta, porquanto os perigos
mais immediatos desses sophismas acham-se
removidos pelas promptas providencias
ctada,3 pelo vosso esclarecido civismo, lung
sim a allegação com que se procuram
ageitar perante a opinião publica os cate,-
chistaS a ferro e a fogo, de que eu tambem
eppliquei os seus methodos e processos.

Contra semelhante afilrmação levanto o
mais formal protesto, e qualifico-a de audaz,
ciosa tentativa de mistificação da opiniãõ
publica com o visivel intuito de prestigiar
a falsa crença de não ser possivel tratar
com os indios senão trucidando-os.

Nos contactes que tenho tido com os selvie
colas, sempre o invariavelmente inspirei e
pautei os meus actos pela sentença do patri-
archa da nossa, Independencia : Eu sei que
é difficil adquirir a sua confiança e amor,
porque, como já disse, enes (os índios) nos
odeiam, nos temem, e, podendo, nos matam
e devoram. E havemos de desculpal-os, por-
que, com o pretexto do os fazermos chris-
tãos,Mcs ternos feito muitas injustiças e cruel.-
dades». E mais, que 110S cumpro ter para
com chies (brandura, constancia e solfril
mento», pois nós solhes os usurpadores o
e/les os opprimidos e esbulhados.

Quando em 1907, estando no territorio
dos Nhambiquaras, vi-me inopinadamente
cercado por um troço de seus guerreiros
fui alvejado por suas fiexas, não exerci, nem
consenti que se exercesse contra elle3 o
menor acto de repres tlia. Procedendo
modo radicalmente opposto ao que sóane
adoptar os que agora sa atrevem a ievocar
oi meu nome para justificar as carnifi-
cinas que reprovo e abomino com horror,
determinei a minha retirada e a da gente
que. me acompanhava, sehindo prompte-
monte do territorio em que cremos ruce
bido3 como invasores. A retirada effeetitoue,
se immediatamente, de modo que do e3pirite
dos Nhambiqueras se varresse qualquer
suspeita de que fosse intenção minha contes.-
tar-lhes, e muito menos disputar-lhes eis .
terras que toem como suas, e que real=
mente o são.

Para assim proceder tive de vencer a
resistencia dos meus subordinados, que,
aguilhoados por falsos preconceitos da honra
militar, julgavam-se obrigados a desaffron-
tar-se da injuria que, pensavam, lhes haver
sido feita na pessoa de seu chefe. Ne et s' in-
cidente a maior dificuldade que tive do
supperar foi justamente a de conter a colera
de meus companheiros, que se tinham por
humilhados perante os judies, que os ha-
viam do julgar covardes.

Em 1908 estavamos de volta ás margens
do Juruerna. Os signaes de amisade corii
que eu me esforçava por dissipar a pessima
impressão deixada no animo dos Nhambi-
queres, pelos de heetilidados que sempre
exerceram contra elles os extractores de
borracha, ainda não haviam, infeltzmute,
sortido o effeito por mim collima to, que
era fazer-lhes comprehender que nós esta-
vamos animados de sentimentos o disposi-
ções muito differentes das que elles attri-
bulam a todos 03 civilizados, por coafun-
dil-os sem distincções em uma só naçlo de
inimigos, cujos membros são todos solida-
rios o co-responsaveis pelos actos do um
qualquer dentre elles. A consequencia, desse
estado de desconfiança foi um ataque con-
tra os homens que trabalhavam em nassa
retaguarda, os quaes não exerceram repre-
salta' porque acudi pessoalmente ao legar
ene que se dava a occurrencia o exortei de
meuesubordinados a calma, reiterando-lei?e
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estabelecendo-se assim um regimen de paz
em substituição ao de guerra' de meter,
mimo.

Eis, em occasiõos bem ,fr santas e. recen-
tes, o modo por que me tenho conduzido nas

	

minhas Mações com os inibas. 	 .
Por toda parte 'tenho respeitado suas

terr is, como uma propriedade legitima da
qual se os não pódo despojar sem a deshon-
ra que deve recahir sobre quem se apodera
pela violencia ou pela fraude de proprie-
dade alheia ; por toda parte sempre tenho
me inspirado nos senti nentus -de frat
dado e me revestido de um animo de safira-
&ira paciencia, tenho canstatemente p e-
sente ao meu espirito a lição de Josa Bom-
faaio o sabendo por experiencia que as
violencias inauditas dos civiizados "contra os
ilidias engendra n as represalias destes, as

uaes muitas vezes recaliem sobre ian ,cen-
tas e até mezmo sobre pessoas animadas das
melhores o mais louvaveis intenções em re-
lação a cites.

Do que fica exp isto resulta: primeiro,
que se não Ode e o boa fé ¡distila . a actos
meus Tiara cohonestar as sangrentas batidas
de inchas, das quaes levantam clamoroso
protesto ; segundo, que as mel das que tão
acertadamente resolvestes executar são ur-
gentemente reclamadas para garantirem a

i da. e a prosperidade de rimi papaias:Ia de
cerca d.) um talhão de miseros p iaricios
no ,sos recalcados no fundo de nossas fio 1'03-

tas, e tombe n para assegurarem a vida e o
trabalho pacifico dos homens de coração,
que são mandados em riamo do poder civico
levar a verdadeira e sã civilização aos con-
fins de nossos vastissimos sertõss.

Saúde e fraternidade.— Candiclo Rondon.

Directoria 'Geral de Agricultura e Industria
Animal

	

PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Sr. presidente da SoCie.lade Nacional de
Agricultura:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias afim de que
sejam remetridas:

Ao sr. Paulo corsini, para Jardinosolis,
Estado de S. Paulo, duas ou tres mudas
enxertadas, das verdadeiras mangas sita-
maraCa ou ssItaparicas.

Ao Padre J. Regis Ch nnienne, vigario de
Mendes, Estado ao Rio, as mudas abaixo
mencionadas:

6 larangeiras da Bahia.
6 larangeiras ei catas
6 larangeiras
6 laran eiras pêra.

	

3 Sapotiseiros.	 .
3 pés de lima da Persia.
2 pés de carambola.
2 mangueiras espada.
2 mangueiras rosa.
2 mangueiras carlota.
4 pecegueii:os.
2 limoeiros.
3 pés do limão doce.
6 pés de abio.
6 pés de fruta de conde.

Retterimentos despachados

• Elysto Amancio da Silveira.—Selle o re-
queri mento. •

Joaquim Pereira Torres Junior, Christo-
vam Baptista Corrêa é Caitéo, José de Lima
Carneiro da Silva. —. Sanem" os requaria
mentos..	 .	 ,
.- Companhia. Agricola Fazenda Diirnont,
José da. Silva Meira, Dr. Manoel Moreira da
Rocha.—Seller m os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Se:são ordinaria em 20 de maio

de 1910	 . • • '
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga —

Secretario, Couto Neves

Pra tentes os Srs. diretor Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisco .1..)-é Pe-
reira de Olivaira e Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercido interino do c Lago do di-
rector da 2s Directoria e aquelle no de di-
rector da la foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Procassos:
De tomada de contas:
Do cirurgião da ar nada Dr. Alvaro Ri-

beira, de 15 II e marça de 1908 a 8 de janeiro
de 191C, ein'que serviu no aviso Vidal de
N,-g.'efros.

Dos phar maceuticos:
lidefonso do MUIll'a e Silva,de 14 de janeiro

a 30 de junho de 1909, no navio-escola Ben-
jamin Constant

Ernesto Guedes Alcoforado, de 1 de se-
tembro de 1909 a 28 de marca de 1910, em
que serviu no encouraçado Riachuelo..

Das cammissarios
Caridido Laba.t ) de Azerodo Coutinho. de

30 de setembro de 1908 a 31 de dezembro de
1909, em ( lua  serviu como secretario da Ca-
pit Ima do Porto de Santa Catharina ;

Manoel Soares da Cunha. do 1 da janeiro a
15 de dezembro de 1909. no almoxarifado do
Hospital Central da Marinha

Aiiiiré Gaudie Ley, de 6 de outubro de
1908 a 23 de ie/ombro de 1909, na Escola de
Aprendizes Marinheiros do :'eará,

Pedro Caetano Duarte Nunas, de 1 de la-
neiro a 20 de dezembro de 1909, no encoura-
çado /?iacS velo.

Do cirurgião dontista contractado Fran-
ciseo Bailo de Andrade, de 4 de março do
19m2 a 31 de clazembro de 1Ç09, em que ser-
viu no Gabirfato Odontolagico do Hospital
Central da Marinha.

Do desanhista da Directoria de Machinas
do Arsenal do Marinha do Rio de .ianeiro
Viriat , Errou c Stsck'er, de 27 de dezedibro
de 1907 a 31 de dezembro de 1909.

Dos pharoleiros :
Vicente Antonio Elias, de 1 de janeiro a

31 de dezembro de 1909, no Pharol das
Conchas, E -talo do Paraná ;

Manoel Filgueira de Saat'Anna, de 1 do
janeiro a 31 de ~ombro de 1909, na Pita rol
da Pont t do Mel, no Estado do Rio Grande

doFro
rte ;

eellino Pereira dos Santos. de 15 de
março a 31 di) dezembro de 1- 0!, no Pilara'
da Punia Negra, no Estado dó Rio de Ja-
neiro.

Dos patrões miares :
José Antonio Bispo, de 17 de fevereiro a

31 de dezembro de f909, em que serviu ha
Capitania do Porto do Estado do Paraná ;

Guilherme Frederico Augusto, do I do
janeiro a 31 do dezembro de 1909, no Ar-
senal de Marinha de Ladario, Estado de
Matto GeJSSO.

Dos guardas vigias:^
Manoel Ferreira da Costa e Silva; de 1 do

janeiro a 31 ite dezembro de 19J9, em que
esteve encarregada do pssto e baias ilha
rninativas do canal do S. Roque, no EAsalo
do Rio Grande do Norte

Ologa,rio Dias Bailo, eia igual penado,
idem do posto illuminativo e pharoleie de
Cayobá, no Estado do Paraná.

Do 0a -radar da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Wal leinir,o de Souza, de 14 de agosto
de 1996 a 31 de março de 1910, exereicius de
.1906u 1909..	 .,	 ..
• Do ex-collector das rendas fecteraes em
Assungui . de Cima, no Estada da Paraná,
José Antonio Gonçalves Junior, de fevereiro

4nais urna vez a ordem de , não. hostilizar o
indigena.

•Para alcançar a amis ide dssses judias,
além das rigonSas medidas adopta:das para
evitar.todo e qualquer movimento do nossa
parte que lhes pudesse despe.aar a idéa de
ser nossa intenção guerreal-os, aproveita-
Va-me tambern das oceasiões mie se me otre-
reajam para deixar-lhos brindes e ferra-
raeata,s em jogares por elle,s frequentados. o
que fiz no ponto mesmo, em que se deu o
ataque, ao . pessoal da retaguarda . e nas ma-
locas que visitei, encontrando-as

'
 aliás *sem-

Pra abandOnadas de seus habitantes.
Graça- a minha colistancia em seguir

sempre essa traça, consegui afinal marchar
para a frente .sem mais hostilidades até
alcançar a Serra. do Norte. Voltando em
1909 a retomar os trabalhas deste ponto em
deante alcancei afinal as cabeceiras do Gy-laa-

'ratiá colhendo nesta avançada os mais lis n-
Jeiras indicias da mudança que se operava na
'auimo dos Nhambiquaras, que se mantive-
ram em espectativa pacifica. As minhas
'communicações com o acampamento central
' faziam-se através do seu territorio. De unia
-vez que desse acampamento me expediram
'tres. soldado; encarreg aios de trazerem a
- correspondencia, encontrando-se com um
troço ale judias deixaram-se dJrnirair pelo
Medo e dispararam tiros para o ar, com o

' fito de os afugentar. Mandei prendel-os por
este acto que constituia uma infracção das
ralhas ordens, que furam mais uma vez
reiteradas, acerescentando eu que preferia
ficar privado de minha correspond3ncia a
tal-a com o sacrifico das boas relaçõe, de
amasiaste que com tanto aifinco mo esforçava
rpor estabelecer entre a =imissão e os
indi is.

Os.funestos resultados desta imprudencia
não se fizeram esperar. Pouco tempo d pois
tivemos uma ataque contra o comboio que
nos tinha do acanpamento central. Houve
-um soldado ferido, o qual foi promptamente
soccorridoaconseguindo-se salval-o. Neuh ti-
•ma rspresalia ou acto do hostilidade azei'•
. cai-se contra us assaltantes; ao contrario
- . disso, retruquei enviando-lhes presentes e
•dando-lhes outras mostras do paz caiu que
canse Sui dissi ar nos seus espiritas a pse-

•venção que nonas despertaram os impru-
dentes o imaortunos disparos de carabina.
Depois destes ultimas factos nunca mais fu-
mas hostilizados. Ainda no anno passado,
por °ocasião do nosso ultimo contacto, os

• Nhambiqu iras receberam-nos com signaes
que, sem duvida, presagiam para bom pra-
xima a épica cru que as nossas relações

, serão da mui- franca amizade.
asta ligeira exposição serve para paten-

te ir não só os bons resultados que se co-
lhem, para o est „belecnnenta de relaçõ
p .c ficas com - os indios, da execução dos

• sAios e bondosos csnselhos do José Bom-
facio, como tambem que cites só nos atacam
em represalia do offeusas já recebidas ou
que, por effeit) do uma dolorosa experien-
,cia, es eram receber. •

Alémn disso, o que ahi fica escripto mostra
- a profuraia divergelicia de methodos • e pro-
cessos entre os que, como nós, se esforçam
por executar as recommend ições do Patriar-
elia da Mapa idencia e os que as repudiam.

Não se limita, porém; a esse ponto ano sa
divergencia, e para o provar citarei um
facto caracseristico. 	 .
.Acompanaavain a comrnissão, como auxi-

liares, os indios Parecia, inimigos d.s Nham-
:biquaras, com os quaes se mantinham em
estado de guerra desde muito . te tipo. Por
oc . asião lo ataque contra a retaguardaelle.s

_apresentaram-se-me pedindo insistentemen-
te que itles . désse licença 'para tomarem a
desforra: não como tanibeni
:obtive; depois. de Muito trabalho, que aliás
modificassem as suas relações com aquelles,
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i de 1904 a 30 de abril de 1906, exercidos de
1904 a 1906.

I Do escrivão da Collectoria das _rendas
federaes em Oliveira, Estado de Minas
Geraes, Edmundo Dias Bicallio, do 27 de
julho do 1903 a 20 de. fevereiro de 1904,
exercicios de 1903 e 1904.

Do ex-escrivão da Collectoria das rendas
•federaes em 110, no Estado de S. Paulo,
Francisco Pereira Mendes*Netto, de 20 de
dezembro de 1885 a 28 de junho de 1889.

Dos ex-agentes do Correio:
Julia Rangel de Souza, de Pariquerassia

Estado de S. Paulo, no periodo cie 10 de
janeiro de 1907 a 22 de maio de 1908

Francisco Farias, de Xarqueadas, Estado
do Rio Grande do Sul, de 4 de maio de 1928
a de fevereiro de 1909 ; 	 •

José de Andrade Netto, de Itapira, Estado
de S. Pauto, de 20 de maio de 1908 a 30 de
junho de 1909.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
,Fed.eral os mencionados responsaVeis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accor-
dãos.

De prestação de fiança :
V- Do tesoureiro da Sub•Administração dos
Correios de Campanha, no Estado de Minas
,Geraes, João Ayres da Gama Bastos, do
6:000$, sendo 4:50 !$ em quatro apslices da
divida publica de 1:00)$ cada uma o uma
de 500$, pertencentes ao responsa,vel, e
1:500$ em unia caderneta da Caixa Eco-
nomica, de proprieSade de Nestor Ayres,
como reforço da anterior.

Do administrador da Mesa de Rendas do
'Alto Jurna, no Territorio do Acre, José Can-
dido Martins Trindade, do 6:000$, sendo
2,000$ em moeda corrente e 4:000$ em 'uma
caderneta da Caixa Econornica•

, Do agente-comprador da Fabrica, de Pol-
;vens, sem fumaça da Villa, do Piquete, Joa-
quim 'Vieira de Miranda, de 4:000$, oas
quatro apolices da divida publica, de 1:000$
cada uma, pertencentes a Oscar Clark Moss.

Dos collectores das rendas fedemos:
Theodoro Teixeira dá Freita 3, interino em

Rio Branco, Estado do Paraná, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economica ;

Carlos Marcial Addor, em Cuyabá, Estado
de Matto Grosso, de 4:00.$ em identico
talo;

Luiz Pinto de Soma Coelho, em Barra do
S. João, no Estado do Rio de Janeiro, de
3005, em moeda corrente.
i Dos escrivães do collectorias federaes:
I Adelina, Augusto de Queiroz, interino em
Cotia, no Estado de S. Paulo, de ,:,a0$, em
uma caderneta .da Caixa E xmomica ;

Manoel Iunccencio do Souza Carvalho, in-
terino em Queluz, no mesmo Estado, de
300$, em identico titulo;

•Affonso:Leite, de Guarará, no Estado de
Minas Geraes, do 100$, em moeda cor-
rente;

.0reenil Cantinho, de Guimarães, no Es-
tado do Maranhão, de 200$ em uma cader-
neta da Caixa Economica:

• Alceu Gomide, em S. José dos Campos, no
Estado de S. Paulo, de 1:000$, em identico
titulo.
;• Dos agentes do Correio:

João Josa de Campos, em Taquaretinga.
no Estado do S. Paulo, de 7d0$, • em titulo.
da mesma natureza ;
. D. Muniu, de Almeida -  e
Souza, de Santa Isabel do Rio Preto, nJ Es-
tado do Rio de Janeiro, de 960s, idem;

Egberto Moreira, da povoação de Tahy,
' no mesmo Estado, de 3o0$, em uma cader-
neta da Caixa Economica ;

D. Carnuda Costa, da rua Figueira de
Mello, ,no Districto Federal, de igual im-
porta,ncia, em identieo titulo ;

fr , 43. Francisca Alves da Silva Andrade, da
estação do Pinheiro, no Estado do Rio de

Janeiro, de 840$, em uma apolice da divida
publica, de • 1:000$000 ;

Ulaudionor Gonçalves da Cal, de S. Ni-
-coisa de Saruhy, no mesmo Estado, do 480$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
com o deposito de 520$92S, de propriedade
.de Sergio José do Amaral ;

D. Honarina de Brito Tavares, de Santo
Amaro, idem, 'de 310$, em identico titulo,
pertencente a Joaquim de Sean. Valia;

Benedicto da Almeida Ce.aar, de Pindamo•
nhangaba, no Estado de S. Paulo, do 1:800$,
idem '•

D. Leonidia, Ferraz Teixeira, de gosma
Velho,: Districto Federal de 1 200$ em
uma caderneta da Caixa Economica, de pro-
priedade de Pedro Lino de Magalhães;

D. Honorina Mesquita, da rua Pireira
Nunes, District° Federal, de 1:200$, em
titulo .da mesma natureza, de propriedade
de: Francisco Bonifica de Menezes • •

Tristão Ramos do Prado; de Coavinhss,
Estado de S. Paulo, de 1:800$, em urna ca-
derneta da Caixa EcOnomica ;

D. Rosa de Lima Figueira, de Santa Rosa
de Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, de
360$ e 840$, como reforço da primeira, em
identico titulo cm o deposito • d e 1:200$84.

O Tribuna?, attendendo a que os valores
offerecidos cairei-Main a gestão dos &ilididos
responsa,veis e seus prapostos, considerou as
'fianças idoneas e sullicientes.

Dos agentes do Correio:

Francisco Daniel de Moraes Sarmento, de.
Tupy, no Estado de Minas Géraes, de 360$,
em uma caderneta da Caixa Econo mica ;

Josa Carnilleau, do Caraça, no mesmo Es-
tado, de 600$, em identica titulo ;

D. Clara dos Santos Barros, de Miracema,,
no Estado do Rio do Janeiro, de 1:200$, em
uma caderneta da Caixa Economia a, perten-
cente a Joaquim Bolsa-rio da Silva ;

José Alves de Magalhães, do Piranga, no
Estado de Minas Gemes, de 480$, em iden-
tico titulo com o deposito de 500$000;

José Machado, de Serraria, no mesmo Es-
tado, de 240$, em ama apouco da divida pu-
blica de 500$, como reforço da anterior ;

D. Ma s ia Aniceta das Ddres, de Aterrado,
idem de 360$, em uma caderneta da Caixa
Econcirnica

D. Sanaa Piscioni, da estação de Faria
Lemos, idem de 240$, em identico titulo,
como rafa-ço da anterior ;

Sebastião Moreira Victor, de Abre Campe,
idem, de 120$, em moeda corrente, idem ;

D. Mercedes Fortes de Moraes, de Austin,
no Estado do Rio de Janeiro, de 360$ em
uma caderneta da Caixa Economica, co.n o
deposito de 400$, pertencente a' Pedro Pi-
menta do Álea-citara Mora-es;

D. Georgeta, Ressalina Duarte, de Campi-
ninhas, Estado de Goyaz, de 3S0$, em unia
caderneta da Caixa Econornica ;

Abilio Augusto Rodrigues, de Areal,no Es-
tado do Rio de Janeiro, do 960$, em identico
titulo como deposito de 1:050$609.

O Tribunal deixou de approvar as fianças
de que se trata, pelos motivos mencionados
nos pareceres.

Do agente do Correio de Rocinha, no Es-
tado de S. Paulo, Ricardo Bra,ghetto, de
810$, em uma caderneta da Caixa Eco-
mica. - O Tribunal resolveu converter em
diligencia, o julgamento afim de requisitar
que seja completado o solto a que se refere

tabella A, § I s , n. 2i,do decreto n. 3..564,
do 22 de janeiro do 1903.

Foi approvada a redacção do accordão
lavrado no . processo apresentado na sessão
ordinaria anterior e relativo ás contas do
ex-fiel da Alfandega do Rio Grande, no Es-.
tado do Rio Grande do Sul, Christovão de
MadeiroS 'Germano, mandando pedir-lheex-
quitação e dar: baixa na 'fiança prestada em
garantia de sua gestão no dito es.rgo.
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Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira: 	 "

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 108, de 30 de dezembro de 1909, com 3;
cópia do termo de ace6.-do relativo á, revi-
são do contracto approvado pelo decreto
n. 3 329, do . 1 de julho de 1893, para a illa-
minação da cidade do Rio de Janeiro O
Tribunal mandou registrar o contracto, com
exceação das clausulas 9, na parte em que
confere á contractante as redacções o van-
tagens que foram feitas á Estrada do Ferro
Central do Brazil, o que importa novos anus
ao Thesouro, consistentes em redacção do
receita que só acto expresso do Congresso
Ode autorizar, e incorre na censura do
n. 37, do art. 22 da H n. 957, do 29 de de-
zembro do 1902, restaurado nos art. 36 da
lei n. 1.617, de 30 do dezembro de 190a 029

,da lei ia. 2.050, de 31 de dezembro do 1903
e da 30s, na parte em que se possa compre-
hender a isenção de diraitos do n. 11, do
art. 23 da lei n. 2.035, de 29 de dezembro
de 1933, que não se adaptam ao objectivo
da exploração da contractante, e na parte
em que se estipala a isenção de impoatss
muniaipaes,' o que excede a competencia, da
União, entidade da direito publico diversa
da municipalidade.

Os c isos e prazos de revisão, estabelecidos
na clausula 42 1 do contracto do 14 de dezem-
bro de 1893, ficarão ma itidos ; a alteração
que .se faz na clausula 43 a do novo contracto
do prazo de tres para doas mezes importa
em °nus para a Cn tio, por isso que apre-
senta redacção do tempo em que o deposito
dos objecto3 dó custai° da illuminação con-
stitue t talo favoravel á, reversão dos mes-
mos objectos á União.

N. 917, de 20 de abril proximo findo, pe-
dindo que, á conta dá fundo constituido pala
arrec adação da taxa de 2 %, ouro, para as
obras de melhoramento do porto do Estado
da Bahia, seja convertida em papel a quas-
tia de 100:000$. ouro, e distribuiria á de
100:000$, papel, á Delegacia Fiscal no dito
Estado ;

Ns.-1.022 e 1.028, de 12 do corrente, sabre
coneavãa dos °reditos de 3:796$5 O á the-

souraria da Administração d is Correios do
Estado do Rio de Janeiro, para despezas da,
cons r gnação -Gratificação addicionial de 10,
2), 30 e 40 %, erc,-di, verba 2, titulo «Sei'-
viço postal em geral», e de 70.141-3-1 á
Delegacia do Thesouro Federal em Londres,
para pagamento, á conta do empre.stimo
que se refere o decreto n. 4.839, de 18 de
maio de 1903, a C. H. Walkor & Comp., Li-
mited, de trabalhos referentss ás obras do
porto do Rio do Janeiro, executados no mez
de abril proximo fiado.

O Tribunal fez registrar a distribaiçãa dos
°reditos.

--Ministerio da Agricultura, Industria o
Comm areio:

Avisos:
.Ns. 734, 873, 930, 1.018 e 1.032, de 6,25

e28 de abril e 6 e . 11 do maio deste armo,
sobre a concessão dos creditas: 	 •

De 4053$780 á O degacia Fiscal no Estado
da Bahia, para despezas da verba 1 I s ;

De 4:800$ á no Estados do Alag. ôas, idem-
da verba 6a, titulo 1;

Da 49:066$667 ao Thesouro Federal, idein
do verba 6s, titules I (311 ;

De 44:324939 ao mesmo Thesouro, idem
de que trata o decreto • n-7.961, do 14 do
mez findo ; •

De 1:935$. á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará. e de 315$ á no Estado d 3 S. Paulo, idem
da verba 121, titulo I.	 .' •

O Tribunal ordenou o registro da distribai-
çãa dos creditos, feitas as devidas annulla-
.sqes..'

N. 983, de 30 do mez passado, pedindó que
'seja registrada • a consignação de 200:000$
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da verba 2e do orçamento do ministerio,
destinada, de .accôrdo .com 6 decreto legisla-
tivo ri. 2.245, de 3 de março ultimo, ao ser-
viço de distribuição de plantas e sementese
que deixou de ser comprehendida no regis-
tro das respectivas tabella3.— O Tribunal
autorizeu o registro solicitado.

Ns..1.008, 1.068 e 1.069, de 5814  de cor-
rente, com as cópias dos contractos celebra-
dos entre o Governo e Nicolá.o Fannele, José
Guida; e Carlos Delgado de Carvalho, para
publicação de livros de propaganda do Bra-
zil, sendo o do primeiro para ser distribuido
na Exposição Internacional de. Turim e os
dos dons ultirnos, intitulados L'Italiano nel
Brasile e Le Brésile Méridional.-0 Tribunal
mandou registrar os contractos.

Ministario da Justiça o Negocias Iate-
r iores .—Av isos

N.2.185, de 29 de abril findo, pedindo
que, á conta das verbas 15°- e 35 e, sejam pa-
gas varias facturas, no total de 86:5/23633,
referentes a material adquirido pela Força
Policial e Corpo de Bombeiros, no corrente
rumo.— O Tribunal ordenou o registro da
daspeza até a importancia de 79: 6.j333,
deixando de assim proceder quanto ás de
5:834 e 9003, esta por não se achar devida-
mente comprovada, e aqualla por contra-
riar a disposição do art. 27 da lei n. 831, de
30 de dezembro de 1901, revigorado pelo
art 43 da vigente lei de Orçamento.

N. 2..193,de 29, requisitando o pagamento,
no Theeouro Nacional, do soldo mensal de
81$ ao 1° sargento do Corpo do Bombeiros,
Pedro Marques dos Santos, reformado por
decreto de 22 desse mez.— O Tribunal maa.
dou archivar o processo, visto dever ser re-
quisitado mensalmente o pagamento do
referido saldo.	 .	 •

Ns. 2.258 e 2.279, de 4 e 6 do corrente,
relativos a concessão dos credito; de 1:200a,
á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
raria para despezas da verba 32e, e de
100:004 á no Estado de S. Paulo, idem (h
verba 34e .-0 Tribunal fez registrar a dis-
tribuição dos cr-editosa

N. 2.231; do 2, restituincla -a conta da
Imprensa Nacional, na importanda, de
22$ -)00, proveniente de publicações feitas
para o 1° Tribunal do Jury, nos mezes de
outubro e navombro do anno findo, cujo
registro foi negado por despacho proferalo
pelo Tribunal em sessão do 15 de abril ulti-
mo, e solicitando novamente . que seja elle
effectuado pela verba 34 % do art. 37 da lei
n, 2.221 de 3) de dezembro de 1909.-0 Tri-
bunal resolveu manter a. sua decisão ante-
rior, de accôrdo com o d:sposta no art. 175.
letra f, do decreto n., 2.409 de 23 de de-
zembro de 1896.

N. 2.302, de 6, relativo ao pagamento de
soldo mensal de 60a ao soldado da Força Po-
licial Bernardino Teixeira, raformado por.
decreto de 23 do abril findo.-0 Tribunal
deu registro á importancia de 481$ como
cred:to distribuido ao TheJouro Federal.

N. 2.309, de 7, requisitando o pagamento
jt conta da verba 398, de 6:70)$885. em que
importam varias facturas do fornecimentos
feitos ao Instituto Oswaldo Cruz, nos mezes
de janeiro a março ultimas. — O Tribanal
autorizou o registro da desama do 6.653$581,
deixando de assim proceder quanto á de
54$204, a que se refere uma conta de Carlos
8 :hlosser. por se dever discriminar asparte
da dospaza pertencente ao exercido cor-
rente. •

Ministerio- -das- Ilelações Exteriores —
Avisos:

Ns, '3 'e 4, -de 17 decorrente, com as
eópiaa dos decretos' ns 2.252 e 8.002 de 12,
relativos á abertura do credito de 100:0;0$,
papal,- para °morrer* ás despezás cOrn a re-
cepção é hospedagem, de representantes de
Governos estrangeiros em visita ao Brazil,
e 8.004, de igual data, que abre o credito

de 137:112$822, ouro, supplementar ás ver-
bas 5°. e 6a do 0,rt. 7° da lei n. 2.221 de 30
de dezembro de 190a, afim de dar execução
ao disposto no decreto n. 2.950, de 29 de
abril proximo findo,e palinde a distribuição
desse último credito á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres.-0 Tribunal
ordenou o registro dos creditas e da distri-
buição de que se trata.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda
Processos de distribuição dos credites:
De 3:360$, ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 5a.
De 2:65°4520 e 2:437$652 á Delegacia Fis-

cal no Estado do Rio Grande do Sal, idem
idem das verbas 5° e 34'; 	 .

De 13:100$ á Delegacia Fiscal no Estado
Maranhão para despezas da verba 188;
DP 964 á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná, idem da verba 68;
De 3:650$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Maranhão, idem da verba 188;
De 8244 ao Theeouro Nacional idem da.

verba 178.
O Tribunal mandou registrar a distri-

buição dos credites, feitas as necessarias an-
nullacti3S.

De 3:822$960 á Delegacia Fiscal no Estado
das Alagôas, para despeza, á conta da ver-
ba 58 , com o pagamento de vencimentos de
inactividade ao telegraphista aposentado
Manoel Souto do Bivar.— O Tribunal re-
cusou registro á distribuição do credito,
por_pertencer á verba 6° a despeza «Aposen-
tados».

Processo relativo ao pagamento do ris
2:2533338, á conta da verba 13', proveniente
de fornecimentos feitos á Imprensa Nacio-
nal, nas M3Z0s da janeiro e favereiro la-
ta-lus.—O Tribunal deliberou sobre a impor-
tancia de 1:552$90a a que se refere uma
conta de J. S. Radriaues da Costa, negando-
lhe registro, visto ter liavi1o enguia na
cla,ssiticaçã,o da deSpeza, relativa a objectos
de expediente que deve ser de 22,330) e não
de 203339.

De montepio ciVil:
A D. Aatonietta de Mello Gui marães,

viuva do major graduado reformado da
Força Policial, Antonio Sampaio Guimarães,
na impartancia annual de 1:2)0;330a ;

A D. Paidina 'Wallerstein Pacca, viuva do
ex-ajudante da extincta, Delegacia de Terras
e Colonisação no Es p irito Santo, engenheira
Augusto Roberto Wallerstein Pacca, na im-
portancia annual de 7003, e a soas filhos
menores Cybelle e Diomeres, na de 350$ a
cada una

A D. Anua Borges Barata Ribeiro, viuva
do lente da Facál•lade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. andai° Barata Ribeiro, na
importancia annual de 3:20'4603 ;

A D. Davina Fialho de Madeiras, viuva do
1° escriptura rio da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana Angwto Cear do Me-
deiros, na de 4803, e a seu filho menor Joa-
quim, em igual importando, ; •

A D. Leonor Laura do Amaral, viuva do
guarda da Alfandego. do Pará, João Cancio
do Amaral, na inaportancia annual de 470a,
e aSeus filhos Genesia Borges do Amaral,
Autonia do Amaral e Souza e Pedro Cleto do
Amaral, na de 134332 a cada uru;

A DD. Anua Elvira o Neréa Carneiro da
França, filhas do finado escrivão 'aposentado
do Arsenal de Guerra deita Capital, Isidro
Carneira da 'França, na de 600$ a cada
uma ;

De monte-pio da Marinha:
A D. Zelia So,uto Ferreira de Mello,- filha

do 'finado cirurgião da Armada Dr. Herrno-
genes de Miranda Ferreira, na importanem
mensal de 7$500. • "

aV1
A D. Maria Rosa Fernandes Barbosa, viu-

va do I° tenente do Exercito Fernando J036
Barbosa, na importando, mensal do 52$50Ct
em cada titulo:

A DD. Janda Alba do Carvalho e Olivia.
Alba de Carvalho Rodrigues, filhas do fallee,'
eido capitão de fragata graduado e de cor-,
veta reformado Dr. Antonio Alba Corrêa -
de Carvalho, nas importancias mensaes de
52$500 e 60$ a cada uma.-0 Tribunal, .at-
tendendo a que foram nos processos obser-
vadas as disposições cru vigor, julgou legal
a concessão das pensões de que se trata, re-
gistrando-se a despeza na fôrma dos parece-
res.

De monte-pio civil.
A D. Maria Eugenia Fernandes Lima,

va do telegraphista de l a classe da Reparti-'
ção Geral dos Telegraphos JOSé Nardy Fer-
nandes Lima, na importancia annual do
1:000$, e a seus filhos menores Henrique,
Olivia, Zilda. Benjamin, Edith, Esther, Abi-
gail, Ondina, Berenice, Zonilia o Walfrido,
na importancia 94930 a cada um,— O Tri-
bunal considerou legal a concessão, deixan-
do de readstrar a despem., por haver sido
comnreliendido na mesma o filho do contri-
buinte, de nome Henrique, que attingiu
maioridade em 21 de março de 1909.
• A D. Maria do Carmo Campas Beltrão,
viava do telegraphista. do 3°- classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Cincinato do
Arruda Beltrão, na importando., de 600$ na- -
nuaes, e a sus filhos menores Pedro, João„
JOS'é, Antonio, Mario, Luiz, Marfa, Joél, Cio- .
cinato e Luiza na de 60a a cada um.— 0 •
Tribunal declarou legal a concessão de
que se trata, e ordenou o registro da despe- •
za pela Delegacia Fiscal no Estado de Por-
nambu°, ; deixando, porém, de attender ao
pedido constante do requerimento de fiz. 31
do preces o, assignado pelo procurador da
habilitanda, visto não polar mais a procura-
ção de tis. 5 pra:luzir, os seu; oitos. em
face da disposição contida no art. 421 do
decreto n. 7.751, de 23 de dezembra de 1909.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 2.127 02.129, de 9 do corrente, sobre •

a concessio dos credites:
• Da 240. á Delegacia Fiscal na Estado do •
Espirito Santo, idem da verba 28°; •

De 50$ á no Estado da Pernambuco, idem
dava rba 15° ;

Ns. 2.131, 2.133, 2.152, 2.234, 2.233, de .
4, 9, 10 e 17 do corrente sobre a concessão
dos credites:

De 7:3503 á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para attender ao pagamento de despre-
zos da verba 24';

De 8:413$ á Delegacia no Estado do •Pará,
idem das verbas 15° e 228;

De 540$ á Delegacia no Estado da Parahy-
Ia, idem da verba 28°;

De 8:000$ e 5a0$ á Delegacia em S. Paulo, .
idem da verba 17°.--9 Tribunal mandou Te
gistrar a distribuição das creditas, feitas as '
devidas annullaçaes.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 284, de 27 de abril findo, solicitando -

que sejam concedidos os credites de 1:440$.
á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, 365$, á.
no Estado da Bahia, 273$750 á no Estado de
Sergipe e 131$400 á no do Espirito Santo •
para despezas da verba 108, com o paga-
mento de soldo vitalicio a varies volunta-
rios da patria.— O tribunal ordenou o re-
gistra da distribuição dos credites, feita a
necessaria annullaçã,o ;	 •

N. 297, de 30, requisitando o pagamento
do varias contas no total de 6:534$, prove-',,
nienteá de fornecimentos, feitos a dependeu- !.
cias do ministerio, no actual exercicioara O
tribunal deliberou • sobre a .quantia de
416$300, em 'que importam .tres contas .de•
.M.weira Barbosa -e - Luiz.. Macedo, recusan-'...

•
De meio soldo e monte-pio:
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I o-lhe registro, visto nct constar do aviso o
' nome daquelle credor e ter sido abonada ao
se-guudo, importando maior do que a de-

( vida.
Finalmente, foi julgada comprovada a

, applicação das seguintes quantias feitas
pelos responsave:s abaixo indicados, por
conta de adiaet tmentos que receberam:

Dá 200$, pelo escrivão do Externato Nacio-
nal Pedro II, 0)m despezas a seu cargo, no
mez de janoiro deste anuo

De 532$200, pelo agente-thesoureiro do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, idem,
nos mezes do jeneiro a março

De 1:500e, pelo porteiro da Secretaria de
Estado do Ivanisterio da Justiça e Negocios
Interiores, idem, nos mezes de janeiro a
abril;

Do 20$, pelo porteiro do Thosouro Nacio-
nal, idem, no mez do março ; 	 -

De 2:000;$, pelo continuo da Secretaria do
Estado do referido ministerio, Jacintho Mar-
tins Paulino, CO:ri deseezas da eleição presi-
dencial de 10 de março citado.

lenMin

Ordens de pagamento

Ordem de pagamento •sobro as quaes pro-
feriu depaoh tlo. registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viaçã,o e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.052, de 18 do corrente, pagamento
do .1 a diversos, do publicaçõ os do
editaes e desnezas mamas effectu tda : ern
proveito da Estada de Ferro do Rio do Ouro,
nos rnezes do janeiro, fevereiro o março
unimos;

N. 1.021, de 12, idem do 8:640$ a Amo-
rico al . tchado & Comp. e outro, de forneci-
mentos á Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro, em março findo.

Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Commercio -

N. 1.155, de 11 do corrente, pagamento
de 1:304209 á Repartição Geral dos Tele-

. graphos, pela install tção de campainhas
electricas e telepliones no edificio da Dire-
ctoria Geral de Estatistica ;

N. 1.016. do 6, idem de 54001$, ao Sr.
Francisco Dia. Martins, como adiantamento,
para °ocorrer a despezes com o combate do
epizootia

'
: no corrente acne;

N.4)75, de 30 do abril proximo findo, idem
, de 310$, aos jortraes A Tribuna o Gazeta da
Tarde, de pii licoção, por cinco vezes, de
Um edital relativo á introducção do animaes
reproche:tures. no citado mez

N, 1.035, de 18 da corrente, idem do 250$
ao Sr. Joaquim de Avellar Figueira de Mello,
proveniente das diarias a que fez jes, no
mez de março deste armo

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-AviOS

N. 2.347, de 17 do corrente; pagamento
de 1:000$ ao Senador Sylverio José Nery, do
'ajuda de custas;

N. 2.936, de 16, idem do 451$, folhas dos
alugueis das salas destinadas ás sessees das
Juntas Corroccionaes o audioncias do; Juizos
das 2° 7, 98, 12a o 15e pretorias, no mez de
abril drido;

N. 2.453, 17, idem de 153$350 a Mendes &,
Pereira, de okoctos de exoediente forno.;
chios á Procuradoria Geral 'da Republica,
idem;

N: 2,446 idem, idem do 2:050$, a frit,
Jacques, do fornecimentos ao Hospicio Na-
cional do Anela:idos,' em março ultimd;

2.435, de 16, idem de 935$764 a Bra-
silianische Elektricitats Geselsschate o eSocis'
ate -Anonyme Ou Gaz do Rio de Janeiro»,
idem, idem, •ern fevereiroMItimoe	 e• •

N.. 2.478, de 19, idem do 4:743$337,a
diversos; do forneeimelites á Directoria. • 1
Geral do Saude Publiat; em abril-findo; o •

N. 2.450, do 17, idem do 54$150 ao por-
teiro do Archivo Nacional, do despezas
miudas, por elle offectuadas, ideai;

N. 2.369, de 11, idem de 354$, da taxa
sanitária e aluguel do predio occupado pelo
Commando Superior da Guarda Nacional
desta Capital, idem;

N. 2.402, do 12 idem do 185$100 ao
administrador do Desinfectorio Central da:
Directori a Geral do Saude Publica, de dei-
pezas miudas por elle effectu idas, idem;

N. 2.437, de 16, Mona do 6:807$790, folha
salarios vencidos polo pessoal, sem nomea-
ção, da Escola Correccional Quinze de No-
vembro, idem;

- -Ministerio das Reiaçã'es Exteriores -
Avisos:

N. 145, de 17 do corrente, pagamento do
3:000$ ao Sr. Luiz Gomes, pela venda que
fez a este Ministerio de uma collectanea do
escriptos da imprensa platina e destinada á
bibliotheca desta Secretaria de Estado;

N. 1411, idem da 311$578 á «Societé Ano-
nyme Ou Gaz do Rio de Janeiros, proveai-
ente do consumo de luz eleeteica no edificio
da referida Secretaria durante o mez de
março'proximo passado-

-3ilinisterio da Guerra-Avisos:
N. 303. de 5 do maio, pagamento de

10:526$005, a diversos, de fornecimentos a
-varias depeudencias do Ministerio, no cor-
recto anue

N. 233, de 22 do abril ultimo '(por cópia)
adem do 29 6e8510), a diversos, idem,
idem;

N. 294, de 30 do referido mez, idem do
15:815$930 á Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira, proveniente de transportes
de tropas, cargas e bagagens, realizados no
actual exercido, por conta deste elinisterio.

- alinisterio da Fazenda:

Avisos:
- N. 100, de 5 do corrente, aelea,ntamento de
3:000$ ao thesoureiro geral do Thesouro,
para attender a despezas a seu cargo, no
actuai exercicio ;

N. 31, de 16 do fevereiro ultimo, paga-
mento do 1:550$, a diversos, proveniente
dos juros do apolices uniform . zodas. devidos
no 1 0 semestre de 1908 o no 20 semeStro de
1934, á. conta da verba 34° - Exercidos
findos.

Officios:
N. 771, da Alfandega, do Rio de Janeiro,

de 27 de abri 'mamou passa-lo, pagamento
de 637$500 a João Ramos & Comp., de fornee
cimentos, em março ultimo

N. 770, idem. idem de 120$ a Mario Salda-
vo, de despezas feitas por esta inspectoria
no corrente exereicio •,

Isi,o 549, 700, 763, 764, 766 e 735, da Al-
fandeg t do Rio.de.Janeiro, de 2.1 de março
ultimo. 16,26 e 29 do abril proximo passado,
pag amontoa de 7$83 (ouro) e 11$140 (pa-
pel); 404$. 288$. 4$. 00$ e 64$, a diversos, de
restituição de d i reitos e fornecimeotos á re-
ferida ropartição no corrente anno ;

N. 157, da Caixa do Conversão, de 4 do
corrente mez, pagamento de 1005 ao por-
teiro, corno auxilio do aluguel de casa, re-
lativo ao meado abril proximo findo.

Roeuerimentos
Do M. Coelho de Brito o Fiel Augusto da

Oliveira & Comp., pagamento do .148$ e
120$, de fornecimentos á 2a . Pagadoria do'
1110.301.10 Federal o Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, nó corrente exercido

Do Antonio Sant'.enna de Azevedo, .pagae
mento do' 350$; do aludx de custo
-; De-José Ferreira Se, ideeri do .50, , 'do 4,e-

. 1volhes effectuadeS 11-3: 2a Pagadoria do:Thee
Souró Federal:	 • e ,

• Exercidos findos:
Requerimentos:

: -Do capitão'cle corveta Justiniano Piquet,
pagamento de 253$679, divida do 1908;
. Do tenente Raul do Prado Pinto Peixoto,
idem do 1:837$573, divida do 1905 e 1906,
por distribuição dos credites á Delegacia no
Paraná

De Manoel do Nascimento Fonseca, idem
Os 225$4 1 10, divida de 1908, idem á Delegacia
no Pará

Da «Compagnie Atixliere de Meneias . do
Per du Eirésibe idem de 256:164$919, em
apoliees, divida de, b109;

De D. Christiona Hebert Flores, idem do
15:475$. divida de 1891 a 1893
nnnnn•nnn.....n••

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai

	Jurispr adenda	 .

Appellações eiveis
Conhecendo do pedido, apesar do já b, r sido

cumprida a pena, como unico meio de
. que podia usar o recorrente para a sua
rehabilitacão, da-se provimento . ao re-
curso, para,reformanido o accordão recor-
rido, absolver o recorrente.

N. 1..190.- Vistos e relatados estes autos
do revisão cri meampetrada pelo 20 sargento
do Exercito J)ão Francisco Winekler, da
a.ccordam do -Supremo Tribunal Militar,
que o condemnou a tres mezem o meio do
prisão com trabalho, gráo modio do art. 100
2° parte, do Codigo Penal Militar e 'coche-
condo do pedido apezar de já ter sido cum-
prida a pena, pois de outro meio não podia
lançar mão o recorrente para a sua reaa,bi-
litação, dão provanento ao recurso para
reformando a aècordão recorrido, a lis. 166
v. dos autos principaes, absolvei' o recor-
rente, viato não constituir crime o facto que
lhe foi- imputado, conforme o parecer do
Procurador Geral da Republica a lis. 10 dos
autos appensos.

C5M , O . recorrente polo ines-no facto, 'capi-
tulado de insubordinação, forem pr ocessad.
outros inferiores do Exercito o do accordo
com n aquelle . parooer decretou 'este Suprema
Tribunal a absolvição dos co-réos do recor-
rente como se vê Os autos appensos a lis.
11. Accordam;por isso, prover o oedid i do
revisão para absolverem o impetrante, fi-
cando assim restabelecida a sentença do
Conselho de Gue.'ra a lis. 1(35 dos autos prin-
ciples, proferida em seu favor.

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1909.-Pindalliba de Mattos, . Es-
pinote, relator. - Cama° Sor rira. - IT, do
Espirito-santo. - Joii, Pedro - G. Natal.-
Amaro Cavalcanti.- Ribeiro de Almeida. -
Pedro Lesse.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro André
Cavaacanti do Albuoueraue.•

Não se tomou conhecimento da reclamação
por não-ser caso de revisão criminal

N. 1.212.- Vistos e relatados estos autoe,
não tomam conhecimento da materia, do, pc-
tição do lis. 2 por não ser do ro,visee crimi-
n1, constituindo uma reclamação alotem

especie e que só por uma acção propila
polia ser tratada, -Pague o reauerente
custas.

Supremo Tribunal Federal, 28 do janeiro
de 19 ;9. •-Pindaltiba de Vattos. 	 Es-

• relator.- Amaro Cavalcanti.- has
•Pedro .-G.	 do Alineidá.--;
Pedro Lessa'.-x-. do Espirito Santo.--CanutO

Fii presente, .0liveiea Ribeiro.	 •
• Foi :voto- vencodor,e doSr . ministro André ,,
CavalcOnti de Albuquerque.
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negado provimento ao recurso

N. 1.228:- Vistos e -relatados ' estes autos
de revisão criminal, em que é rs•corrente
Aro de Sotiza, Cardoso, negam provimento
ao recurso, porquanto se ve do processo e o
confirma a informação de fls. 139 que, aão
se dando a nullidado allegada, por não se
tratar de crime de resp imobilidade e estan-
do provado o facto, como a sua autoria, foi
legal a pena imposta ao recorrente, que con-
demnam nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio do
19C9.—Pirt 'chiba do MattoL P . Esp7-
nola. eelator.—Joeo Peiro,—A. A. Cardoso
de Castro.— H. do Espirito Santo.—Pedro
Lesa.— Munoel .3Itertinho.— Ribeiro de AI-
sneicla.—Canuto Saraiva.—G. Natal.—E'pitacio
Pessoa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' julgada improcedente a revisão em vista
da prova constante dos autos e de não
constituir nullidade de julgamento , a
falta do advogado do ré°, repetida e não
justificada por vezes successivas, sendo
elle substituido legalmente.

N. 1.271.— Vistos e relatados estes autos
de revisão criminal em que é recorrente
Ceci lio do Orleans Reis:

Considerando quis o recorrente foi con-
demnado como incurso no grato maximo do
art. 291 § 1 0 do Codigo Penal a 30 annos do
prisão celtular em vista da prova constante
dos autos; e

Considerando que não procede a allegada
nullid ide do seu julgamento por não estar
presente o sei advogado, pois da acta da
sessão a fl. 118 v. se vê qua não- se justi-
fleando a falta do comparecimento do advo-
gado por vezes saccessivas, foi oito subst•
tilai° legalmente:	 •	 • • •

Julgam improcedente a rovisão e con-
firmam a sentença rocorrida de fls. 116,
pagas pelo recorrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 do maio
de 1909. — Pindahiba de Maltas. P. — M.
Espiiuda, relatos. — Jogo Pedro. Ri-
beiro de Almeida; — Manoel Mu ,-t'nho. H.
do Espirito S nto.-- G. 1sTatal. —A. A. Car-
doso de Castro. — Epitacio Pessoa. — Pedro
Lesse.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' negado provimento ao recurso

N. 1.333.— Vistos e relatados estes autos
de revisão criminal, requerida pelo réo
Francisco Rosa, condemnado pelo Jury de
Campinas, Fstado de S. Paulo, a 21 annos
de prisão cellular o a multa de 12 1/2 9/0 do
dinheiro roubado, grau .medio do art. 259
combinado com o art. 363 do Cod. Penai,
como consta da sentença de fls. 231 v, con-
firmada p lo accórdam do Tribunal de Jus-
tiça de 3. Paulo, de fls. 234:

Considerando que as nullidades arguidas
pelo recorrante no sou processo e Julga-
mento, absolutamente não procedem, nem
quanto á omisso do nome da victima na
denuncia de fis, 2, pois este, que é Constan-
tino Mondes, consta do corpo de delicto a
lis. 5 e do auto de autopsia a fls. 16 e não é
sinão á, victima do crime que se refere a
denuncia; nem quanto á suppost confusão
feita no abolis e nos quesitos formulados ao
Jury, pois tendo sido o crime commettido
pelo recorrente e outros (homicidio para
roubar), os quesitos (ut fls. 223 a 231) não
podiam ser feitos de outra fôrma por ao
tratara da co-responsabilidade de todos
co-autores,	 .do art..18 § 1 0 do Codigo
Penal;:	 e.

Considerando: que a responsabilidade . cri-
minal ;do 'recorrente está provada não só

pelos depoimentos das testemunhas como
tombem pe/a,sua propria confisaã.o a fls. 21,
23, e fls. 65, combinada com as declaraçõea
do offendido, de fls. 7 a 9;

Accordarn negar provimento ao recurso e
confirmar asam a referida sentença de
fls. 231 v., pagas pelo recorrente as custas.

Supremo Tri bunal Feleral. 15 de setembro
de 19O9.—Piniahia de Maltds • P.—M. Es-
pinota, relatos.—A. A. Cardoso de Castro .--
illonoel Myrti-ho. — Pedro Lessa. Casulo
Saraiva.- Jogo Pedro .—RibJiro de A.7meida.
—G. Natal.--Andrd Cavalcanti.

Fui presmte, Oliveira Ribeiro.

.corso eleitoral
E' negado provimento ao recurso interposto

da decisão que annullou a revisão do
alistamento eleitoral por falta que occor-
reu na organização da comrnissão re-
spectiva

N. 177.—Vistos o relatados estes autos . de .
recurso eleitoral, em que é recorreate José
Claudio da Silveira:

Negam provimento ao recurso para con-
firmar, como confirmam, a. decisão recua,
rala a fls. 27, que annullou toda a revisão
do alistamento eleitoral da Parahyba do Sul,
por falta que ocorreu na organização da
commi.ssão respectiva, pois embora para ela
fosSom sorteados dons coatribuintesdo im-
posto sobre proprie lado (art. -14), te' ndo uns
delles se declarado impalido; por doente, de
comparecer aos trabalhos da commissão,
antes da sua reunião, não podia. a 'mesma
haver-se como con-tituida, sinão dopais do
sor sorteado, em Jogar desse, outro contias
buliste do mesmo imposto, afim de funceio-
narem os dou, como preceitúa o art. 41 da
lei n. 1.239, do 15 de novembro do 1904.

Supremo Tribunal Federal, a9 de Maio de
Pinduhiba de ',lati° p .-3/. Espi-

neta, relator.—A. A. CÁrdoso de Castro.—
Rilniro de Almeida.—H. da Espirito Santo —
Conoto Saraiva.--Pedro Lassa.-- G. Natal.—
Manoel. Állurtinho.-- Andrd Cavalcalli.-- Jogo
Pedro.--Epitacio Pessoa.

Fui presente.— Olive'ra

Ennologaçâo de sentença estrangeira

* E' homologada a sentença, • •

N. 595— Vistos e relatados estes autos de
sentença estrangeira om que e roquerente
Maria Guilhermina Angela Rodrigues Soares
Mendes: Accordam homologar a dita soo-
tença a lis. 3, para que produza todos os
effeitos logaes, de conformidade com o dis•
posto no art. 12 § 4 0 , da lei n. 221 de 1894,
em favor da requerente, que pagará, as
custas bem como os direitos devidos á. Fa-
zenda Nacional.

Supremo Tribunal Federal, 7 de junho de
1903.— Pindahiba de Mattos, P.— M. Espi-
nola, relator.—Canuto Saraiva.— A: A. Car-
doso de Castro.— Manoel Mortinho.— André
Cavalcanti.— Pedro Lessa.— Guimarães
Natal.—H. do Espirito Santo. vencido.
, Fui presente, 0/iecira Ribeiro.

Juizo Federal . d. Primeira
Vara.

Juiz, Da.. trama DE .ÉJUZA MARTINS —
VÃO, ALFREDO P. RaRDOSA.

Expediente do 16 a 21 de maio de MO
Acçã'o °Minaria -

Autor, o Dr. Joio Raymundo Pereira da
Silva ; ré, a eSociété alinióre et Indus-
trielle Franco Brésilienne. — O pagamento
ordenado pelo despacho de fls. 233 já esta
feito pelo aggravanto,nã,o sa 00111'i o affirma

na sua minuta como por communicação do
propilo porito reclamante. Nenhum emba-
raço, pois, ha mais para o seguimento da.
appellação, a não ser que queira criar o
aggravante novo motivo.

Desappa,recilo assim o seu objecto, com a.
reparação que só lhe cabia e se apressou o
aggravante a fazer do pretenso dcemno irre-
pararei, não admitto o aggravo interposto
par manifestamente illegal ira forma da
art. 72, da lei 221 do 1894.

Execidiro fiscal

Exequente,a Fazenda N icional; executados,
J. Staffa & Comp.—Ao procurador da Repu-
blica como representante judicial da exe-
quente, ou ao executado cabe exclusiva-
mente a requisição ou reclamação de qual-
quer providencia á autoridade administra-
tiva sobre o objecto da execução. Mais
ainda irregular ^é a remessa do processo-
a essa autoridade, • gila uão piado nelle
filiar ou intervir sino por interinedio
nuaono procurador que o promova. Nestes-
termos, presigo, a execução.

Summario crime	 -
Autora, a Justiça Federal ; talos, Joaquim.

Gonçalves dos Santos e Albino Nogueira
Cumpra-so o venerando accôrdão

de fls. 93 v.
Arrecadaçg)

Arrecadanto, o consul ger.:1 de Portugal
fallecido, João E asila) dos San tss .—.Cumpra-
se o venerando ao= lão de fls. 70. -

Rogatorats

Deprecante, o Juizo de Direito da comarca-
de Penafiel ; deprecado, o Juizo Federal da
l a Vara.— Dovolvaos .; por intermedio do
alinisterio da Justiçt e Negacios Interiores.

Autor, Antonio Joaquim da Moho ; réoa.
José Augusto de Souza,— Idem idem.

Aces ordinarias

Autora, D. Emilia • Rosa Pata (avó e tu--
tora do menor Eduardo); ré, a União . Fede-
ral.— Em prova.

Autores, Lucia:no José de Freitas 03311
mão ; ré, a União Federal.— Vista ao au-
tor p tra replica.

Autora, Fa • iny Worms ; ra, a União Fe-
deral.— Vista á autora para replica. • . • •

Aabra„ Sant t Casa de Misericordia do-
Porco; PãOS, Domingos Josa Gonçalves Bran-
dão o outros. Cumpra-se o venerando-
accordão de fls. 433 v a 440.

Acção summaria

Autor, Francisco Caldeira ; ra, a União-
Federal.— Em prova.

Summario crime
Autora; a Justiço; Federal ; rio, Leontino•

do Carvalho. — Cumpra-se o Venerando aca
cordão deli ;. 113, espolindo-so . na sua con-
formidade carta do guia para o canapri a

-monto da pena na Casa de Correcção.
a	 •

.Dissoluçgo de sociedacl5
Supplica,nte, Frederico d'Olne ; supplicado,

Leon Gilsoa.

Contra-minuta de aggravo
O proprio aggravante reconhece que o

despacho aggravado decidiu apenas uni in-
cideato do processo. Este absolutamente
não findou com elle, tem e deve continuar..
seus mais termos para o pronunciamento
final da sentença. definitiva. A inadmissi-
bilidado do recurso de appellação é, pois,
manifesta.	 • •	 .

• Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.
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•Arrecadaçao	 declaraOes das apolices do seguro, tanto a
mais aroVa testemunhal com documentalAutor, 6 .consul geral de Portugal.; tal-

lacido, João Emillo dos Santos. — A cainpc- 1 produzidas ;
Considerando que . as duas justificsOes:tencia do Juizo Federal para a arrecadação, apresentadas pela l'éembargante, e queányentario e partilha dos espolios de por- vertidameate . determinaram o recebimentouez cessou apenas para os processos.ini-

alados depois de 15 de julho de 1907, quando dos embargos sem candemnação. não po..dom, inani ir examinadas, tumba ri ser accei-deixaram de vigorar os a,ce,ordos exietentes tas de modo algum, 'por terem sido além.
entra. o Brazil e as diversas nações. estran- do na insciencia, do autor, pio .essadas egoivas. A arrecadação. do quo tratam os
presentes  autos foi procedida em 1905 e sendo
o juizo do inventario o da, arrecadação coma
já decidiu a nropria sonteiaa de 11s. ,42,
confirmada pelo &nevem° Tribunal, não
pode ,pats ser attmalido o fali/mil/mut are-
tia), que assim indefiro.	 '	 .damne ou perigo Imminente, e Isso ainda

Inventario	 •	 nos casos urgentes e não esta.nlo presente
nenhum dos dou; juizes;Inventariante, Joaquim Almoinha ; Palie- ne

Coas' d ,rando qu não só não ha como enqua-eido, Vicente :alnniaha Bavbosa.	 Jut a° -drar entre agaches processas asjustificaçõespor soatença nartilli •t const ?Ato do fls. 95 em questão, como as duas procuraçies paraa 93, p kra, qa proa aia o; °Tad )S leeaes., alias for um passadas de proprio punha napagas as c ista pro V0311"&. pelos interessa- caaital	 Bahia (lis. 37 e 57), s 'de	 secção(los, aos qua.es se darão forinas, si as pe-
direm.	 juliciaria Federal onde estrt,) o juiz federal

	

Se7uestro	 o seu substituto, a primeira 21 dias e a ou-
tra oito dias antes das datas em que foram

Supplicamte. :Maurice Le raspee,tiva,mente requeridas ao supolente,
não podendo assim absolutamente ser

326.	 inissivel allegaçã,o quer de ausencia" dos
dons juiz is, quer de arruela;

Considerando que o documento ule lis, 54
aind u teci menor valor si possivel, feito
como e4á mr l e tra desconhec dii e com
assign duras a ro .zo do pe.-soas que se
dizem estivadores do nav:o, sem qualquer
prova ou attestação de sernelhamte con-
dição

Considerando que, finalmente, as troe tes-
temunhas inquerida,s na dilação pela ré,
alárn de em geral te oram vazamento, so-
bretudo a ultim i, ena in tividuatçã,' das
circumstancias priucipaes dos actos, como
lugar, moda, temoo, sem sufliaenm razão
de sul, sciencia, não declarando as pessoas
que com ell is tambem virara e a qufan ou-
viram o que referem de ouvido, as de lis. 78
a 80 são empregadas de unia einoreza que
tem processo criminal contra o autor, coam
confirma, a propria ré ;

Considerando que não provou assim a ré,
como lhe cumaria, os seus embargos, e que
as declaraçõ . is e clausulas; maxime a 7 a. das
ie,police; de fls. 5, e ratificação. d protesto

.maritirao de tis. (3 a 2.3, o depoimento pes-
soal do autor a fls. 77, as certidões de lis. 86
e 105 e o parem;' do fls. 107 a 108 pedido
Pela propria ri a um regulador de avarias,
não deixam duvida sobre a leg,tirradade do
autor e de ter sido devido o naufragio
fortuna do mar, 'nã p) lendo ser • imput tda
culpa alguma ao capitão ou á teiPolução

Julgo peou alente a acção propost para-o
fim do condeinnar a ré a ptgar ao autor
quantia de 30:000a por que foi feito ó seguro
do navio, 'um da mira e custas.
- Rio de toeira, 14 do maio de 1910.—Rael
de Sou.,:a Martins.

,
Executivo fiscal

•
. Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos Godoy Fernan les & Paiva.dos, 
—Por embargos ao executivo'

fiscal que lhes promove à Fazenda -Nacional
para, cobrança das .quantias: de. 10.:298$962

• em moeda papel o 2:705$022 . e1fl ouço, conss
, tatitoà. da certidão de lis. 3, allegam Godo)
Fernandes & Paiva não só a nullidade do
processo, por ter sido inscripta a. divida
no Contencioso do TheSouro . autes do tornada
irrovogavel a decisão administrativa que..a,
determindra; como adnjustiça dessa decisão;
visto havei-o; . responsabilizado por despa-
chos findos e irregularmente , yerificados •de
mercadorias:já-enteadas em consumo, 'se-
gundo desenvolvidanaénte procuram Mostrar:.

Precato ria	 .•

Deprecante, o Juizo Federal do Estado do
Rio de a mi o; deprecado, o Juizo Federal
da Ia Vara do District° Federal.—Não can-
cluin lo OA embarzos, evidentemente, pela
incompetenc'a do Juizo deprecante.- remet-
tam-nes para delias conhecer na fôrma, da
lei.

Ac,.7o de seguro;

Autor, fleniti lua Palia; ré, a Companhia
Alliança da 13 dila,. 	 •

Scnnça.—qmnri pie Palm,propõe contra a
Compatchi L Andança da Bahia a presente acção
de seguros para que lhe pagne,com juros da
móra e custas. a quantia do 30:001 cons-
tante da; apoliees de fls. 5, pelo naufragio
e perda total, em 4 de março de 1903, • nas
pedras abnelas, na B thia, do lugre nacional
C.Jruantes, da sua propriedade.. Por embar-
gos, allega a ré a impropriedade da .acção,
visto não pertencer ao autor a referida
einba.ratção, ter, havido desviação volunta-
ri t da derrota ordinaria o usual, haver
ficado a boi lo quando foi recebido o carre-
gamento lo ma loiras com que se deu o R L11-
fragio grande parto das pedras que servi-
am d.; lastro, além do mito acondiciona-
mento daquela nurcadoria, já fazer o na-
vio bastaate agua por °ocasião de ser carro-
gado,seni que tomasse o commandante pro-
videncia alguma, e ter sido, finalmente,
abandonado elle nas. pedras Calloclas como
irremediavelmente perdido, quando pouco
depis,. pis ') siMples vento, co desprendeu,
indo parar no recife de Viçoça, onde efre,áti-
vamonte se deu a perda. Contestados por
negação os .embargos, seguiu o processo os
seus mais tornas regulares, arrasoando afi-
nal ambas as partes. . 	 .

O que tudo visto e ' devidamente exami-
nado: .'

Considerando que a . embargante apresenta
para prova das suas allegaçoes o depoimento
de 'fls. '15 da ranitleação, do protesto mari-
timo, :'.as .justitle,açõeà de . .fis..35.a 53. e.55
64,- 6-doeuniento de fiáa : 51- e astros
!minhas inqueridas • na dilação a lis. 78 a83;

Considerando.que a affirmativa no depoi-
mento de fls. 15, da ratificação do protesto
fflaritimo, de pertencer a -Gastavo. Trieks
& Com ri a embarcação, nenhum valor-juri-
ido offerece, desde que toda incidental,

sena a mais leve declaração de sua razão,
itaga 113, nos autos que a corrobore, mas ao
Tintrario formalinenté a rePellem, com as

pra-se o venerando accordão de : fls. 321 a

julgadas por autoridade incompetente, visto
com 1 aos supplentes do sub ;tanto do juiz
seccional foro, da sé le das secções, na fôrma
da exaressallisposição do art. 19 da lei 221
de 1891, só cabe tomar e autorizar modal ts
assecuratorias de direitos ou preventivas de

O. que tudo visto 'e examinado' : diante`das
provas e razões. produzidas por amibas as
partes:	 • -
-• Considerando que a decisão da lancetaria •
da Altandega, impondo aos exectitailns
Multa por que são accionados,. foi proferida
a 16 de abril de 1099 (lis. 142 a 144) o man-
da-lhes intimar por portaria de 20
áminte.. que foi cumprida deus dias depois

145)
Consideramio que, comquanto ordenada

polo inspetor da Alfandega no dia 24 dá'
Mesmo mez a remessa da 2, e 3a guias á
Dir "abria di Conteacioso para a cobrança
executiva (fls. 1 .40a não s'S tornai atractivo
o :se acto. como Si VCS da informação una
inez depois defla 148, aquella autoridade do
não terem os executados «interposto re-
curso da sua decisão no praso do 30 dias•
prescripto pelo art. 651 da C insolidação das
Leis das Al'aadeg is e e, :2r) ladra f de art. 5
n. 5 da lei n. 640, do 1809, afim de.que
fosse eatisfeit i• o disoosto no art. 662'
da citada Consolidação», sendo entã

tdo lavrar o termo do perempção pelo des-
pacho que st encontra no verso da mesma

mu.licaçã. ;
Coasiderando que, lavrado semelhante

termo e notill-ado aos executados ao 'li se-
g tinte ((ls. 14)), mandou afia tl a oortaria
de 27 intimal-os aar u pagarem no prezo de
oito dias a imoortancia, da multa Dor ler
plsSalo e»I julgado, para todos os elfeitos le-
gues (lis. 150), e sien 11 do junho, como o
11à0 fizessem, é que se deu realmente a re-
messa da divida para o Contencioso, como
consta da propria, certidão dessa repartição
do fl s . 3, em que se funda, a execução ;

considerando mais,que não ha prova algu-
ma de que os executados tivessem int etposto
qualquer recurso para, a aatarida le admi-
nistrativa, A quem unicamente. cabia conhe-
cer da sua defeza, na firma dos arts. 654 da •
Consoli fação das Leis tias Alfan legas o 12
paragrapho unico, do decreto n. 9.885, do
1888, quer quando intimados a principio da
decisão condemnatoria do inspxtor da Al-
fandega,, quer afinal depois do lavrado o
termo de porempçtio, como expresatmente
lhes facultavam os arfs. 659 e 6 .32, paragra.-
pho unico, da referida • Consolidação ;

Cons.derando que não prece te, assim pois,
a nullidade arguida quanto á inserinçã.o da
divida, não havendo a mais ligeira paridade
nesse ponto com o outro processo e teeutivo
fiscal promovido contra os executados o &i-
manado pela sentença deste, juizo de 25 de
novoinbro de 1909 a fls. 161, como soe mito, a
eviden da 'dos simples termos dos seus fim-
damentoS ; •

Considerando, finalmente, que a Justiça
nãO pode no processo executivo fiscal inda-
gar como procedeu a autoridade adminis..-
Cativa, na sua'aeschereade acção; competin-
do-lhe 'apenas .conaecer restrictamente da
defesa 'estatii ,da na art. 201 do decreto
n. 848, de 1893, silvo quando 'ha allegação
de inconstitucionatidade da • origem da di-
vida ou quando se deu por 'parte das autori-:
dadas adreinistrativas . m tnifesto atropela-
menta ou sacrificio da defeaa, dos executa-
dos, conforme,conforme . jurisprudencia
pelo Supreino Tribunal Federal:

Julgo improeedeate os embargos oapostOS .
é con leniu, os. executados nas custas','
. Rio do Janeiroa21 do maio de 1910. —R.eu‘

de Souza '111-artinS": 	 •	 • •	 •

... parto do .A.ppellaçao
EDITAL ,

• Faço public 1. que os julgamentos das ap-
pellações: Crime, n. 622, appellaate, Ber-
nardino Martins da Silva e aoliia; apeei-
lado, Ant mio Cortaz; eivai, n. 1.091, appele
lautas,. Fin.-nino da Cátia Cadete e sua, nitie•
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aPpellados, Luiza Martêo Loureiro . e
filho, herdeiros de Jusé de Souza. Loureiro,
e outros, terão loga,r na. sessão, da Primeira
Camara no dia 26 do corrente, Ou nas se-
guintes.
• Secretaria da Corte de Appellação, 23 de
rnaio de 1910-- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Beesão da Primeira camara, em 23 de maio
de 1910

Presidencia do Sr. desembargalor Ataulpho
de Paiva—Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga:

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Montenegro, Enfias
Gaivão e M. Carijó.

JULGAMENTOS
Ilabeas-corpos

659—Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; p.acientes, José de Oiiveira, e
Leandro do Nascimento.—Jelgou-se preju-
dicado cerecurso, a vieta da informação do
Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. C60 Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; pacientes, Antonio Pinto Cus-
to Mo o- Joid Joaquim -de • Aguiar, Delphirn
Francisco de Almeida, Alfredo Cunha, Al-
fredo Rodrigues, Gasta Ferreira, Joaquim
Duarte; João Luz de Aguiar. Waldemar
Fonseca, José Maria , Boa ventura o .1,) é Bo-
relly. —Mia se tornou 'conheci mento :ror não
se achar a petição inicial devidamente ins-
truida, unanimemente.

N. Gel — Relator, o Sr. de;embarga.dor
Tavares Bastes; pacientes, João Pi fano e Ma-
noel Varola.—Não se tornou conhecimento
por não se achar a petição inicial devida-
mente instrui ia, contra o voto do Sr. de-
sembargador Eneas Gaivão..

SORTFI)
Aggravo de peti'çao

N. 2.032 — AO Sr. dosembargador Enéas
Gaivão.

EM MESA.

Aggravos de petiçao

Ns. 2..051 e 2 .0à;

EDITAES

*Juizo de Dircbto da, SeKunda
-Vara 4Conamercial.

De praça ama o prazo de 29, di .s, para venda
e r o alma° da aveni 'a á rua /o d dos
Rsts n. 9 e o yedio á wg3,na l'142 n. 59-A,
penhorados á FEias, Miguel Hileraes Nias
e sua mulher, em autos ds executiv)hypo•
t i:cc rio Que lhes m .,ve Seraphim Caboclas
Pombo

O Dr. José Affonso Lamonnier Junior, juiz
de direito da 2a Vara Commercial.

Faz saber aos que o pre.e .t e edital virem,
em como no dia 24 de maio proxima futuro
ás 11 3/4 da manhã, á rua dcs Invalidos
n. 152, o oficial de eemana deste juizo trará
á publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lança olTerecer
acima da respectiva avaliação,os bens abaixo
descriptos e avaliados : avenida á rua José
dos Reis n. 59 (Estação do Engenho de
Dentro) tendo nove casas pequenas de porta
e janela cada urna ; construcção de tiioio,
coberta de telhas nacionaes tendo no ter-
reno um tanque com tres diviiÃS.es para la-
vagem. duas reservadas, Caixa para. agua ;
ci terreno mede do fronte 22 metros por 40
Metros- de cornprimento;' está avaliada em
3:000$000. Predio em formato de châlet á rua
.1o..é dos Reis n. 59-A (Estação do Engenho de
Dentro) tendo uma. porta e duas janollas de

frente, medindo 7w ,50 -de frente por 8w ,50 de
comprimento; eanstrucção do tijolos e pinho
de riga coberto de telhas francesas e asso
bradado. Acha•se o predio edificado em um
terreno que ,medo de frente 6 w,05 por 40
metros do comprimento. Está avaliado em
2:003$003. Importa a, presente avaliação em
5:003$0t0. E quem os ditos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no lonr, dia e
hora acima designados, onde o official de se-
mana deste juizo os trará a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço &feneci' acima da respectiya,
avaliação; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 55) @ 2 0 do decreto n. 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador para tres
dias). E, para constar, passou-se este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e af-
fixados na fôrma da lei, peio oficial de se-
mana deste juizo, que, do assim o havei
cumprida, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e ,passa2o
nesta cidade do Rio de .Janeiro, aos 29 de
abril de 1910. E eu, João de Souza Pinto Jii-
nior, escrivão, subscrevo.—Josd Airanso La-
mounier Junior.

Juizo da Terceira Pretoria
citaçao ao ido Chr;stolino Soares, com o

prazo de 29 dias, na forma abaixo.

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da 3a Prataria do District.) Federal:

Faço saber a todos quantos o presente
edital ds citaçÃo virem que, por denuncia
offorecida pelo Dr. promotor adjunta com
eeercicio junto-a este juizo, está sendo pro-
cessado, como incurso nas penas do art. 303
do Coligo Penal, o réo.Clir,stolin o Soares, o
qual, apesar do diligencias expedidas, não
tem sido encontrado para ser intimai°.

Pelo presente o_ intimo a comparecer
neste juizo, no dia 15 do junho vindouro, ás
11 horas di dia, afim dose ver processar e
julgar, sob pena de revelia.

As aud i encias (leste juizo tem !togar to
dos os dias uteis, ás 11 bolas da manhã, á
praça Tiradentes n. 77. E para que a noti-
cia chegue ao conhecimento do dito réa,
mandei passar o presmte edital, que sorá
pu'llicado e affixado, na forma da lei. peia
de Janeiro, 21 de maio de 1910. Eu, Dor-
vai Damasceno Vieira, escrevente jurameu-
lado, o esceevi e subscrevo, no impedimento
°ocasional do escrivão.—Joab Ba lista de
Campos Tourinho.

Juizo da OitavaPretoria
De 3a fraça, com o prazo de 8 dias e abati-

mento de 20 %, na Orme, abaixo

O Dr Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da Sa Pretora, etc.:

Faz saber aos que o presente edital deter-
cei ra praça ,com o prazo de 8 dias, virem, que
o porteiro dos auditorios, que neste juizo ser-
ve,trará a publico prégão de venda o arrama-
tação,em praça do dia 2 do junho do corrente
anno, os seguintes bens: um guarda-louça do
vinha,tico o pinho eaVidraçado, uma mesa
elastica do vinhatico com tres taboas, uma
cama de vinhatico para caso.dos,uma toilette
de vinhatieo cum pedra, espelho e quatro
gavetas, um espelho oval (ein mão estado),
um guarda-vestidos de vinhatico„ urna mesa
de cabeceira, uma cama de ferro, seis cadei-
ras diversas com assento de madeira, urna
cadeira para creança, tudo avaliado em
149$ que, com o abatimento de 20%, fica re-
duzido .a I19$200. cujos bens foram penhoras.
dos a José Rosas e a requerimento do Rocha,
Mattos& _Comp para, a solução do um exee
cutivO em que contendem neste juizo. E_caso
não haja licitante pe!o preço desta terceira.
praça, serão .os mesmos immediamente yen-

didos a quem mais" der na 'burla da lei.
quem' nos 'mesmos quiser lançar,Compareça,
no Juizo da 8 1. Pretoria, á, Praça ua Republica.
n. 21, 'no dia, acima referido, ao meio dia'.
E, para que a noticia chegue ao conlied-
mento de todos, mandou passar ^ presente
edital e outro de igual tear, que serão ^pu-
blicados e afixados na fárma da lei.' Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
23 de maio.de 1910. Eu, M tnoel Rodrigues
de Carvalho, escrivão interino, o subscrevi.
—Luis Augusto de Carvalho e Mello.

'.Tulzó da Declina Terceira
Pretoria

De citafflo, com o prazo de 20 dias, ao rd&
Paulo de Souza Lima, na fármi abaixo

O Dr. .Manoel da Costa Ribeiro, juiz da.
13a Pretoria, freguezia de Inhaúma do Dis-
tricta Federal, etc.

Faz saber ao réo Paulo do Souza. Lima,
que foi denunciado pelo Dr. promotor ad-
junto, como incurso no art. 303 do Coligo
Penal e, não tendo sido- pos3sivel cital-o pes-
soalmente, para assistir ai surripiaria . e mais
termos do processo, mandou passar o . pre-
sente, pelo qual cita e chama o'dito réo
este juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, estação clb Engenho do Denti •o, para,
na andiencia i db primeiro dia util, .depoisoie
florido o prazo de 20 dias da publicacão deste,
ás 12 horas, oa nas seguintes, co ver proces-
sar e julgar, sob pena de revelia. E para,
constar pasearam-se, este e mais deus do igual
t:. 6r, que serão publicados e ,affixados, .na.
forma da lei. Rio de Janeiro, 21 do maio de
1010. E en, José de Oliveira Gaivão, escre-
vente jiiramentado, o escrevi. E eu. Henrique
Ferreira, de Araujo, escrivão, o subscrevi.--
Maro:l da Cost•, Ribero. •

Miel.1...-MM.11•n•nn••n•

NOTICIARIO
-- Esta repartição• expedirá.

mal is pelos seguintes paquetes
lloje :	 •
Pelo Ti ias, para Santos, recebendo int.

pressin ate a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á. I 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Peld Caí Arconte, para Rio da Prata, Matto
Grosso o Parao,uay, recebendo impressos ate
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até • á 8 1/2oditcs com porte duplo o para,
o exterior até ás 9.

Pelo Amazone, para Ri) da Prata, Matto
Grosso e ParagUay, recebendo impressos até
ás 8 horas da .manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exteriae ate ás 9.

Pelo Oraria, para Rio da Prata, ala,tto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o iaterior até ás 11. 1/2, ditas .com
parte duplo o para o exterior até ás 12 o
objectos, para registrar até, ás 10.

Amanhã :	 .
Pelo para Bahia, Recife, D.akar

e Eurora, via Lisboa, _recebendo impressos
ate ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até ás' 6 da tarde do hoje. •

Pelo Itaperona, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.-

Pelo JJrisia, para Europa, via Lisboa,re•
cabendo imere,ssos até ás 11 horas da, manhã,
cartas para o_ exterior até as 12 e objectos
Para registrar até ás 10.



. O ITIO,Vín10,it0 da sala do banco o ,do.s e04.-
sultorios publtcos foi, no mesmo dia, de 8
censultantes, pára os quaes *se aviaram
914 receitas.

. Fizeram-se . 28 extracções do .dentes,, 45.
cUra.tvos. 42 applicaOes elect .otlierapicas
e 33 applicações hydrotherap:cas. - ,

•

No dia 21:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.150
	

683	 1.838

	

30
	

16	 ' 46
Sahiram....	 20
	

22	 ' 42
Falleceram 	
	

7
	

1	 " 8
Existem 	  1.153
	

676	 1.829
O movimento da sala do banco e do coa-

saltorips pablicoa foi. a) mesmo dia, de
561 consilltantes, para os quaes se aviaram
480 receitas..,	 •.	 .	 .

,Fizeram-se  quatro extracções de dentes e'
duas obturações.

No dia 22:

'. Nacionaes, Estrangs. Total

Existiam. . 	  1.153	 676	 1.829
Entraram-. ..	 21	 11,	 32
Sahiram 	 	 19	 5	 17
Fallecera.rn 	 	 15	 1	 -	 ld
Existem. 	  1.147	 631	 1.828

O movimento, da sala do banco e dos can-
sultorios pablieos foi, no mesmo dia. de
500 co s &antes, para os quaes se aviaram
613 receitas. • • 	 , • .	 •	 . -	 .	 ..

Fizeram-se 16 curativJs o á -Ao operações,

.4** Terça-re.:ra 24	 DIARIO OFFICIAL-	 1910	 - .:!€3100'
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- -- ' - Recebimento •deencommendas -para

1
 Portugal, 'Mores; o. Madeira ..riós...mesincis
dias, das 8 horas ' da luárihã ás 5 . da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
'se 'deátiliaretn á Lislai -exCeptunde os da

.-Coinpagnie Messageries .11foriti»tes,;. e entrega
, 'Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
' s 2 da tarde..,

rIrrin

. SanLa Casa di Miser.icorclia,
-O rnoViinento do Hespitsrda, Santt, Casa
da alisericordia,, dos Elospidios de Nos s
Senhora da Satide, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa, sSe-
nhora, das Dores em Casc.idura foi', no dia 19
de maio, o seguinte : •

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 •	 1.150 674 1.824
Entraram 	 35 •	 30 05
Sahiram 	 2) 20 49
Falleceram.. 11	 • •	 5 ' 16
Existem 	 1.145 67.) 1.824

O movimento da sala do banco- e dos con-
sultorios pu'ilicos foi, no mesmo dia, de
827 coasultantes, para os qua.es se aviaram.
1.007 remia:.	 •

F izeram-sp 40 extracções do dentes, -15
crerações, 77 curativos, 33 applieações ele-,
ctrotherapicas e 33 , applicações hydrothe-
rapicas.

No dia 20:
' ''.acioncies Estraiig s. Total

Existiam 	 1,145 679 1.824
Entraram 	 90 18 58
Saltiram.	 	 -	 25 10 35
Falleceram 	 10 4	 • 14
Existem.. 	 ..	 1.15a 683	 • 1.833

tuario-Foram sepultadas, no dia
17 do	 de' 1910, 32 pessoas, sendo:" ' •• • '

Nacionaes 	 	  25
Estrangeiras 	 • 7 ."

01•••11

D.) sexo masculino... 	  22
1.)) sexo feminino 	 	 7

32
Maiores de 12 asnos 	  15
Menores de 12 asnos.. 	  17

•32
Indigentes 	

	 7

No dia IS, 37 pessoas, sendo •

Nacionans 	  31
Estrangeiras 	 	 6

• •37
Do • soxo masculino  • •	 •19-

. Do sexo • lemininO 	  18 •,

37.
Maiores . de , 12 ,a,anos 	  • 27 ' .
Menores de 12 . a.un9s . 	  , 10,

•37
Indigentes 	  12

• .
Observatorio Nacional - Directoria, de 'Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico,Dia 22 de maio de 1910.	 •
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oa-...,	 2.21g ,n.as.
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•
Ventos .	 Céo

Kénomenos diversos

,-,.........-~r~Trrrrrrrrer

Veloci,
dade Direcção Quanti- •

dado	 •
- .	 Nuvens

. .
•1 a. m.,..... 755.3 23.2	 1 14.7 70 0.0 Calma	 10 - CK. KN.

2 a. m .. . .. .. '755.3 23.0	
•

15.6 74 3.8. SSE
3a. m..	 .... 755.3 22.6 15.8 78 3.8 SSE
4 a. m 	  ... '755.8 23.3 15.9 74 2.5 NNW	 10 KN. N.
5 a. m....... '755.7 22.4 16.6 8?. 0.0 Calma	 -
6a. m....... 750.0 21.7 .	 17.0 88 3.3 S

•	 7 a. m 	 '756.4 22.3 17.5 88 •	 0.0 Calma	 10 KN. N..
., 8 a. m 	 , 757.3 19.8 16.5 16 7,0 SSE
9a. m 	

10 a. m 	
; 758.2 -

'75.9
19.4
19.7

15.5
.15 .5

9:,
91

4.8
6.7

SSW	 10-
SSW	 10

N. KN._
KN. N.

Ch,dVa	 .

r
11 a. m 	 '759.4 19.0 14.5 • 88 5.0- SSW •
% dia 	  ... '759.3 19.4 13.4 80 5.8 SSW	 10: KN. N.
-I p.	 m 	

! 2p. m 	,	 ,,,
..a p.	 m

758.9
758.5
758.6

19.5
19.0
19.5

.14.1
12.5
12.2

84
.76

72

4.0
7.1
5.8

'SW ,	 10
SW
SSW	 10

CK. KN. N.

CK. KN. N. • .
"	 "	 ' -

°bitu.
4 p. m 	 758.9 19.9 13.1- 76 4.3 WS W	 10 KN. N.	 - Chttska

--*5 p. m 	
6p. m. 	

759.2
759.6

20.2
19.7

12.6
.12.5

71
73

4.0
2.2-

SW
SW

..

7 p. ni 	 76).0 19.1 13.6 83 6.3 NW	 10 N.
8p. m 	

' 9 p. m 	
-760.2

'760.2
-18.5
18.2

13,4
13.7

84
88

4.0
5.0

NW
NW

.

‘10 p. m 	 760.3 18.2 13.7 88 4.8 NW N. KN. CK. COrba lun/‘

11 p.	 m ' 760.4 17.8 13.0 86 4.6 NW .
;4 noite 	 '760.3 17.8 ..	 13.1	 ,

i	 .
•	 90 1.1	 -

•...-:-...;.--..;
NW	 ----------------

.'	 •.......--;,-..-..i..1....i...
.	 .

7••n•n•1~0•34~~

.	 -	 .	 -	 .

••nn••nnn 	 . "."1":""
•

Médias 	 758.25-	 ; 20.13.	 .	 , '	 14.42 82.2 .	 4.2 9.6

Temperatura: inaima 23.6 ás 2.20 a.ip:; ininima 17.5 ás 1-0.1/2 p. • Eviboração em 24-horaa!s, 2.1. Ozonit : 7 -h m O
7. h. n. 2. Chuva cahid.a: 7 lis da manhã, chuviscos, 7 lis: da noite,	 m' 26.16 m/6 . Horas de imolação, O h. 00 m. 'Total e 24 horas, _

26.16 mini . Choveu intél?rn'tentertiénte chiraqte toh ó ia-,7.fs ' •	 •

;fr.	 "'	 •
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Directoria de Meteoroioc.-ia e .A.stronomia-SecTia de Meteorologia e Physica do Globo - Observa ç •fies mc-,
teemlogicas simultaneas a Oh.	 de Green-svich (9 h. 07.m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 22 de maio de 1910.
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mim e • o
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leléM 	 - - -- - - ..". -
ortaleza 	 	 - - - - - - - -

?uixcramobim 	 	 _. - - r- - - -
fatal 	 	 _. - - ..- - - -	 - - - -
)arallyba 	 - • - _ - - - -
Nen 	 763.7 25.2 25.7 22..2 21.4 S 3 Nublado Incerto
oazeiro 	 ,	 -
kraca;n. , 	 	-.
t. Salvador 	  764.6

-
-
26.6 23.0

-
-

23.0

•

20.0 S
-
4

,	 -
-

Meio nublado

-
-

Bom	 -
)ndina 	  764.6 24.6 24.5 21.6 19.1 SW , 2 Meio nublado - Bom.
;aetité 	 	 	  762.3 21,0 26.3 15.5 11.4 ES E 1 Limpo Claro
lhos 	 	  7(45.20 27.3 20.0 19.1 23.1, NVSVV 2 Limpo B,na
113rabá 	  772. 5 25.4 3).0 23.5 10.8 •	 S 7 /gabado Incerto, gania

Jentee Claros 	 - 	 - 18.9 21.1 15.3 14.0 E 1 Limpa • lbm
Jboraba 	 	 - - - - - - - -
rictoria 	 	 	  761.9 23.1 24.9 19.2 17.0 NE 3 Quasi limpo Bom
nranca 	 	  765.7
tibeirão Preto 	  765.5

16.2
18.8

27.9
20.2

14.6
10.0

13.2
15.5

NW
Calma

2
O

Nublado	 ,
Nublado

Mio, chuva
Incerto

tarbacena 	 	 ... 765.8 16.8 20.0 - 11.2 11.0 WNW 3 Nublado Incerto
raiz de Fóra 	  763.9 17.2 25.8 7.5 13.6 Calma O Nublado Incwto
;. Carlos do Pinhal 	  765.4 14.8 26.6 10.6 12.3 SE. 4 Nublado Incerto, clinviS '..G3
tio Claro 	 	 - - - -- - - - - -
;. Paulo dos Agudos 	  765.2 17.0 27.0 11.0 11.5 .	 SE 3 Meio nublado Bom
'iracicaba 	  766.2 18.8 28.0 9.5 16.2 SE 4 Nublado Inebrio
;apitai (Rio) 	  	  .... 763.8 20.4 27.8 18.4 16.1 SSW 4 Nublado Mio, chuva
;ampinas 	  765.7

•	a.ubaté	 765.8
15.8
16.4

27.0
25.8

10.1
10.6

10.4
12.7

SE
'S

2
1

Nublado
Nublado

Incerto
Bom

ratuhy 	 	 - - - - - - - - -
L Paulo 	 	 ....	 - -. - - •	 -- - -
;antos 	  767.8 16.2 32.8 17.6 -13.5 WNW 4 Nublado Má.o,	 chuviscos
Paxina 	  - - - - - - - -
guapcs 	  767.2 18.2 22.0 17.4 11.7 SE 4 Nublado Incerto
luarapuava 	  768.4 7.0 22.0 12.0 . 6.6 W AI 3 Limpo Bom
;urytiba 	 	 	  769.0. 9.8 20.0 9.6 7.2 SW 2 ;Mio nut.Vado. Bom
'aranagué 	 ,	 766.2
rumenait. 	  767.4

19.5
17.5

21.4
25.9

15.6
19.6

11.7
11.2

S
WNW

5
5

Me:o nublado
Limpo

Bom
Claro

3rusque	 	 ?	 . 12.4 •25.2 ? -8.2 SW 1 Limpo Bom
lorianopolis 	  768,0 ,	 15.2 21.5 18.5 8.8 S " Limpo Bom

'osadas 	 	 -. - - - - - - •	 - -	 •
;orrientes	 -F	 ? 16.0 24.0 14.0 10.7 S 6 Meio nublado -
taguy	 . 	 __ _... - - - - -
;anta Maria 	  767.4 12.5 17.5 12.5 8.9; W 4 . Limpo _ Bom
)orto Alegre 	  768,1. 11.9 23.9 10.2 6.8 W 6 'Limpo Claro
;ordoba. 	 I- 773.5 4.0 14.0 0.0 5.1 Caania O Limpe -
jagé 	 	  770.0 12.0 16.5 11.5 8.0 , NINE 6 •	 Limpo Bom
tio Grande 	 .. 	  768.0 11.0 18.5 14.5 6.4: WSW 3 Limpo Claro
leildó-ia, ... .... 	 - - - - •
tosaria.... 	 -F 771.1 - •	 7.0 .15 ..0 3.0 6.4 W ? Limpa .
donteVidéo 	  768 O 12.8 14.0 10.0 7.6 WSW •	 4 •	 Limpo Incerta.

Aires 	 +766.4.1.4e4os 2.0 10.0 5.0 ?	 • W 6 Limpa
-- -

OCCURRENCIA.S

Em Cuyalatt 'soprou S no correr da noite de hontein e chuviscou pela mania . de hoje.
sda noite do hontem. Em Guarapuava houve geada forte na manhã de hoje. Em Curityba
'Em Paranaguá, choveu hontom.

Às temperaturas mininaas de hontem verificaram-se: em Porto Alegre,, - 299 62, e no

Às obeorveças com este. s'gnal 4- sãO 49 49W9P1'

•
Em Santos choveu 20 mim O- nu correi,
choveu 20m/m0	 tarde do holatem

Rio Grande, com 6,,4
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Em Uberaba choveu na tarde do hontem.
Em Barbacena choveu, a intervallos, das 11 h. am. ás 11 h. pm. de hontern.
Em Juiz de Fóra chovouno correr do dia e noite de hontem. 	 •	 -
Em Santos gareou no correr do dia de hontem..

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Juiz de Fóra, com 7°.2; Em S. Paulo, COM 83,0.

As observações com este signal+ são. de Untem. .	 .
rota-Servinn incompleto nietivado pela interrupção do telegrapho . al2cle Santes,_
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_ _

MARCAS RÉGISTRADAS
_	 N. 0.440	 •

Francisco Baptista de Oliveira, domiciliado
à rua do 3 Ourives n. 9 (antigo), apresenta a
marca acima, consisteate em um rotulo de
fundo branco, tendo ne centro o desenho de
uma tesoura semi-aberta, lendo-se nas par-
tes superior e inferior as palavras «Sabão

•-Temera. Marca registrada». Esta marca é
usada pelo supplicante, gravada e estam-
pada no sabão e caixas que contiverem os

- mesmos sabões de seu commercio, variando
•em exima e dimensões. afim de garantir a
, sua pronriedade. Inutilizava um t estampi-
lha de 300 reis o seguinte: Rio de Janeiro,

! 18 de março de 190.—Francisco B. de
„tetra.	 .

• Apresentada na secretaria da Junto, Com-
mercial ii Capital Federal, ás 3 heras do
dia 22 de abril d 3 l9lO.—Slci M. Teixsira,
secretario interino. • :

Registrada sob n. 6.416, por de3pacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje•Pagon
no psimeiro exemplar C$600 de sello por
estampilhas. R'o de Jaeeiro, 25 de abril do
1910.—S11 hsio M. Teiretra, secretario inte-
rino. (Ao lado o carimba da Junta Com-
rnercial.)

, RENDAS PUBLICAS

A.T.FANDálk • DO RIO DE JANEIRO

RECEBEDORIA DG DISTRICTO,FEDERAL

Renda do dia 23 le maio de 1910

Interior 	 	 23:633,931
Consumo

Fumo 	
Bebidas. 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E, nharmaceu-

usas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos• •	 •

*xtraordinaria 	
liDeposito, 	
,Renda com applicação ene•
,) alai 	

.•
Unja de 1 a 21 do maio

ka.i) 1910 	

	 ignal periOrlo 'cle 1903 — ,

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Saudã
• I' ubjlea,

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que 23 peças de roupa que foram por
João Francisca dos Sarsks, morador á rua
dos Arcos n. 68. entregues ao Desinfectado,
em 12 de fevereiro ultimo, para serem des-
infectadas, si não forem rec lamadas dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data,
serão incinerada:

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de maio de 1910.
interino, AI. Prayan:t.	 .

-Directoria ,Geral
.	 1?$313.11ca
.	 .

• INFRACçÕEJ DO REGULAMENTO SANITARIO

F, rani intim dos a satisfazer nega Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, rindo
esse prazo, se. vesem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitado

Pela 1 delegacia de sadio:
Manoel Jose Vieira da Fonseca, multa•lo

em 125$, por ter alugado a Casa n. 967 da
rua Jardim Botanica, sem cumprir as dispo-
siç5es do regulamento sanitario constante
da intimação ri. 3.217, infringindo o art. 87
lettra, B, do citado regulamento

Pala 8% delegacia de . saúde:
Manoel Gonçalves Duarte, director do Ban-

ca da Lavoura e Commercio do Brazil,

••n-=

Dibliotheca Nacional
CONCUR30 PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta durante. dous mezes a-inscri-
pção para o concurso a um logar de amanu-
ense dest Bibliotheca...

Os concurrentes instruirão suas -petições
com documentos, que provem a idade de 18
anhos, pelo Menos, e bom procedimento, e
poderão juntar qu tesqiier outros que atte3-
tem suas hab.:Mn-7;e; e serviços, ficando dis-
pensados do apresentar 03 de maior idade o
bom procedimento, os que forem empreg tdos
da repartição.
•As provas de habilitação exigidas em con-

curso consistirão:	 . .
1 0 , em respostas escriptas contendo no-

ções . geraes sobre assumptos concernentes
ás 'seguintes meterias: historia, geographia
e literatura ;'
• 2°, urna composição em por'uguez e tra-
ducção de um trecho de franees

3, classificação de um livro inipreiso, de
uma estampa, de uma medalha ou moeda e
de um manuscripto da Bibliotheea..

Alem de prestar estas provas, os c Incida-
toa deveaão reaponder a geles jun' pergun-
tas que os examinadores entenderem I-10,JCS-
sadio fazer-lhes sobre as matcrias do con-
curso.

As instrucçães que rogifarn o concurso
ficam á disposição? dos- interessados. _ • ,.•

Secretaria, dá Bibliotheca Nacional, 16 de -
maio dá 1910.-0 ancretario- inteaino, ,Cons-
(anelo Alves.

Vaia de A.mortizaçrlo
Rectificando meu edital, datado de 11-

dezembro de 19G9, piiblio,do no .pioriq
offic:ia de 19 desse mesmo rdez o seguintes,

• que faz publico os numeres das apolices do
emprestimo de 1897 sorteadas pela Junti
Administrativa desta caixa, em sessões de
25. 26 o 27 de outubro do referido anno,
faço publico que os ns. 16.655 o 19.151, que
nené sé encontram; devem ser substituidos,
respectivamente, poa 16.653 o 19.156, que
são os das apolice3 effectivamento sorteadas.

Caixa de Amortização, 20 de maio de 1910.
—O inspector, A1. C. de Leio.

faudeg a do Rio  de Janeiro
Por esta 1° secção da Alfandega do Rb

de Janeiro se faz publico, para que chegue
ao , conhecimento de Pau10 Roberto S.eldan,
Julio Spregel e Victor Soussan, visto não te-
rem sido encontrados nesta cidade, que fi-
cam os mesmos, intimados a entregar nesta
alfandega, pea•zo de. oito dias, sob as pe-
nas do art..51a .daCoasolidação das Leis das
Alfandegas . e Messa . de Rendas, as certidões
relativas aia .despachos , do .. ..e-exportação
adiante discriminados: n. 80, de abril do
1909, teimo de responsabilidade A. 116 do
livro 2°, cujo prazo terminan a as de abril
de 1910, responsarei 1),LII n 0 Roberto Schlan;
n. 92, de agosto do 1V09, termo de , r s
sabilidade n. 257, do livro cujo praz
terminou a .2 de abril cio 1010, responsarei
Julio Spregeli is. 53, do setembro do 1909,
termo de . responsabilidade n. 37, do livro 4a
cujo prazo terminou a 29 de março do 1910,
responsarei Victor . Sousaan.

1° sução da Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria da Alfáj ,ga do Rio de
Jane•ro se faz publico que si porta do arma-
zem de conaumo, noa dias 2623 031 de maio
de 1910, ao meio-dia, se Moi de arrematar,
livres de direitos e no 'estado em que 'se
acharem, 'as mercadorias seguintes:

ATIMAZ E:1 DE BAGAGM

Anirehensão de luercaduras de D. Varia
Dènuccio

Lote n. 1.	 .	 .
Sem marea: troe .malas sem numeres,

contendo o seguinte.: Roupa feita de tecida
do soda Lã) eapecificado, posando
liquido sete kilos (7). Roupa feita d 3 barra
de seda crua, simples, pesando liquido dous
kilus (2 n . Roup.afeita . de tecidos de lã nã .) es-
pecificado, 1is,pesanc10 li Nide quatro kilos
cento e eincoenta grammas (1.150). Roupa
feita de tecidos de algoilu pesando liquida
uru kilo (1). Deu3 espartilhos do ala.° lã (2).
Tecidos mi aespee'fisados .de seda e algo..ã 9
em partes iguaes, pe -anda fluido troe kilos
tres [tilos tresentas e cincoenta granruas,
(3.35)); tecidos não esr.eci ficados de sê Ia pura'
pes indo liquido um kilo e oitocentas grani-
mas (1.800), mantilhas de fi:as de algo-
dão, pesan lo liquido sete kilos cento e cin-
coenta gramma:3 (7 150),- chalea de tecid:s
_de seda não especificados, pesando liquido
vinte e seis kil_s e novecentas grammo.s
(2 i-900), tecidos de seda não espeeificados,.
com mescla de algodão,. pesando liquido
deus kilos e cem grammas (2.100), teci-,
do de b.rra do seda cria pesando liquido dons
kilos e • seiscentas grannuaS (2.600): roupa
feita de renda de .algodão, pesando li-
quido .quatrocentas.grammas (400), .diret-

Renda do dia 23 de maio de 1910

Eatn ouro....	 130:881339)
• Em papel....	 204:504O16	 335:43640,!:5

Renda arrecadadas:1e 1 a 23 •
de maio de 1910 	  ` 5.092:8133:03

Em igual penedo de 1909 	  4.199:743627
Difterença a maior em 1910 	 893.0 9;1579

2:7713090
5:713360 •
1.1583000
3;750$030

5383030

/ :5223400
4253600

-3:10)4000
10:931030	 20:499.600

20:920i-775
* 973000

! 10)3516

76:3013855

1.233:150,314

1.309:4523769

1-07:0.2045L5

— O secretario
. (o

de S'aude

redo, idfringialo o § 1° do . art. t'8, do citado	 ....	 .
regulamento.	 .	 Edita' de praga n. 13
. S •ceetaria da Directoria Geral de Sande . ... .. ...
Publ et, ' ,1 de maio de 1910. -- O secretario
interino, 111. Pi .agana, .

multado em, 5 0$, Dor _nal ter cumprido a 18 de maio de 1910.-0 chefe„ d/. 1. Bar-
.	 G.'n. 77, antigo 5. da rua Visconde de • Foguei- _

intimação n.. 20.405, referente ao predio ros
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AVISO

. Nó dia do leilão, as mercadoria,s que ti-
' verern de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos' Srs. Prateia-

. dentes que as quizerom examinar, bastando
• 'para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
• fel do arrnazom.

, • Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa' de 20 s/, eM dinheiro, recebendo
deste um conhecimento eatrahido do talão,

Alfandoga do Rio de Janeiro, 23 de maio
• do 1910. - Pelo inspector, Crescentino B. de

Carvalho.	 (•
w•me.

EDITAL CO! O PRAZO DE 30 aias
-	 .	 .•	 .

- De ordem da Inspectoria, desta álfandega,
- se faz publico que, achando se as mercadorias
• •contidas n s 'volumes abaixo mencionados no

caso de serem arrematadas p ira consumo,
s os seus donos ou consignatarios deverão
'despa.clial-as e retiral-as no prazo de 30 dias,

•-o)1) pena de, findo este, serem vendidas ror
. sim, conta nos termos do titulo 6 0 capitulo 50
• da consolidação das leis das alfandégas, sem

(Sue lhes tique o direito do allegar coatra os
effeittrs desta venda.

' , Armazem n. 3 - Man i festo n. 944-Marca
Dern • irdo santos:1 barril vasio sem numero,
-vindo de Ilainbairgo no vapor allemao Habs-
burgo, d-scarregado em 4 do oulubro"de 1i209,
consignado a Bana., do Ssntos &Comp.
, Armazena n. 1 - Manifesto n. 961-Marca

• ADS: . 1 sacai vindo do Porto no vapor i por-
tuguez Clara, descarregado em 5 de Outu-
bro de 1909, consignado a Prista & Comp.,
•Manifesto n. 1.0I4- Marca CLR: 7 caixas

ns. 617/13, vindas des Liverpsol no vapor
ia :lez .&cci; descarregadas em 10 do outubro
de l90, consignadas a Leuzinger & Comp.

•Manifesto n. 1.039- Marco. AGB: 1 caixa
•ri. 1.t2i3. Vinda de Barcelona no vapor hes-
lianhol Cadiz, descarregada em 21 de cutu-

a bro de 1909. Não consta do manifesto -esta
marca,

Manifesto n. 1.039 - Marca CLC: 100 en-
gradados, vindos do Barcelona no - vapor
hespanhol. Cadis, descarregados em 21 de
outubso do .1909, ccnsignados a C. Lacerda
ala Comp. O manifesto dá caixas onao en-
gradados.

Madrasto n. 1.039 -- Marca AXR: 3 cal-
.. sas ns. 1.605/7, vindas de Barcelona no va-
por hespanhol Cad.:, descirregadas em 21

•de outubro de -1909, consignadas á ordem. -.
-alauifesto n. 1.033 - Marca. AGB: 2-cai-

xas n. 1.223/4, vindas de Barcel ma no va-
por hespanhs1 Cadiz, descarregadas em 22
de outubro de 1909, consignadas .á ordem.
, Manifesto n. 1.0:9 ---, Marca AGB: 1 caixa
n. 1.514, vinda de Barcelona no vapor lies-

:sonhai Cadi, dezcarrogada em 23 de outu-
' Toro de 1903, consignada á ordem.
;. ni,nifesto n. 1.050 - Marca MG: 1 caixa

, n. 453, vinda do Triesto no vapor austria-
co Franeesca, descarregada em 23 do outu-
bro de 1909, consigna4a, a Angelo Deolon-

n ciano.
1. ,'Manifesto.n. 1.056-Marca S: 15 caixas,
( vindas de Bremen no vapor allernãa 'Bonn,
) descarregadas -em 25 de outubro de 1939;

.consignadas a G. Afamo & Comp.	 ..
'a-2 .Manifest ) n. 1.056-Marca PS 3 caixas,
vindas de Bremen no vapor allemão Benn,
descarregadas-, em .27 do outubro do 1939;
consignadas.a Pestana & Comp... -- 	 ;

.1. • Manifesto • n. 1..056-MarcuP: , 1 'amar-
' rado e 1-cesta, sem numeros,s vindOd;de

Bremen no vapor allem -ão ., Eonny 'desearre-

gados em 27 de outubro . de 1909.; consi-
gnados a Pestana aSa Comp. . .

Manifesto n. 1.055 ..alarca,,Costa: 1 caixa
n. 82, vinda de Bremen no, vapor allemão
Bonn, descarregada -em 27 de outubro do
1009; consignada a F. Costa & Comp. .

Ma,nifest ) n. 1.055-Marca CIFA: 2 caixas,
vindas de Bremen no vapor allenião Bonn,
descarregadas em 27 de outubro de. 1909
cons i gaa d as,a Lucas & . Comp.	 . •	 •

alanifesto n. 1.055-Marca MNIC-LC: 3
caixas ns. 3..749, 3.762 o 3.763, vindas ,do
Bremen no . vapor _allemão Bonn, dosear-
rogadas em 27 de outubro de 1909; consi-
gnadas a Leuzinger & Comp.. • • 	 •
. Manifesto n. I.056-Marca RARC: 1 'ed-
ita, n.. 8, vinda do Bremen no vapor allemão
Bonn, descarregada em 29 de outubro de
1909; consignada a Henrique Weiss &Comp.

Manifesto n. 1,056-Marca CIF/a: 1 amar-
rado n. 8.065,vindo de Bremen no vapor al-
lemão Bonn, descarregado em 30 de outu-
bro -de 1909, consignado a Lucas & Ccmp.

Muifest3 n •. 1.056-Marca -Camillo Mou-
rão: 3 barris vindos de Bremen no vapor
alemão Bonn, desoarressad 03, em 30 de ou-
tubro do 1909, consignados a Camillo Mourão
& Comp., (vasios).

Manifesto n. 1.053-Marca HC: 2 caixas
ns. 3.542/13, vidas do Bremen 'no vapor
.allemão Bonn, descarregadas em 30 de ou-
Vibro de 1909, consagnada,s a Hime & Comp.

Manifesto 1 ,c55-Marca JSM: '1 barril
vindo de Bremón, lio vapor ailemão Bonn,
descarregado em 30 de outubro de 1939,con-
signado a Jose da Silva. (vaio).

Manifesto n. 1.056-M irca BARC: 4. cal-
xas ns.6, 7, 9 o 10, vindas do Bremen no va-
por allemão Bonn,-desdarregadas em 30 do
outubro do 1909, consignadas a Henrique
Weiss & Comp.

Manifesto n. 1.053-Marca RC: 1 barril
n. 214, viu lo de Bremen no vapor allerna'a;
Bonn, descarregado em 30 de outubro do
109, consignado á ordem. O manifesto .dá
barrica.

Armazena n . 4-Sena marca: 1 colchão
vindo de Ssuthampton no vapor inglez Orita,
descarregado em 2 do outubro de 1903, não
consta do manifesto a consignação por ser
bagagem. •	 .

Marca Castro: I mala vinda de Bordéos
no vapor francoz Cordsllere, descarregado.
era 11 de outubro de 1CO3. Sem consigna-
ção. (Bagagem.) •

Marca Carv. Bier: 1 caixa vinda de liam-
burgo ,no vanor allemão Koning 11-al/heina 20,
dessarregado em 18 do outubro de 1909.
Som consignação. (Bagag im.)

Marca M13: 2 pacotes vindos.de Souptlia,m-
pton no vapor inglez Amazon, descarregado
em 18 de outubro de 1909. Sem consig-
nação -(Bagagem.)

Marca H P: 1 caixa n. 445, vinda de Sou-
thauaton no vapor inglez Amazon, dosear-
renda em 18 de outubro de 1909_ Sem
consignação. (Bagagem.)

Sem marca: 1 caixa vinda do Southam-
pton, no vapor inglez Amazokdescarregado
em 27 de outubro 'do 1909. Sem consig-
nação. (Bagagem.)

Sena marca: 1 bali, vindo de Southairipton
no vapor inglez Amasen, descarregado em
25 do outubro de 1909. Sem consignação.
(Bagagem)i) •
• Marca C.•Agliette: 1 amarrado, 'vindo no
vapor francoz Provence; som procedencia,
descarregado em 16 de julho de 1909. Sem
consigaação..• (Bagagem.) • 	 •
• Manifesto ia. 1;077-Marcaal:SAL: 3 caixas
ns. 1/3, vindas de Triest3 no vapor ^aus-
friaco Erny, descarregadas em 30 do outu-
bro do 1909; consignadas a Luizaandrew. •

Marca JMN: '1 caixa. n: 8. Vinda de Sou-
thamptoa no vapor inglez Asturias, ales"car-
regada ein',2 de setembro . de.1909. Sem coa.;
sigaação. (Bagagem.I

• Armazem 'n. 12 Manifesto.'n. 914--
Marca ''PS.:C.:: 1 ' fardo n. 9, ',vindo de Ham-
burgo no vapor allemão .11absburgo, descar-;.
regado • em 1 sio outubro do 1909; consi-
gnado a Paulino Salgado & Comp.
•Manifesto n. 914, marca MIN: 188 caixas

vindas de Hamburgo no vaaor allomão lfa-
•bsburgo; descarregadas. em 4 do outubro .de
190), consignadas ao Ministerio da Guerra.
. Manifesto 'n. 1.001 ., marca JPA: 1 Caixa
n. 4.353. vinda de Hamburgo no vapor
allemão Cai) Vérde, .descarregada em 5 do
outubro de . 1903; consignada ao alinisterto
da Marinha.
• Manifesto n. 1001 -Marca NK: 1 'engra-

dado n. 3.155, vindo no vapor ullemão Cap
Verde; descarragaglo em 16 de outubro de
1909; -consignado á ordem.
-Manifesto n. 100 - Marca. NK: 1 caixa

n. 3.153, vinda do Hamburgo no vapor at-
lema° Cap Verde, descarregada em_16 de ou-
tubro do' 1939; 'cOnsignadasá ordena.. .
•Manifesto n. 1.001-Marca APM: 2 fardos

ns. 5 e 6, viados de Hamburgo no Vapor
alterna° CapVerde, descarregados em 21 do
outubro de 1903; consignados a A. PI:acido
Marques& Comp.- -- 	 . • •• . • •

Manifesto n. 1.031 - Marca JPA-2,308:
1 caixa n. 4.357, vinda de Hamburgo no Va-
por allernão Cap Vérd: • docarregatta em'21
de outubro de 1909; consignada. ao aliniste-
rio da, Marinha.

Manifesto n. 1.001 - Marca JPA: 1 caixa
n. 4.359, vinda de Hamburgo no Vipor 'ade-
mão Cap Verde, descarregada em 22 de ou-
tubro de -1909; consignada . ao alioisterio da
Marinha:

Manifesto n.1.001-Marca APM: -2. 308K:
5 fardos os. 2, 4 ta 8, , una . sem numero, vin-
dos de Hamburgo, no vapor allemão CapVer-
de, descarregados em 22 de outubro de 1.909:
consignados a A. Plac-do Marques & Cm-ip.

alainfosto n. 1 001 -Marca C-L-LR : 2
caixas ns. 850/51s vindas d3 Hamburgo no
vapor allomão Ca'? Vercli, descarregadas em
22 de outubro de 1909; consignadas a Lea-
zinger & Comp.	 .

Manifesto n. 1.031 -Marca CGC : 1 caixa
n.-600-,vinda. de Hamburgo nó vapor 'allernão
CmVerds, descarregada em 22 .do outubro
de 1909 ; consignada a Cons;antino Graça

& eloanalipfesto n. 1.031- Marca C •=-Mesto "L - R: 1
caixa n. 357, vinda do llainbuogo no vapor
allemão cop Verde, descarregado coa 22 do
outubro de 1909; consignada a Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 1.001-aPirca PZ: 1 caixa
ri. 8.472, vinda de Hamburgo no vaporai-
lernão Cap Verde, descarrega ia em 22 de
outubro de 1909a-consignada á ordem.

Manifesto n. 1.0.8-Sena marca: 1 sacas
sena numero, vindo de Liverpool no vapor
inglez Oravla, descarregado em 13 de ou-
tubro de 1903; consignação ignorada.

Manifesto n. 1.018- Marca MISC: 2 cai-;
xas n. 4-3/4, vindas dó Lverpool no vapor
inglez Ora sia, descarregadas em 15 de outu-
bro de 1933; consigaadas a M. J. do Souza
&-Comp:

Manifesto n. 1.012-Marca Portella-Tor-•
ro;Eiffel: 1 caixa n.349, vinda de Liverpool
n3 Vapor inglez Oro via, descarregado. em
15 de outubro de 1909 ; consignada a F. Por-,
tella & Comp.

Manifesto n. 1.012-Marca SH: 1 caixa'
n. 3.727, vinda de Liverpool no vapor . in-
glez Oraria, descarregada em 15 de outu-
bro do 1909s consignada a Costa Pereira &

9).'anliapnifesto n. 1,015 -Marca EB: 1 caixa
n. 5, vinda de Filmo nó vapor hungaro
Od,descat'regada em . 20 de-outubro . de 1909;
consignada a Espoa' Bulos.

Manifesto n. 1.059-Marca CW: 1 caixa
o. -.5.686.,vinda, de Horriburgo
naão . S.- Nicolas,.descarregada em 28 do ou- •

.sasa peças " do Poupas usadas,. chapolos e co-
chas Unhem usadas, ad valorem, vindas no,

", • vapor italiano liffiana; entrado 'ean 14 de
féVereiro - de 1910.-bagaguns portencenteí

• ••á assageirp, D. Maria Dinucció. •,	 .
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t,#abro de 1c09; consigna,d), a'F. de Miran-
tiSalk Comp.
' !-Manifesto n: 1.071—Marca IIMC: 3 caixa

"Ifd. 40/42, vindas de Liverpool no vapor in-
Vez Oronsa, descarregadas cm 28 de outu-
bro de 1909; consignadas a 11. do Mayainck. &,

Manifestou. 1.071—marca Portella, Torre
kiffol: 1 caixa n. 361, vinda do Liverpool
no vapor inglez Oraria, descarregada em 23
de outubro do 1909; consignada a F. Portella
& Comp.

. Armazena das amostras— M inifesto n. 933
a—Marca S: 3 pacotes. ns. 1,2 e 3, vindos de
Marselha no vapor francez Balie, descar-
regados em 4 de outubro do 1900; consigna-
dos a Samar.

Manifesto ri ; 988—Marca letreiro : 1 pa-
cote, sem numero, vindo do Rio da PI-ata
no vapor inglez Araqsaya, descarregado orn
G de outubro de 1909; consignado a Magda-
lena da Casta Ferreira.

Manifesto n. 995—Marca CFC 531: 1 caixa,
sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Antir:d Praud, descarregada em 8
de outubro do 1909; consignada a Companhia
de Fiação e Teeelagem.
. Manifesto n. 543—Marca letreiro: 1 pa-

dote, vindo do Hamburgo no vapor allemão
Santos, descarregado em 8 de outubro de
1909; consignado a Henrick. Pernacler.

-Manifesta n. 1.091, marta PMC: 4 caixas,
ns. 471/77, vindas de Hamburgo no vapor
adlemã.o Calo Verde, descarregadas em 9 de
outubro de 1909, consignadas á ordem.

-Manifesto n. 1.001—Marca PS: 1 caixa
n. 308, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cp Verde, descarregada em 9 de outu-
bro do 1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 993—Marca letreiro : 1 pa-
cote sem numero, viajo de Bremen no va-
por allemão Aachen, descarregado em 9 de
outubro de 1909 ; consignado a Frederico
Pabste.

Manifesto n. 993—Marca letreiro : 1 cai-
xa sem numero, vinda de Bremen no vapor
allemão Aachen, descarregada em 8 do ou-
tubro de 1909 ; consignada a André Chris-
toph.	 •

Manifesto n. 1.018—Marea JM : 1 caixa
n. 75, vinda de Liverpool no vapor inglez
pravla, descarregada era 13 de outubro de
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.0i8—Marca PT: 1 caixa
25, Vinda de Liverpool no vapor inglez

Oraria, descarregada em 13 de outubro de
1905; consignada á ordem:

Manifesto n. 1.018—Marca LS : 1 caixa
33. 225, vinda de Liverpocl no vapor inglez
Oraria, descarregado. em 13 de outubro do
1999; consignada á ordem.

Mtnifesto n. 1.018—Marca FL : 1 caixa
n. 1.031, vinda de Livorpool no vapor ia-
glez Oraria, descarregada em 13 de outubro
de 1909; consignada á ordem.
' Manifesto n. 1.018—Marca EFCB i 1 caixa

n. 258, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oraria, descarregada em 13 de outubro

4d e 1909 ,* consignada á Estrada de Ferro
Central do Brazil.	 .

Manifesto n. 1.015—Marca letreiro : 1
4Pacote vindO'de Bueno5á Ayres no vapor na-
,conal Orion, descarregada cru 14 de outubro
de 1909 ; cmsignado a João Vieira Nthies;

R Manifesto n. 1.031—Marca - SM : 1 caixa
n. 500, vinda' de Southamptoi no_vapor in-
glez alnaraon, descarregado.' em 19 de cata-
bro . de 19 )9 .; consignada a CesataBoisson,

Manifesto n. 1.031—Marca LP :" 1 pacote
n.' 3.030, vindo de SoUthampton no vapor
inglez Anzazon, descarregado em 19 de -ou-
:tal:Ira de 1909; consignado a A. R. dê Mo-
raes Almeida. .

Manifesto -.n. 1-.031—Marca letreiro : 1
pabote . Vindo de Southampton.na vapor ira
glez Amaxon, descarregado em19 de outu=

• bro de 1909; consignado a H. 'Morato.

Manifesto n. 1.031—Marra letreiro : 1
pacote ri, 6.019; vinda de Sêuthampton
vapor ing1c Àmeo, degeá.rregado cru 19
outubro do 1909 ; cons i gnado á g The Royat
Mai' Bteam Bachet

alknifesto n. 1.031—Marca letreiro : 1
pacote .sem numero, vindo de Southampton
no vapor inglez Ama:on, descarregado em
19 de outubro de 1900 ; con3ignado a F. W.
S!oper.	 •

Manifesto a. 1.044--Marca letreiro: 3 pa-
cotes vindos de Hamburgo no vapor allemãa
Cap. Vilano descarregados em 20 do outubro
de 1909; consignados a Theoduro Wille &
Comp.

Manifesto n. 1.039-1 pacote vindo de
Barcellona no vapor hespanhol Cadix, des.
carrezado em 22 de outubro de 1909; consi-
gnado- a Angelo Linite.

Manifesto n. 1.037—Marca letreiro: vindo
de Hamburgo no vapor alterna) Ypiranga
descarregado em 28 de • outubro do 1909,
consignada a A. 13ogglani.

-Manifesto n. 1.037.— Marca letreiro: 3
caixas ns. 1.787/89, vindo de. Hamburgo no
vapor allsmão Ypiranga, descarregados em
28 de outubro de 1909; consignado a Souza
Cruz & Cm)).

Manifesto n. 1.051—Marca letreiro : 1
caixa, sem numero, vinda de Nova-York no
vapor inglez Tennyson, descarregado em 22
de outubro de 1909; consignada a Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 1.056 — Marca letreiro: 2
caixas sem numero, vindas de Bremen no
vapor allemão Bonn, descarrogadas em 25
de outubro de 1009; consignadas a Blum &
Comp.

Manifesto n. 1.071—Marca RD: 1 caixa
n. 115, vinda de Liveraaol no vapor inglez
Oronsa, descarregada em 28 do outubro de
1909; coasignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca PV: 1 caixa
n. 123, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregada • ern 28 de outubro do
1909; consignada á ordem. -

Manifesto n. 1.071—Marca letreiro: 1
caixa sem numero, vinda do Liverpool no
vapor inglez Orasse, descarregada em 28 de
outubro de 1900;. coasignada a S. H. Me-
rato.

Manifesto . n a 1.071—Marca HL: 1 caixa
n. 23 vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregada em 28 de outubro de
1909; consignada á ordem. • •

Maaifesto n. 1.071—Marca RS: 1 caixa
vinda de Liverpool no vapor. inglez Oronsa,
descarregada em em 28 de outubro de 1909;
consignada á ordem. •

Manifesto n. 1-.071—Marca AD: 1 caixa
n. 17, vinda de L:verpool no vapor inglez
Oronsa, descarregada em 28 de outubro do
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca HT: 1 caixa n.
75 sem numero, vinda de Liverpool no va-
por inglez Oronsa, descarregada em 28 do
outubro de 1909; consignada á or lem.	 .

Manifesto a. 1.071—Maret LJC: 1 caixa
n. 221, vinda cio Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregada em , 28 de outubro de
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca HG: 1 caixa
n. 423, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronza, descarregada ela 23 de outubro de
1919; consegnada á ordem.	 •

.	 -Manifesto n. 1.071—Marca 1113: 1 caixa
.• 166, vinda de LiVeramil no vapor . inglez

Oronza, descarregado, em 28 de outubro de
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca ML: 1 caixa
a.- 78; vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronza, descarregada em 28 de outubro de
de 1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca JW: . 1 caixa
41-.157, vinda de Liverpool no 'Vapor inglez.
Oronza, descarregada em 28 de outubro de
1909; coasignada á ordem

•

Manlasto n. .1. arr.—ar troa PC: -1 caixa
•n. 301. vinda de Liverpool no vapor iriglez
Oronza, descarregada em 23 de outubro do-

• 1909: cons i gnada a ordem.
Manife .an n. 1 .0:1—Marra EK: 1 caixa

n. 41, -vinda, de Liverpool ni vapor inglez
Oronza, descarregada em 28 de outubro de
de 1909; consgtiada á ordem. . 	 .

Manifesto n. 1.07I—Marca GR: 1 caixa
n. 725. vinda de Liverpool no vapor iiaglez
Oro 'za, desci inegada em 28 de outubro de
1909; consignada á ordem. 	 -

Manifesto n. 1.071—Marca CB: 1 caixa,
n. 222, vinda de Liverpool no vapor inaloz
Ornn zp, descarregada em 28 de outubro de
190 3 ; consignada á, orlem.

Manifesto a. 1.071 — Marca EP: 1 caixa
n. 99, vinda de Liverpool no vapor ing:ez
Cronza, descarregada em 28 de outubro do
190; consignada á ordem.

Man • festo n. 1.071 — Marca MC: 1 caixa
e. 67, ainda de Liverpool no vapor inalei
Oronsa, descarregada em 28 de outubro do
1903; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071—Marca CPM: 1 pacote
sem numero, vindo do Liverpool no vapor
ina.lez Oronza, descarregado em 28 de outu-
bro do 1903; consignado a Companhia Ma-
nufactura Progresso.

Manifesto n. 1.071—Marca AP: 1 caixa
n. 45, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronza. demarregada em 23 de outubro
de 1909; consignada á ordem.

Secção da Aliai-alega do Rio de Janeiro,
20 de mal ) de 1910. — O chefe, H. Anta-
trinho de Carvalho Aranha,

^

Pela in:pectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
qii) foram descarreeados pira esta repar-
tição os volantes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de nata: devendo seus
donos ou consignatarios aarn zentar-se na
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em 14
de abril de 1910.

Armazem n. 10 — CC: 1 caixa n. 3.857,
avariada.

CPC: 1 dita n. 100. repregada.
'iluminação-Rio de Janeiro: 1 dita sera

numero, idem.	 •

JS: 2 ditas es. 17 e 18, avariadas.
MM: 1 dita n. 10.180, idem .
S: 1 dita n..3.354, repregada.

• CBS: 3 ditas sem numero, avariadas.
ED: 1 dita, idem, repregada.
Vapor inglez Verdi, entrado em 6 de maio

de 1919.
Armazem n. 15 -P$NC: 1 caixa n. 125,

avariada.
• CCP: 3 ditas es. 6, 4 e 5, repregadas e
avariadas.
• M l: 1 dita n. 6.201, repregada.

Ca—Contirilli: 3 ditas mas. 14, 18 e 11,
idem.

AMC-990: 1 amarrado n. 22, idem.
VB: 1 caixa n. 6, repreg tda e avariada.
ARP: 1 dita a. 138, ropregadaa
ELO: 1 dita n. 1, id3m. •

• V: 1 ditas n. 5., idem:
! DP: 1 dita n. 2, idem.
CS?: 1 dita.n. 37, i lem. •. .
CC—Conterelli: 1 dita ri, 12. idein.
Armazem n. 15—CP&a: 1 caixa n. 12, rd-

pregada.. •

PT—D&C: 1 dita n. 7.146, idem.
Idern: .1 dita n. 7.106, idem.

• TOCS—S 43: 1 dita a. 70, reprogada e ava-
riada':	 •
• J130: 1 dita n. 472, repre.ada.

. Vapor inglez Verde, entrado em 6 de maio .
•de 1910.	 .	 .
• Arm tzem n. 15 —HRC: 1 caixa n. 5, re-
pregada. •
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Idem : 1 dita n. 21.771, Piem idem.
Vapor Baile, entrado 9 do maio de 1910.'

1

FGC-EM: 1 caixa, n. 45.357, repregada,:
EAC::2 ditas, ris. 2.584 e 2.587, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.588, idem.
JSB: 1 dita, d. 30.763, idem.
HG: 1 dita, n, 9.628, avariada.
Idem: 1 dita, .n. 9.926, repragada.
Mourã.oal barril, sem numero, vasand0.1,.
RT: 1 caixa, e. 1.664, repregada.
CC: 3 ditas, sem numero, idem.
ldem: 1 dita, idem, avariada.
AZO-Adriano: 4 d,tas, idem, reprega,das,

avariadas.
. -Idem: 3 ditas, idem idem.

CMC: 1 dita, idem, idem.
BC: 1 dita, n. 1.200, idem.
Idem: 1 dita, n. 9.201, idem
CC: •.1 dita, n. 456. idem.
CTC: 1 barril, n. 27, vasamlo.
DI1-:-HL: 1 caixa, ri. 16.681, repre,gada:
H-F-R: 1 dita, n. 1.680, idem:
F.'0C: 1 dita, n. 1.008, idem.
FBC: 1 dita, ri. 36.452. idem.
hl ma: 1 dBa, d, 817,136, idem.
BAC: 1 dita, sem numero, idem.
A. C: 1 dita, idem, idem.
Vapor Ikan.c. LEma'anye, °airado. em 14

maio do 1910.
.N1C: 6 caixas, sena ,numero, avariadas.
SS: 8 ditm. idem.
D8C-11B: 1 dita, idem.
Despacho srbre agua - CRIC: 8 caixas

sena numero, avaii idas.
EL: I dita n. 183, ilcm•
.1SPJ: ^ 1 dita n.. 101, idem.
JIILC: 2 ditas na. 4880 487, ideai.
NEM: 1 dita n. 192/2, idem.

• 1\1.-kC: 1 dita n. 490,•idern.
P.S&C: 1 dita n. 19.583 B, idem.
Vapor Espagne, entralo em 8 de maio dà I

1910.
.Armazem n. 11 - AS: 1 caixa n. 189, re-

pregada.
B13: 2 ditas ris. -153 o 119, tdem.
I lem: 2 ditas .ns. 157 e 154,, idem.

'Idem: 2 ditas na. 159 e 156, idem.
I tem: 2 ditas ias. 151 o 147, idem.
Idem: 2 ditas na. 155 e 144, idem.

^CN: 1 dita n. 529, idem.
I3D: 1 dita, n. 6.944, idem.	 .
CP: 2 ditas ris. 402 e 393, idem.
Plena: 2 ditas as. 404 e 402, alem.
CPC: 1 dita n. 1.719, ropregada eriaa a. 

CP: ^2 ditas na. 329 e 401, idem hiena.
GB: 3 ditas ris. 3, 4 o 7, idem idom.
Idem: 3 ditas' na. 5, 6 e 1, idem idem.
I1B:-3 ditas ris. 9, 12 e6, idem idem.
liem: 3 ditas na. 11, 7 e 6, idem idern.
Idem: 2 ditas na. 13 e10, Piem Piem. •
Pa1F-MF-Juiz de Fóra: 1 dita n.1.615/2, .

repregada.•
DE: 1 dita n. 1, irem. 	 ,	 •	 -
VC&C-21: 1 , dita n. 2.179, repregada

avariada.
.	 ^Armazem	 -	 1 barril n. 8 va-

zando.
'Armazena n. 3-FYA. 8 caixas sere nu-.

mero, avariadas.
Va,por italiano Savoie, , entrado em 17 de

maio de 1910.
Armazena da Bagagem - PC&C: 1 caixa .

u. 1.274. repregada.
Sem marca: I dita, ^quebrada.
Idem: 1 amarrado, idem..
RS: 1 inala, aberta. 	 .
Sem marca: 1 eag. radado, quebrado.
Vapor franeoz Malte, entrado em 17 de

maio de 1910. ^
Armazem • da Bagagem	 Sem marca: 1.

caixa, aberta.
alFC: 1 dita, idem.
Sena mima: 1 ouradrich, quebrado,
SF: 2 caixas, vazando..
FOI 1 dita, aberta. • •

; Sena marca: 1 cadeado;^ridebrade;

CPC-PT: 1 amarrado n. 5, idem.
GD&C: 1 caixa n.- 11,-idem.
CPC-PT: 3 ditas ns. 15, 13 e 17, idem.
JC: 1 dita n. 1, idem.

. • AMC-989: 1 dita n. 31, idem.
AAG: 1 dita n. 7, repregada e avariada,
538: 1 dita n. 216, idem, idem..
B&C: 1 amarrado e. 110, idem, idem.
115I0-989: 3 caixas sem numero, idem'

idem.
CPC-PT: 1 dita n. 9, ^ . 7 e repregada,

idem.
A&C: 1 dita n. 17:109, idem.
N 16-CETCF: 1 dita n, 15.693, avariada.
D&C: 1 barrica n. 731, idem.
Cl-IP: 1 caixa n. 1 n. 12, repregada.-
General F. A. Souza Aguiar: 3 ditas

- 113. 2, 3 e 1, idem.
• EEB: 2 ditas ris. 4:6 o 427, repregadas e

avariadas.
.AA&C: 1 dita n. 1, - repregada,. •
.1a1Z: 1 dita ri. 8, idem.
IV 16: 2 ditas es. 15.499 e 13.500, repre-

gada o avariada.
D&C: 2 ditas os. 7.197 e 7,116, repre-

gada.
B,al&C • 1 dita s n. 9(2, idem.
Vapor allemão Be'grano, edtrado • em 17

de maio de 1910.
Armazena" n. 2- AAS : 1 caixa sem nu-

m ero repregada.
Ideni : 1 dita idem idem.
AO: 1 dita n. 118, idem.- .
I3N : 1 dita n. 15, idem. ^
C-C--CSC-C : 1 dita n. 2.405, idem.
JA : 2 ditas es. 18 o 24, idein.
K : 1 dita n. 8.555, idem.
LOC : 1 dita e. 20.034, idem.
PARC : 1 dita n. 1.513, idem.
BCS : 1 dita n. 20.845„idern. .
SS : 1 dita n. 145.670, avariada. .
S.GC : 2 ditas És. 41 e 40, repregadas.

,LAO	 1 dita 11.: 702, idem..
R-7I5 1 dita n. 3.842, idem.. ..
V-S-1,26 -C : 1 dita n. 1.215, Liem. •
15 GL-C : 2 ditas os. 75 e 81, idem.
\VW : 1 dita n. 20.894. idem.

Alie: 1 dita n. 3.368.i leal.
AIS: .1 Ca ., sem mauro, idem.
C.1.1: 1 barrica ri. 3 6, avariada.
JDC: 1 dai., sela nune o, repregada.
BRJ: 1 caixa n. 1.032;2, idem.
7.56: 1 di'a n. 3.975, idem.'
Vapor allemão 3. Paulo, entrado em 14

de maio de 1910.
Daspache sobre água - CNIC : 6 _caixas

	

sem numero, repregadás o avariadas.	 •
Bal : 5 ditai idem idem idem.
Alvaro : 3 d:tas, ideal ideei ideai.
EC : 3 ditaildem idem idem.
Despacho sobro agua-ZRC: 1 caixa sem

numero. repregada e avariada..
CTC: 2 ditas idem, idem idem.
Ui 2 ditas idem, Hera ideia. ^
CRC: 1 dita idem, idem idem.
PC: 3 ditas idem, idem idem.
FD: 1 ditaddem, idem idem.
FC: 2 diias idern, idem i 'em.
I351: 1 dita idéie, ide.n idem.
PC: 1 dita idem, idem idem.
CTC: 4 dita ideM, idem id
Vapor inglez Taian, ant„aao em 11 de

maio do 19.0.
Armazem n, 1 - Lana Preto: 1 caixa

n. 3.165, avariada.
L1C: 1 amarrado,
',SC: 1 caixa n. 57, idem.	 •

• MC-B: 2 ditas lis. 107 e 116. idem.
OABC-II: 1 dita n. 129, idem.
Pare: 2 ditas vs. 1.555v 1.552, idem.
Ideal: 2 ditas na'. 1.525 e 1.550, idem.
483: I fardo n. 3, rôto,
RI.: 1 caixa n. ^160, repregada e ava-

riada. •
SM-R-W: 2 ditas ns. 1.070 e 1.078,

idem idem.
CPC: 1 dita n. 4.221, idem ide:n. •

FVC: 1 dita n. 2.163,, idem idem.
L-F-R: 1 dita n. 1.637, idem idem.
AS: 2 ditas . ns. .2.919 e •8.917,

idem.
Idem: J n. 8.981, avariada.
HSC: I dita ri. 631, idem.
HS: 1 dita n. 8.915, idem.
JSF: 2 ditas ns. 7 e6, Liem.
Arma.zem n. 1 - JPC; 1 caixa n. 103, Te-

pregada e avariada.
JRCC: 1 dita n. 219, avariada.
CNL: 3 ditas as. 1, 1 o 1, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, reprega.da.
Raers: 1 dita n. 1, idem.
Vapor Tilian, entrado em 10 de maio de

1910.
• Armazena n. 1- Sall3W: I caixa n. 1.077,
repregada

V: 1 dita n. 1.073, repregada e avariaia.
SSNIC: 2 ditas SQM numeres, avariadas.
SCB: 1 diti, n. 2.62, idem.

1 dita n. 93, idem. .
AC-323 1. dita e. 17, liem.
C-30: 1 dita, n. 509, idear.
VVC: 1 dita . n. 509, Mem.
AL: 1 dita n. 143. idem.
AR: 1 dita n. 437, idem.	 .
AM: 1 dita, n. 740, idem.	 .
.13 ‘P: 1 engradado n. 3.974, idem.,
DVC: 1 caixa n. 3.164, repregada.
DJL: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita ri. 4, idem.	 ^
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idena: 1 engradado n. 3, avariado.
Idem: 1 dito ri.7, idem.	 .
Idem: 1 dito n. 8, idem.
CETIX.1: 1 dito n. 12„ idem.
VVCCCI: 1 caixa ri. 39, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 758„avariada.

• Vapor francez Malte, entrado em 17 de
maio d3 1910.

Armazena das amostras	 Orgel : 1 caixa
n. e52, repregada.

Vapor francez Hinu-daya, entrado em 14
de maio de 1910.

Despacho sobre agua-CRC: 1 caixa n. 10,
ropregada o avariada.

: 1 dita n. 21, idem idem.
: 1 dita n. 33, idem idem. 	 .

Vapor francez Esfay e, entrado em 8 de
maio de 1910.

Despacho sobre agua - CMC : 5 caixas
ris. 2, 2, 2. 2 e 2, repregadas e avariadas.

Idem : 5 ditas ns. 1, 1, 1, 1 e 1, • idem
idem. .

A: 2 ditas ns. 3.167 e3.180, idem idem.
Idem : 2 ditas Da. 3.129 e 3.176, idem

idem.
Idem : 2 ditai ris. 3.192, e 3.024, idem

Hera.
Idem : 2 ditas ns. 3,057 e 3.051, idem

Piem. .
MC : 2 ditas ris. 1.001 e -1. ^001, idem

idem.
Liem : 1 dita n. 1:001 e ' 1.001, idem

idem.
. Idem : I dita n. 1.001, idem idem.

ideai : 2 ditas ás. 1.000 o 1.001, idem
idem. ,

E:A : 3 ditas ias. 1. 1 e 1, idem idem.
A: 2 ditas ris. 3.031 e 3.164, idem idem.
Ilern : 2 ditas es. 3.029 e 3.027, idem

idem.
Idem :1 dita ri. 3.095, idem idem.

2 ditas ris. 3.006 e 2.030, idem
idem.

Idem : 2 ditas na^. 2.05 e 2.903; idem
idem.

Idem :	 ditas ns. 3.077 ^e 3.130, idem
idem.idem.

: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem idem.
• IINIC . : 2 ditas is. 1.002 . e . 1.002, idem
idem.	 • ,	 ,	 .
• liem : 1 dita n.^1 ;002 .idern

; Indo : 1 dita n. 21.753, idem ideni.-

-1
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t. Romen: 1 engradado, idem.
n. Martins: 1 caixa, idem.
Vapor italiano Cordoba, entrado em 17 de

maio de 1910.
Armarem da Bagagem SP: 1 Mala,

aberta.
" -S. S. Parlat: 1 piano, avariado.

.Sem marca: 1 cesto, aberto.
• ÇpVG: 1 caixa, avariada.
SOM marca: 2 ditas os. 4.637 e 4.649,

pena.	 .
-Idem: 1 dita n. 4.617, idem.
Idem: 1 dita n. 4.617, idem.
Idem: 1 bahe, aberto.

,---Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
,Carvalho.

Dia 23

-Barca norneguense Eline, entrada em 22
'de abril de 1910.
• Armarem n. 3-IISC: 1 caixa ri. 942. re•
'1)regada e avariada.

HSC-8: 2 ditas na. 979 e 625, idem idem.
Japoneza: 2 ditas ns. 613 e 625, idorn

j,dem.
Idem: 1 dita n. 622. avariada.
HSC: 1 dita n. 439, idem.

- Idem: 1 dita ri. 432, repregada.
LC-R: 1 dita n 1.705, idem.
Vapor inglez Vollain, entrado em maio de

1910. .
Armazena n. 5 - CN: 1 barrica sem nu-

Mero, avariada.
ASC .. 1 caixa idem. rapregada.

- Vapor allemãa ,S'etMa Barbara, entrado em
7 de maio de 1910. •

Armazena n. 16 -MJC: 1 barril de quinto
sem numero, vazio.
• Barca norueguense Elinc, entrada cru 22
do abril de 1910.

Armarem ri. 3 - Ilra 2 caixas na. 435 e
422, avariadas.
,•' Idem: 1 dita n. 440, repregada.

Vapor a,ustr:aeo, entrado em 18 de maio
de 1910.

/Armarem n. 12-GII Nelson: 1 caixa sem
numero, reprega.da.

NTR: 1 pacote n. 1, repregado e ava-
riado.

1-15: 1 mala som numero, idem idem.
- Vapor allomão Belgranb, (nitrado em maio
de 1910.

Armarem n. 12-GAC: 1 3a,ixa n.438, re-
pregada.

Armarem n. 12-SAC: 2 caixas na, 699 e
700, reprega,das.
' Idem: 2ditas ris. 698 e 675, idem.

Idem: 1 dita n. 705, idem.
SF: 1 dita n. 2.331, idem.
Idem: 1 dita n. 2.330, idem.
K: 1 dita n. 8.560, repreg,ada e avariada,

'aM: 1 dita n. 8.566, repregada.
, Vapor inglez Titia q , entrado em 14 de
Maio de 1910.

Armaram ri. 1 .-AAC: 1 engradado nu-
afloro 4.146, avariado.
• -ARPC: 2 caixas na. -272 . o 9.153, repre-

gadas. .
CPC: 1 dita n. 8-9, idem.
Idem: 1 dita 4.255, idem.	 .
C. de B.-TA: 1 engradado n. 93.50',

livariado.
H: 1 caixa n. 105, repregada e avariada.
ldem : 1 dita n: 103, avariada.
Z-CI: 1 dita n. 109,•reprega,da.
JB: 5 ditas ris. 1, 1, 1, 1 o 1, idem.
,:JSC: 2 ditas ris. 21 e 22, idem:
-MMG: 1 dita n. 127, avariada.
1/1--C: 1 dita n. 6.579, repregada. .

:Idem: 1 dita ri. 6.572, idem.
MI{C-IFTR: 'dita ia-. 41, idem.
232: 1 gigo ri. • 13, repregade -C avariado.'
'Pare: 1 Cj.iXa 11.. 1..524; avariada.

• SM-1 . dita • n. 1.311; repregada -e avá-

SCZ: 1 dita n. 623, repregada.•

DIÁRIO OLI-Fitaxs#

SM-P: 1 dita n. 1.313, idem.
Vapor allernão Sain Johann, entrado em

10 de maio de 1910, 	 •
Armarem n. 10-H-R-Gaz: 2 caixas na.

10 o 11, rapinadas.
LQ: 2 ditassis. 321 e 322, idem.
ME: 1 dita n. 7, idem.
Surnport & Ilalt ou PA: 1 dita sem nu-

mero, repregada e avariada.
P-M-2.141: 1 dita n. 10, repregada.
A-W-RD: 1 dita sana numero avariada.
SSMC: 1 ditar,. 3.224, repregada.
A-S-34-3: 2 ditas ris. 1 e 2, avariadas.
Idem: 1 dita n. 20. repregada.
Vapor allemão Halle, entrado em 9 de

maio de 1910.
Armarem n. 9-ATI: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
" ENC: 2 ditas na. 17.725 e 17.724, ava-
riadas.

Fontes: 1 dita n. 4.187, reprogada.
HSC: 1 dita n. 1.639,-idem.
MJC: 1 dita n. 324, avariada.
MWC: 1 dita n. 1.501, repregada.
OSSAC-TA 20.707: 1 dita n. 3, avariada.
VC: 1 dita n. 42, repregadad
WiC: 1 dita n. 1.500, idem.
BS: 1 dita n. 196, idem.
Dia: 1 dita n. 3.080, idem.
L-R-F: 1 dita n. 223, idem.
Fapor inglez Orita, entrado em 11 do maio

do 1910,
Armarem ri. 11-.1DC: 1 caixa n. 1.221

repregada.
AL: 1 fardo ti. 993, roto.
BLS-ZVO: 1 dito n. 24.934, idem.
CPC: 1 caixa n. 5.014, repregada.
Armarem n. 11 - Idem: 1 caixa n.

repregada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 948, idem idem.
CC-P: 1 dita ia. 124, idem idem.
Idem: 1 dita n. 129, idem idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem idem,
CLB-D: 1 dita n. 423, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.038, idem idem:
CP. 1 dita n. 11, idem idem.
DW&C: 1 dita ri. 8.402, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.393, idem.
Idem: 1.dita n. 8.395, repregada e ava-

nada.
D: 1 dita ri. 8.404, repregada.
DVE: 1 dita n. 1.900, idem.
I1WS: 1 dita n. 1.016, idem.
J•OC: 1 dita n. 283, repregada, e

nada.
JR-CC: 1 dita ri. 11, idem idem.
TaIRSZ: 1 dita n. 6, idem idem.
GO: 1 barrica n. 2.861, idem idem.
Vapor inglez Ori:a, entrado em 11

maio de 1910.
• Armarem n. 11 - RSC: 1 caixa n. 1, re-
pregada.

JCS: 1 dita n. 55, idem.
28: 1 dita n. 991, idem.
30-HBC: 1 dita n. 173, rewegada e

•nada.
Idem: 1 dita n. 171, idem idem.
VC: 1 dita n. 261, idem idem.
WIC: 1 dita n. 1.553, repregada,.
Idem: 1 dita n. 1.522, idem.
WC: 1 dita n. 2, idem.

• Armazena u. 11-0P&C: 1 caixa n. 5.
avariada.

B-63-S: 1 dita n. 245, idem.
M. C. C. Bicallio: 1 dita n. 8.820, rapre-

ga,da.
Rio-MV-Est. F. C. cio 'Tirara: 1 dita

n.5.461, repregada e avariada.
OABC: 1 dita n. 158, ilem idem.
Idem: 1 dita n. 4.1119, avariada. .
OPC: 1 dita n. 4.732, repregada.

•Povoas: 1 dita n, 3.402, idem.
280: 1 Ula n. 39, idem,'
Idem: 1 dita n. 87; idem:'

•RU: 1 dita e: 244,-idern;
Idem: 1 dita n. 248, id;dn,
V&C:-1 dita ri. 262, avariada.

Maio - 1910

Vapor Verdi, entrado em 6 de maio de
1910.

Armarem ri. 15-C-M-C: 1 caixa n. 35,
rep.nada.

ARP: 1 dita n. 137, idem.
BR-NV: 1 dita n. 2, repregada e 'ava,

nada.
BK&C: 1 dita ri. 1, repregada.
CHP=-68: 2 ditas n. 330 e321, idem.
EFB: 1 dita n. 421, idem.
REC: 1 dita n. 2. idem.
CGC: 1 dita n. 690, idem.
BMC: 1 dita n. 951, idem.
CHP-68: 1 dita 323, idem.
FC&C: 1 dita n. 2, idem.
GO: 1 amarrada n. 983, avariado.'
JMZ: 1 caixa n r. 5, repiegada.
GC: 1 dita ri. 12, idem.
GD&C: 1 dita n. 12, idem. .
Armarem n. 15- LHC: 1 caixa n. 9, re-

pregada e avariada.
CHL - 58 : 2 ditas ns. 324 e 322, repre-

gadas.
G&C: 1 dita n. 8.637, avariada..

• CAL: 1 dita n. 16, repregada.
LHC: 1 dita ri. 1, idem.
EM-B: 2 ditas na. 117 e 112, idem.
A&C: 1 dita u. 1, idem.
S&B: 1 dita n. 309, idem.
CHP: 1 dita ri. 431, avariada.
LC: 1 dita n. 4, repregada.
G&C: 1 dita n. 13.122, repregada o ava-

riada.
Vapor inglez Purás, entrado em 9 de maio

de 1910.
Armarem n. 14 - ATO&C: 1 caixa n.

repregada..
B&M: 1 amarrado n. 9, avariado. 	 d,a4
Idem: 4 caixas na. 5, 53, 4 e 48, idem.;
Idem: 4 ditas os. 39, 24, 56 e 41, idem.
Idem: 4 ditas na. 29, 30, 10 e 53, idem.
CLB: 1 dita sena numero_rearegada.
03&C-Casa.Val?ric: 1 dita ri. 5, idem.
C&C: 1 dita n. 2, idem. .
G&L: 3 ditas os. 11, 3 o 15, avariadas.
Gal&C - Ballo Horizonte : 1 dita sem nu-

mero, repregada.
M: 1 dita n. 4, idem.
M do M: 3 ditas na. 5, 7 e 2, idem,
SDM-TH-102.501: 1 dita ri. 1, idem.
Vapor allemão &o Paulo, entrado em 14

de maio de 1910.
Armazena n 10-APM-R: 1 caixa n, 2:395,

avariada.
Idem: 1 dita n. 2.394/2, repregadai

• Armazena n. 10 - DSF: 1 caixa ri. 1.181,
, repregada e avariada.

CF: 1 dita n. 47, repregada.
FA&C: 1 dita n. 72, avariada.
JL&C: 1 dit. n. 1.098, idem.
ltdaa.i	 rinho: 1 dita . 13, repregada e asa-ria

' SB: 1 dita n. 19. repregada:
M: 1 ditam. 102, idem.

• RC: 1 dita n. 2.797, avariada.
Vapor inglez Laba n, entra i° em maio de

1910.
Armarem n. 9-Camill Islourãa & Comp.:

2 barris sem numero, vazios.
CCC: 2 caixas idem. avariadas,
liem: 2 ditas idem, iiitm.
Idem: 1 dita idem, idem.

1 dita hiena, idem.
• Idem: 1 dita idem, idem.
• Idem: 1 dita idem, idem.
• Idem: 1 dita hiena, idem.
: Idem: 1 dita idem, idern.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idom.
I lena: dita icl-an, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

• Hum: 1 dita idem. idem.
. Idem; 1 , dita idem,. idem.
: Hena': 1 dita ideal, aderia.'
' Idem: 1 dita idem, idem..
. Idem: 1 dita idem, idem;

Idem: 1 dita idem; idem..
•

.	 .	 •
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Armazem n. 9 CCC: 1 caixa sem nu-
Mero, avariada.

Idem: 1 dita sem numero,
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
/dem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: i dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

, Vapor inglez Asturias, entrado Mil 18 de
maio de 1910.

Armazem do bagagens — RLC: 1 caixa,
quebrada.

Sem marca: 1 mala, aberta.
RLC: 1 caixa, idem.
P Secreto: 1 casto, idem.

• RSC: 1 caixa, quebrada.
id: 1 dita, idem.
RSC: 1 mala, aberta.
VC: 1 caixa, quebrada.
Vapor francez Espagne, entrado ett 8 de

maio de 1910.
Armazern n. 11—TLD1: 1 caixa n. 2.093,

repregada e avariada.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

22 de abril de 1910.
Armazem n. 12—VHC: 1 caixa 4.152, re-

pregada.
'Vapor inglez Cantoens, entrado em 29 de

abril do 1910
Armazem n. 10 — CAE: .1 caixa n. 289,

repregada e avariada.
5: 1 dita n. 2.364, idem idem:
Vapor inglez Orita, entrado em 11 de abril

de 1910.
Armazem n. 11—CLB: 1 caixa n. 412,

repregada e avariada.
CCRS: 1 dita n. 91, idem idem. 't

' DNC: 1 dita n. 8.390, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 8.403, idem idem.
1C: 1 dita n. 97, idem idem.
Armazem n. 11 — MF: 1 caixa á. 587, re-

pregada e ayariada.
Rio — M.° V. 0—E. F. C. do Brazil: 1 dita

n. 5.951, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.011, idem idem..
OPC: 1 dita n. 5.171, idem idem.. _
diF: 1 dita n. 255, idem idem. .•

, idem: 1 dita n. 236, idem idem.- .
10-L-HBC: 1 dita n. 1.645, idem idem.'
M. da Marinha: 1 dita n. 7, avariada.
LC: 1 dita n. 970, repreg tda.	 •
Vapor allemão Saint Johann, entrado em

10 de maio de 1910.
Armazern n, 16-15,1WB: 5 caixas ns. 5, 22,

6 e 17,-rearegad .
734—BMC — Rio Janeiro: 1 dita n. 854,

idem.
LS:C: 3 ditas ns. 341, 313 e 344, idem.
Idem: 1 dita na 342, idem.
X-4 665: 1 amarrado n. 953, repregado.
RS: 1 caixa n. 72, avariada.
JDC-3.408: 1 dita n. 247, repregada.
MWB-734: 2 ditas as. 3 o 1, idem.
ESP: 3 ditas ns. 145, 144 e 132, idem.
Idem: 1 dita n. 129, idem.
Yapor inglez St. Ostoald, entrado em 27

do abril do 1910.
Armazem n. 8—FR: 3 amarrados sem nu-

mero, avariados.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 23 de maio

do 1910.—Pelo inspector, Crescentim. B. de
Carvalho.

--
Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navedação
AVISO AOS NAVEGANTES N. * 20

Inauguraçao do pharol do Ohm, na costa do
AlbarJoio, Estado do Rio Grande do Sul

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
Intendente de navegação, aviso. aos nave-
gantes que no dia 24 do. corrente mez, será
inaugurado o pilarei do stChuy»; tendo os ca-
racteristices seguintes : • .

Apparelho dç luz de 46 ordem, torre me-
tallica sobre esteios de rosca,'altura phocal

de 2626 metros acima do solo o metros
acima do nivel do mar, . torre Pintada do
roxo-rei, exihibindo o apparelho lampejes
alternados brancos e vermelhos em cada dez
segundos, alcance de 18 milhas em tempo
claro. As casas dos phareleiros ficam atraz
da torre e são pintadas de branco.

Coordenadas do pharol

Latitude	 330 44' 38" Sul.
Longitude — 53° 23' 12" W. Greenwich.
Directoria de Pharóes, 20 de maio de 1910.

— Raymundo Kiape da Costa Rubint, capitão
de Mar e Guerra, director. 	 (.

" AVISO AOS NAVEGANTES N. 21	 .

Restabelecimento da lua da boia Thereza Pança,
Estado do Rio Grande do Norte

•
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente do navegação, avisa aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz da bola
«Thereza Pança» no canal de S. Roque, no
Estado do Rio Grande do Norte.

Directoria do Pharóes, 20 de maio do 1910.
— Raymundo Kiape da Costa Rubim, capitão
do Mar e Guerra, director.	 (.

Ministerio da G-nerra.
Inspecção Permanente da 8 6• Rea-ião Militar

De ordem do Sr. general inspector desta
região militar, e de accôrdo com o regula-
mento para o serviço de fornecimento de
viveres, forragem e ferragens aos 'corpos do
Exercito, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, no dia2 de junho prc-
xima vindouro, á. 1 hora da tarde, neste
quartel-general, o conselho de fornecimento
de generos alimenticios á3 pragas desta
guarnição, -fortalezas de Santa Cruz e Im-
buiu e mais estabelecimentos militares, re-
caberá propostas para o do•generos alimen-
ticios, bem corno o do forragem e ferragens,
para os anima es pertencentes aos mesmos.

Os generosa contracta7-se são:

Gener,:s alimenticios—Por leilogramma

Arroz nacional.
Assucar refinado de 26.
Assuca.r refinado de 3°.
Bacalhau.
Batatas.
Banha de porco.
Carne secca (manta especial).
Carne fresca de vaca.
Carne fresca de porco-.
Café em grão (typo n. 7).
Café moido.
Goiabada, lata.
Herva mate em folha.
Lenha da matta vildrom (em achas).
Massa branca p a soa.
Manteiga nacional.
Peixe salgado.
Pão.
Queijo nacional.
Toucinho mineiro.
Temperos e verduras.

Sobremesa• .
Para uma praça, duas bananas prata ,(01,f

laranjas).

Forragem—Por hilogrammct

Alfafa.
Farello.
Milho vermelho (miudo).
Capim verde (feixe de 3 kilos); -

Ferragens

Ferraduras para cavallos.
Ferraduras para muares, com rampã,O.
Cravos as. 7 e 8 (milheiro).

DISPOSIOES

Os candidatos á concurrencia deverão Sd
habilitar perante o Sr. general inspector,
att3 ás 3 horas da tarde da vespera do forna-

.

cimento', exhibindo junto aos requerimentos,
dirigidos á mesma autoridade, documentos
que provem haver pago o imposto da respe-
ctiva casa ou escriptorio onde negociam.
Os candidatos, para que não desconheçam
as condiçães do contracto que terão de as-
signar, pódeni pomparecer neste quartel-ge-
neral- todos os dias, das 12 horas ás 3 da.
tarde, para verem o que diz respeito'ao con-
tracto referido.

Do accôrdo com 6 art. 29, do referido ree.
gulamento, os candidatos que forem prefe-
rido.; farão deposito da quantia julgada pro-
porcional ao fornecimento a fazer para ga-
rantia da execução do contracto ou paga- -
.mento da multa do valor desta importancia.
si deixarem de comparepor para assignaz

-tura do respectivo contracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncies,que forem
publicados nos jornaes.

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas e conterão a declaração dos
proponentes de se sujeitarem á caução e
mult is de que ti-ata o artigo acima refe-
rido.

OS concurrentes a-4sistirlio na sala da re-
união do conselho á leitura das propostas
apresentadas, allm do tomarem conheci-
mento do que ficar resolvido. -

Quartel-General em Nictherey, 21 de maio
de 1910. —J.sd Augusto clu 1. tenente
assistente. (•

De ordem do Sr. general chefe da 68 di-
visão do Departamento da Guerra. em Vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida cai 'aviso n. 848, do 14 do
corrente, faço publico que, (30 dias depois da
public tção deste no Diario Official, estarà.
ab:rta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medico3 e
tres pharm tcouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercite, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si en
procurador o exhibir documentes provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no goso de seus,
direitos civis ; 2', doutor era medicina ou
pharmacentico por qualquer das faculdades
federa,es ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4°, menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.
• Os interessados que necessitarem de mais
informações poderão dirigir-se a esta
'são o nos Estadas-aos -chefes dó serviço 'de -
saudei.	 ,	 .	 •

.1
 •6° Divisão do Departamento da Guerra, 23 -

Ubá.; tenente-coronel chefe da l a seego: 7
de maio de 1910. 	 lar; Antonio .Cle . Prime°
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• Ministerio da Viação e
Obras Public a s

tirectorla Geral de Obras e Viação

CONSTRTJCÇÃO DE OBRAS DE AIELTIORAKENTa
DO PORTO DE CORUMBÁ., NO ESTA Da DE MATT()
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico-que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meie-dia, .nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de urna parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto a,pprovado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 190 -d, e com as seguintes
condições: .	 .	 ,

la

As obrá a executar são as seguintes:

a) urna muralha de cães continuo, com
80 metros de extensão, ao longo da 111 ,1 rgem
direita da rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima estiagem e
8's,80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altara da agua de um
metro a dons metros na extrema yasante

c) aterro da faixa comprehendida entre.
essas duas construcções e o littora.1, respal-
dado no uivei do Coroaniento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um ar.mazem do cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
do largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para gnindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento . .de agua, luz e
energia.

Esses trabalhos serão executados segundo
as especificações annexas e nao deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

34-,	 .

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhes ficará a cargo da commissã'o que,para tal
fim, fôr nomeada pelo Govei no e com a qual
o contractante deverá 'entender-se directa-
mente sobro todos os aSsumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
cta,nte, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, • re:poitando, porém, o plano appro-
vado, aÉ especificações e demais condições
do contracto.

4*

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura, do contra-
cto, sendo incluido neste período o prazo
maximo de - seis mezes, necessarios para a
em-preza contractante . apparelliar-se e in-
stailar.todcs os serviçcs.

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir noa planos approvades as modifi-
cações que entender necesSariae, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar ' prejuizo ao_

contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta do accôrdo,
por arbitramento.

6°

O contractante, si residir fora do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, miaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

No centrado serão estabe'.ecidas as penas
polo não cumprimento das clausulas, em
forma do multa ou rescisão, o bem assim o
modo de resolver as questões que sç susci-
tarem entre o Governo o "o contractante.

8a

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contracta.nte a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9°

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construcção.

1 0a

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:600$, que reverterá
para os cofres da União, ca,s.o o proponente
escolhido deixe de assig,nar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
for notificada a accaitação de sua proposta.

lia

As propostas deverão limitar-se a indicar
os .preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preç s
escriptos em algarisnas o por extenso, soas
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a prop.)sta conter condição al-
guma fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente soltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá': proposta de 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá, as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Toilo3 esses documentos serão fecliados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.
• Nesse dia, com as formalidades do costu-

me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes cem as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois 'de •lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado rio Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director. geral'de Obras e Viação._

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos" proponentes

gados idoneos para o contracto, annuncian-
"do-se ó dia para a abertura dás propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais eroporientss "asi respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.
. O Governo, que se reserva o direito de
julaar livremente sobre a idoneidade Moral;
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceita,veis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, eahibidas pelos proponentes.

12*

O deposito constante da clausula 10° será
elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de acceirdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta Caução em favor da
União.

13a

Todos ou documentos referentes ao anu-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral," quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 onde serão tarnbem pre-
stados 03 mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

I4a

A,preferencia será dada ao concurrento
que apresentar menor preço para a cons.
strucçao. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados* em cada proposta, sommando-se
os diversos produetos assim encontrados.
Esta semma será o preço da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opp3rtunamente rectificados,
sem alteração dos pree.os de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das prosentes condições..

Directoria, Gorai do Obras e Viação, 14 de
maio de 1010.— J Horta, di-
rector geral.

ESPECIFICA.Ç^SES

A muralha do eXeS se:á construida de
concreto armado, com 10 .° de altura total,
compohdo-se de: • • "

a) embasamento continuo de concreto, cisa
massa ou em blocos, com 4°1 de largura e
tres de altura, assentado na cóta, de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gana conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4°,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão;
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A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente soccado
e rampa.do, com o talude de 1:3, será callo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal clèployé n. 9. tendo (1',70 do espessura
média, disposta superiormente em degrãos
no sentido transversal, o em banquetas no
sentido longitudinal ; os degrãos terão de
largura O ne70 por 0m ,20 do altura o a ban
quota 11%40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com "15 do largura e 11%01
do espésSura :, em toda a extensão. 	 •

Quanto ao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu'da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo Pe ,50 de
largura e 2 ,11,50 de altura, será fundada na
Ma média de I tu ,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cita
do embasamento geral da muralha ; dessa
-edita' partirá" a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22'n,50.

A muralha do cães será provida de urna
escada de cantaria, do accôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construiria,- de cimento • ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parto correspondente.

Os dogrães dessa escada serão de cantaria,
com On, ,20 de altura o ("30 de passo, uteis,
devendo a escada ter 1 1%50 do l'argura e um
patamar central, bambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha - por metro corrente.

A muralha do cáeaserá provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situ;içães indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.	 ' "	 -	 •	 -	 • -
, • A muralha, transversal, de 21 metros-de
comprimento, 'que separa a • muralha do cães
da rampa, tem 'o-seu preço incluido no esta-

belecido7Por Metro linear de cáps, de 80
metros. "	 ••

	

••	 •
O preço do aterro deverá referir-se a

areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zarnento de morros proximos, sendo medido
no 1-cal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cdta do cães.'

O talude desse aterro, no extrenio mon-
tante, sorá • rarnpado em a inclinação de 1:3;
essa rampa. depois de socada, será • prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um ininimo de 0,e 130 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos 'de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundaçãa
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras" com 2, '1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura..

O vigamento do telhado será todo metal-
lido e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber uni lan-
tornim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser construidas Com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria. Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--T. P. Parreiras Horta,
director geral.

Estrada cie Ferro Central do
•

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO EDI.
FICIO E GUINDASTES PARA ' A NOVA OFFICP.
NA DE AJUSTAGEM, EM ENGENHO DE DENTRO,
E DO. EDIF:CIO EM PROLONGAMENTO Á
ACTUAL OFFICINA DE LEU DORES, DESTINADO
Á OFFICINA DE CALDEIREIROS

De or lem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do proximo mez de
junho, na intendencia desta Estrada, serão
recebidas prowstas para a construcção do
edificio o guindastes para a nova officina
de ajustagem, em Engenho de Dentro, e do
edificio em prolongamento á actual officina
de limadores destinado á officina de caldei-
reiros, de accôrdo com as especificações e
desenhos que se acham na dita intendencia
á disposição dos coneurrentes para serem
examinados.

A concurrencia-versará • sobre aldoneidade
do proponente, preço o prazo para a con-
clusão das obras.

Os concurrentes deverão comparecer 'na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta,
o recibo da caução de 5:000$, previamente
feita na thesouraria desta Estrada para
garantia a assignatura do contracto, e bem
assim a prova de estarem quites com a Fa-
zenda Federal e Municipal quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás de licença
para o exercieio do negocio, profissão e in-
dustria.

Os ConeUrrentes declararão acceitar as
instruCções estabelecidas para •.o serviço de
concurrencias. •

Secretaria da Directoria da Estrada ,
Ferre Central de Brazil, ein 20 de Maio de
1910.-0 secretario, Manoel Fermndes
gueira.'	 • u-•

JEstrada de i'erro Central do
13razil

• .INAUOURAQ"-A. O bkzi • ESTAÇãEi iltiltriYS E
PIRAPORA, NA LINHA DO CENTRO

•

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 28 do corrente, serão abertas ao tra-
fego, para o serviço de telegrapho, viajantes,
encommendas, bagagens, mercadorias, vehi-

'
culos animaes. etc., as estaçs de Buritys
no kilornetro 976,326 e Pirapora no' Idioma-
tro 1.005,940, da linha do centro.

-Escriptorio do trafe,go, 23 do maio de 1910.
J. J. de Scl Fretre, subalireetor.	 (•

Repartição Geral dos 'Tele-
g-raphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no anuo pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento commeinorative da fundação da
União Telegraphica • Internacional, tendo o
Conselho' Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias necessarias á reali-
zação desw projecto. -

Em cumprimento • do mandato do que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-Se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso e de uma noticia historiei da União
Telegraphica, bem como plantas e photo-
graphias. do local onde vae ser erigido o
monumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 do agosto proxirno vindouro. -

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1910. —
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. (.

EDITAL DE C3NCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE
ESTABELECIMENTO DA PNEUNIATICA
NESTA CAPITAL

D3 ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, ás duas horas da tarde do dia 31
do mez corrente, na Secretaria desta rep tr-
tição, serão recebidas propostas para a ex-
ecução dos .trabalhos abaixo mencionados e
especificados.

A coacurrencia, será feita segundo as re-
gras estabelecidas pelo art. 51, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

Assim, as propostas sèrão escriptas em
duplicata, corri tinta preta, saltadas na pri-
meira via:, sem emendas, rasuras, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas,
apresentadas separadarnentó para cada se-
cção de obras, devendo conter uma unica
fórmula de completa submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presente edi-
tal e o preço que elle offerece

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens aqui não pre-
vistas, nem as propostas contendo apenas
offereciMento de redueção sobre a mais ba-
rata ; " •

Só serão abertas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos ;

Pederá, si assim convie	 :r, declarar a te-
partição, antes da abertura das propostss,
quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita concurrencias ;

A abertura das propostas e sua leitura
se farão no dia, hora e local acima indicados,
deante dos concurrentes que comparecerem;
rubricando cad. t um as propostas dos Mitrcis,
as quars serão publicadas na- integra, antes
de se decidir sobre ellaS ;

I) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0 m,50 de espessura o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes, também
de concreto armado, do esti-metera metallica
reforçada ; esses gigantes terão Oni,40 de es-

• pessura e serão espaçados de dons metros
entra eixos : e solidamente fixados nó embasa-
Monte geral

c) capeamento composto de um Arado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-

' ralha o encimado por um ' coroamento de
cantaria, na ceta do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se dó peças • de aço laminado, devida-
mente travadas, conformo indica o' desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do piramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
déployd) n . 10.

O macadarn a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do 0%05 • e não o poss
em um anel de "02 de diametro, ficando
a qualidade • do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem compatirá tambern recusar o emprego
de cimento que não seja considerado couve-

. niento para as obras.
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A conettrrencia cabe ao autor da propasta
Tr •als barata, por menor quê seja a diffes.
hriCa ;

Ërn caso de absoluta igualdade entre duas
prometas, a directoria escolherá, a que lhe
convier.

ESPECIFICAOES

Construcçães e reparos

Os trabalhos de construcção de que trata
-o presente edital abrangem os tres servi-
ços abaixo, para execução dos quaes deverá
o contractanto guiar-só pelas especificações
Seguintes:

Construcçlfo de uns pavilhão de machinas no

terreno da estação do largo do Machado

Este pavilhão terá 24 metros de compri-
/Isento, sete Metros de largura e cinco me-
tros e meio de pé direito, e será construido
de pleno accardo com o projecto annexo,
respeitadas as seguintes especificações:

Alicerces Largura de 80 centimetros,
profundidade necessaria, tendo primeira-
mente base de concreto 1:3:6 com 50 centi-
Metros de altura e parte restante de alve-
naria de pedra-argamassa de cimento e
areia 1:3.

Baldrame — De 40 centimetros de altura
e 40 centimetros • de espessura, feito com
alvenaria de pedra o argamassa do cal o
areia 1:3.

Camada impermelavel —Depois do aterro
necessario, será feita uma camada de con-
ereto abrangendo as paredes e toda a arca

	

coberta com o traço de 1:3:6.	 •
Paredes mestras — As da fachada e do

fundo serão de alvenaria de tijolo de boa
qualidade argamassa de. cal e areia de
1:3 e a espessura de 30 centimetros. As
duas paredes longitudinaes serão tambem
de alvenaria de tijolo e mesma argamassa,
porém, com 25 centimetros do espessura e
reforçado com pilares de 0m,50x0. ,50 aspa-
Cejadas de quatro metros.

Cobertura-O madeiramento será de pinho
do Riga cm as dimensões e fórmas estabe-
lecidas no projecto ; e a cobertura, de tolhas
leg itimas francezas. A parto aberta da ela-
rabeia. centrs1 será feita com enquadra-
mento de madeira e venezianas feitas cio vi-
dro de duas grossuras. As calhas e condu-
etores serão de cobre dó 14" e estes occultos
nas paredes.

Forros—Com taboas do pinho de Riga de
5 em couçoeira, será feito o forro de saia e
camisa com abas. cimalhas, gregas, barro-
te, de 3"x 3", nas partes indicadas no pro-
jecto, de modo a não serem vistas as telhas
peia parte interna.

Ladrilhamento—Todo o solo será revesti-
do de ladrilho hydraulieo, de fres cores, cio
boa, qualidade, levando roda-pés tombem de
ladrilhos.

Azulejamento—As paredes serão revesti-
das, até douá metros de altura, com azulejo
do preço de 15$ o metro quadrado, sem o
assentamento.

Esquadrias—Como indica o projecto, tanto
no fundo como na frente, ficarão uma porta
°duas janelas, construidas de pinho de Riga
de trin centimetros do espessura, tendo ve-
nezianas, vidros de duas grossuras e postigo
de segurança tambem almoradadas o de pi-
nho do Riga, levando dobradiças o fechos re-
forçados.

Enaboço e reboco—As paredes externas le-
varão emboço e reboco com argamassa de
Cimento e areia o' nas internas o emboco
será do cal e areia e o reboco de cal pura.

Pintura. — Depois do .convenientemente
queimados os nós, todas as madeiras serão
pintadas com tres mãos de tinta, bem como
els ferros. A fachada será de cimento em
yustiCo e costi fingiblentos de tijolo appa-

tTARIO Orffiikt

rente, como indiCa o projecto. As paredes
levarão caiaduras a fresco.

Tanque.--Com as dimensões indicadas no
projecto, será construido um grande tanque
de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e emboço de cimento puro. Este
tanque levará valvula do esgoto cie 1":5 do
diametro, ladrão o os encanamentos precisos
Com uma torneira de latão de 1":5 de dia-
metro.

Calhas — Para a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construidas calhas
ou sargetas revestidas de cimento e conve-
nientemente Cobertas de tunas de ' ferro ou
marmoro.

As bases para as machinas, bem como os
outros pequenos trabalhos necessarios ao
assentamento delias, deverão Ser ajustadas
depois do iniciados os serviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dos Telogra-
plie,s, obrigada a mandar executar as ditas
obras pelo contractante, desde que o seu
preço seja exa,ggerado.

II

Preparo da istaçdo do Larga do Machado

Para evitar a entrada das aguas da chuva,
desde o alinhamento da rua até á primeira
arca interna, será levantado o chão com con-
creto e sobro este colocado ladrilho hydra,u-
lico de boa qualidade e desenho, á escolha da
fiscalização.

Sobre as soleiras actuaes e na altura de-
terminada, serão colocadas outras de mar-
more.

As paredes da parte da estação destinada
ao publico e aos apparelhos pneumaticos
deverão ser convenientemente preparadas
para depois receberem pintura a oleo, bem
como os tectos.

ci-

Adaptaçcio e preparo do paciliao de machinas
da rua Senador Pompeu

Na parto do deposito, cedido pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, para funeciona-
mento da rede pnoumatica, deverão ser fei-
tas as obras indicadas no projecto annexo e
de accôrdo com os seguintes especifieações:

• Janellas—Na frente e lateralmente de-
verão ser abertas tres janellas, fazendo-se
as respectivas descargas com ferros e con-
creto. Estas janelas, bem com as outros ex-
istentes, serão feitas de pinho de Riga, com
veneziana e vidro, e terão folhas de segu-
rança.

Porta—A porta da entrada lambem de-
verá ser substituida por outra de pinho de
Riga, Com veneziana e vidro e postigo de
segurança rsforçado. 	 • -

Cobertura — A cobertura existente será
conservada, fazendo-se, entretanto, na parte
central uma claraboia do ferro e vidro fosco
com l m ,60/1's,60 e elevando em volta as com-
petentes venezianas.

Forros-Para evitar o aquecimento; será
feito um forro de pinho de Riga, de saia e
camisa de cinco em couçoeira, tendo a fórma
p:dygonal indicada no projecto junto.

Para supportar o forra ligado ao entre-
liçado de ferro, serão feitas armações de ma-
deira em fôrma de tesoura e, fixas a estas,
correrão os barrotes de forro de 373", tudo
de pinho de Riga. Concordando o forro do
madeira c= as paredes, serão colocadas
molduras e abas de pinho de Riga.

Azulejos — As paredes internas até a al-
tura de 2m,0 levarão revestimento de azu-
lejo de preço do 15$ o metro quadrado, sem

assentamento.-	 - •	 -
Ladrilhamento -- Depois do feitos os as-

sentamentos para as orachinas. será todo o
solo de pavilhão revestido - de ladrilho hy-
draulico de boa qualidade. Os rodapés tam-
bém Verão de ladrilhos. 	 -s.f..-

Ivraiõ	 -iãfd
, 

-Grade de ferro — Separando os nmaipuj
dadores do pneumatiCO das machina,s e no
Jogar indicado na planta, será colocada, uma'
grade de ferro de ', ma de altura, tendo lama
cancela abrindo em duas folhas, com aber-
tura de 1s.,69.

Paredes internas — Depois de convenien2.
temente preparadas, as paredes internas
levarão caiaduras a fresco.

Pintura — As esquadrias, os Matos e cl fe-
mais madeiras e ferros apparentes serão
pintados a oleo, com tres mãos.

Paredes externas — As paredes externav
serão tombem preparadas e conveniente-
mente caiadas.

Tanque — Com as dimensões do projecto,
fará o contractante um grande tanque COM
alvenaria de pedra, argamassa de cimentO
e emboço de cimento puro. Este tanque terá.
esgoto, laarão e torneira, de Ps,5 de dia-
metro e as canalizações precisas, tanto paras
agua como para esgotos.

Valas — Para a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construidas calhas
revestidas de cimento e convenientemente'
cobertas de tampas do ferro ou de mar-
more.

As bases para as machinas, bem como:
outras pequenas obras necessarias aia assen-
tamento delias, deverão se: ajustadas depois
de ser iniciados os serviços, não ficando entre-
tanto a Repartição Geral dos Telegraphos
obrigada a mandar executar os ditos traba-
lhos pelo contractante, • desde que o seu
preço seja exaggerado.

Para garantir a execução e a proposta dá,..3
obras acima depositará o contractante a.
quantia de 4:000$ na Thesouraria da Repar-
tição Geral dos Telegraphos e o recibo desta.
acompanhará a proposta.

Para a execução dos troa serviços acima,
devera o conourrente dar o preço, parcella-
damente, de cada uma das obras acima.
discriminadas e a somma total das mesmas.

O pavilhão do Largo do Machado será pago
em duas prestaçõss iguaes : a la depois do-
inteiramente promptas as paredes o defini-
tivamente coberto e com revestimento do
concreto ; a 2s o ultima, depois do aceeito
pela repartição.

O preparo da estação do Largo do Machado
será pago depois de inteiramente prompto
serviço.

O preparo do pavilhão de machinas da rua
Senador Pompeu será pago em duas presta-
ções : uma, de 40 %, do valor da proposta,
depois de abertas e collocadas as janelas e a.
porta e feita a claraboia, construido e pin-
tado o forro ; a 2 e , de 60 '4, depois de intei-
ramente prompto e a,cceito.

O cpntractante deverá indicar o prazo -
para as obras ; excedido esse prazo, incor-
rerá na multa diaria do 100$, até a sua,
conclusão, salvo caso de força maior, julgado
pela fiscalização.

Deus mezes depois da acceitação das obras
acima, poderá o contractanto requerer
directoria da Repartição Gesal dos Tele-
graphos a retirada do deposito de 4:000$009.
Esse deposito, durante os dons mezes acima,
garantirá as imperfeições ou faltas que
forem encontradas nas obras.

ESPECIFICAÇÕES

secçito

Os trabalhos a executarem-se por concur-
rencia, de accôrdo com o edital publicado
em 21 de maio de 1910, serão os seguintes:
, 1.0 Abertura de valias nos passeios e

ruas.	 -	 •	 •	 •	 -
•2.0 Fornecimento e assentamento dos blo-

cos de concreto para fixação e nivelamento
dos tubos.



Terça-'etra 24
	

DIA RIO OFFICIAL
	

Maio — 1 910 •

3. 0 Construcção das caixas de inspecção.
4.° Reposição da terra nas valias e remo-

ção da excedencia.
• á. 0 Reposição do calçamento.

1.a—Abertura de valias nos passeios e ruas

1 Depois de feita a locação nos passeios o
imas pelo eiazenheiro designado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, deverá o
contractante abrir as valias com a 	 a
minima de 07%50, para colocação dos tubos
o com uma profundidade de On1,50.
. Por occasiao da abertura o fechamento
das valias o contractante responderá pelas
prejuizos causados em todos os encana-
mentos colocados no sóC e tambem pelos
estragos feitos nas installaçTies ,electrica,s
existentes nos passeios e ruas.

Si dentro de 24 horas não tiverem sido
reparados 03 estragos acima e houver
reclamação ou a Repartição dos Telegraphos
julgar urgente o serviço, In-Imediatamente
mandará exscutal-o, por administração ou
qualquer outro meio que julgar conve-
niente, sendo pagos esses trabalhos com o
dinheiro depositado pelo contractante para
garantia das obras.

Não poderá o • contractanta reclamar
quanto á iinportancia e, bem assim, comple-
tará, no primeiro pagamento, o deposito
exigido.

A abertura (lascas valias terá uma exten-
são de 1 L2130'1 ,00 e serão abertas nos pas-
seios o ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:

metros

Passeio de cimento 	 .	 1.679
Passeio de laaedo 	 3.413
Passeio de ladrilho 	 469

:Passeio de alvenaria de pedra 	 33
Passeio de veneziano 	 84
Rua de asphalto 	 90 i

; Rua de parsllelepipedos 	 87
Rua de macadam 	 -	 1.436
Atravessando t.xra 	 1.303
• ----

Total 	 10%2.13

,Nas abertura das valias, deverá o contra-
etante retirar os materiacs com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposição.

As valas deverão sor abertas na extensão
media de 200 metros, isto é, entre duas cai-
xas de inspecção contiguas o com as decli-
vida.des determinadas pela fiscalização.

20 Tornecinannto e assentamento dos blocos
de concreto para fixaçao e nice.amento dos•
tubos.

-
Depois de abertas as valias, o contractute

fornecerá e colocará os Wocos do concreto
opre;enta,dos nos desenhos juntos e 'bem

assim fará o enchimento com argamassa de
cimento e areia do traço de 1:3, depois de
colocados os tubos pela . Repartição Geral
dos Telnraphos.

-O: tubos para a rêle pneitmatica terão
um comprimeato do 6 n1), portanto nas liga-
03S serão colocados blocos apropriado: ó no
centro mais dous outros do outro typa.' • -

Para cada tubo, portanto, deverão ser col-
locados um bloco na juncçã,o e dou no !can-
trooisto é, 2, 0,0 em 2,"-0 deverá ser colocado
um bloco. .

Esses blocos .deverão ser construidos do
concreto moldado com um de cimento, qua-
tro de wela, 0 seis de maculam-titio.

3. 0 — Construcçao das caixas de : inspeéçõo

pontos ' determinadas; deverão'Ser co'n- -
struidas c.kixas de inspecção.,' cono aá
niensões indicadas ..no projectoaanneo. Serão

essas caixas construidas nos pontos em que
os tubos tiverem 0 01,80 de comprimento.
Depais do feitas as excavações necessarias,
de accordo com as dimensões da, caix e
com a profundidade que deixe , aberto 0,0.20
aba i xo do eixo dos tubos, Ferã.o construidas
as paredes latteraes com alvenaria de tijolo
da melhor qualidade o argamassa de ci-
mento o areia no traça de 1:3.

Será preferivel, em vez do tijolo, alvenaria
de pedra com a - mesma argauassa acima,
ou concreto, não havendo augmento depreço.

As paredes da caixa deverão ficar respal-
dadas, a Orm,18 abaixo do passeio, para as-
sentar nellas o estrado de cimento armado,
que deverá seta feito do ferro redondo indis
cado no detalhe armou), com um bom con-
creta envolvendo inteiramente esses ferros
o deixando esse estrado abertura para as-
sentar a tampa de ferro fundido, que será
fornecida pela Repartição Geral dos Talo-
graphos.

Para a confecção do concreto necestario
ao estrado, deverá ser empregada areia la-
vada, cimento de boa qualidade e ma,cadarn
fino na proporção de 1:3:5.

Como bem se vê no projecto, as paroles
latteraes devem calçar os tubos do pneuma-
ti ;o e nunca comprimir os deslocai-os da
posição precisa.	 ,

Paralelamente a es:es tubos, ta,mbem de-
verão correr doas cabos teleptionicos, que
atravessarão as mesmas paredes; devendo
ficar as aberturas necessarias para isso. •

O fundo da caixa deverá levar um calça-
manto de alvenaria de pedra, para facilitar
a limpeza o permittir a infiltração das
aguas.

O numero approximado das caixas a con-
struir-se será de 52.

4. 0 — Reposiçao da terra nas valias e
ronoçao da excedencia

. Depois do definitivamente collocados os
tabos o reit as s necess cias experiencias,;
serão as valias cheias de terra, que deverá
ser be:n molhada e soccada, afim de evitar
o recalque do calçamento a fazer-se.

A terra excedente será removida, loao
após o fechamento da ' valia, sob pena de
iaandar a Repartição Geral dos Telegraphos
fazer administrativamente, como no caso
dos encanamentos.	 . •

5. 0 — Reposiçõo do calçamento

A reposição do calçamento deverá ser
feita loao após o fachamento das valias,
podendo, erra a, umas ruas, mandar a Repar-
tição Geral dos Telegraphos fazei-a admi-
nistrativamente, por conta da contractaote,
si dentro de tres dias, dapois de ex perimen-
tados os tubos, o coatractante não tiver
dado inicio ao serviço.

A rapos.ção do calçamento será feita, por
preços unitarios p tra cada especie indicada
no começo destas esnecifica0 -s e será sem-
pre medida por metro corrente.

Os passeios e ruas devem Ser reparados
cuidadosamonte, de modo 'a ficarem iguaes
aas que existiam antes das aberturas das
valas; e a contento da fiscalizaçãi . e cuins
pridaa as eaigencias da Prefeitura Muni-.
cipal.

No preço unitarid para á reposição do cal-
çamento dos'pa saias ou fechamento dos ras-
gos feitos nas ruas, deverá o "Contractanto
incluir o' fornecimento de Material preciso,
taes Corno argamassas, concretos, paralle-
lelepipodos, Asphaltos, lialrilhos, pedras,
etc., etc. :.	 . •	 .	 .

Para garantira execução da obra, deverá
eantractante , fazer na. Tnésjuraria da 11e..

partição Geral. das,Telçgraphos• um deposito
de 9000$ a, Conj tintarnente á proposta; apre-
sentar recibo do :dito. deposito.

Para execução dos serviços, deverá o ócio
tractanto dar os seguintes preços unitarlors
sempre por metro corrente:

I. Abertura das valas nos pas-
seios e ruas, fornecimeanto, assen-
tamento e nivelamento de blocos
de concreto, reposição da terra
nas valias e remoção da excedeu-
cia...

II. Construcção de cada urna das
caixas de inspecção 	

III. Reposição do calçanionto da:

Os pagamentos serão mensaas e de accôrdo
tom as mediçães feitas pelo engenheiro en-
carregado do serviço.

O cantracta,nte deverá tambem indicar na
sua proposta a extensão media de vala a
abrir diariamente. .

Deixando o construtor do cumprir o con-
tracto, podorá a fiscalização multai-o em
2003. e, na reincidencia„ no dobro, e si não der
andamento necessario o boa execução ao
serviço, poderá, a Repartição Geral dos Tele-
granhos rescindir o presente contracto.

Um mez depois da ultima medição, poderá
'o e aitaactanto requerer á Directoria da Re-
part:çio Geral dos Telegraphos a entrega
(1. dapasito feito ou o sal lo, em caso de
desconto ou multas que tiver incorrido o
11.10.31110.

Si no periodo de um mez, o contraetante
não fitei' 03 reparos neces -avios resultantes
da má execuçao dos trabalhos, taos corno
recaaque d is terras. dep..essão nos calça-
ria mtos, até., servirá este deposito para ga-
rantir' estes trabalhos, que serão Volt is pela
Repartição Geral dos Teloaraphos e pagos
com a importancia depositada para a ga-
radia.

Rio de Janeiro, 21 de maio do.1910.—Lco-
poldo J. Weiss, vice-director interino. 	 (.

Cl) Miavas de Ouro
Faro to

De ordem do Sr. Dr. diroctor da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz seiente.
que. até o dia 31 do =mita moz,.em to los
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás •
3 horas d t ',lede, estará na mesma aberta
• inscripçã,o de caadidatos ao concurso para
a matricula do 1° ann ido cursa especial.
Só serão admittidos á inscripção 03 caadi-
dates que tiverem s atisfeito as disposiçiea
reaula.mentares e as prascriptas no para-
grapho unico do art. li do regulamento do-
11 de maio de 1901. (Decreto n. 4.017.)

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, Jaynte G fsteira.

Junta, Commereia,1

SE z SÀ...0 ál 9 DE 111U0 IDE 1910
Presidente interino, Guinzarae.; .—Secretario,

Dr. E b:o Leal

Pre.sontes o presidente .interino Onima,•
rãosaos deaut • ado.s Cotio, Conceição,' Goulart "
o Lyra e o secretario Dr. Fabio Loa, fal-
tando, corri ,causa , juatificadaoos de,aut. adei
Torres.e.Julie Casar, abriu-sa.a sessão....;

'Foi lida; 'e aprovada a acta (b, SeSfal0 an-
terior

'

Alvenaria de pedra 	
Parallelepipe,dos 	
Lagedo 	
Macadam 	
Cimento 	
Especial da Avenida Central. 	
Ladrilhos. 	  •	 ....
Asphalto..., 	 •
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• Expediente:
-Officio de g do maio corrente, da Junta dos

Corretores, remettendo cópia do boletim dos
preços correntes dos generos negociaveis
nesta praça e bem assim dos fretes para 0
embarque do café, na semana. finda.—Ar-
chive-se.

Requerimentos:
De Paulo Zaigma,nly, apresentando o pe-

dido' de registro no .113ureau International de
Berne» para ser enviado, pelo Ministerio da
Agricultura, Industria e Cominarei°, áluelle
instituto.—Deferido.

Da compauhia Cervejaria Brahma, para o
registro d là marca (1 ,111a», que distingue as
cervejas de sua fabricação.— Deferido.

De Angelo Vetromille & Comp., para o
registro da marca «Brilho Ideal», que dis-
tingue um preparado para engommar, de
sua fabricação.— Deferido.

De Romeo Loto, Germano Roettcher, Luiz
Goeç ilvcs Duarte e Gastão Sampaio, para o
deposito do suas marcas, registradas neta
Junta, sob os na. 2.610,6,531, 6.582 e 6.633.
— Deleridos.

Da Mereira & Cimp., para o depoite de
sua marca, registrada na Junta Co:nmer-
ciai de Pernambuco, sob n. 663.— Defe-
rido.

De Anad & Mirhy Issa e Manoel de Gar-
e/a l ho, . para o deposito de suas marcas,
regtstradas na Junta Commercial de São
Paulo, sob os ris. 1.276 e 1.293.— Defe-
ridos.

De Otto Heck Junior, para o deposito do
sua marca, rogi.strada na Junta Commer-
eial de S. Paulo, • sob n.•1.275.— Indeferido,
á vista do disposto no art. 7° do decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do 1904.

Da Vasconcellos &Surde; para deposito de
sua marca, registrada na Junta Commercial
de S: Paulo, -sob o n..-1.277:---Indeferido,
per t ão conterem os exemplares da supposta
marca os proluctaa a que alta se destina,
como exige o art: 5 , do decreto ri. 1.236, de
24 de setembro de 1904. .

DOFrancisco Leal & Ccmp., Leitão & Pe-
reira, Campos & Costa, -Gimes & Silveira,
Coelha & Silva, Freitas & Meirelles, Fons.eca-
& Avelino, Oliveira, Neves & Comp., Car-
penter, Rinha & Comp., Lima & Ftnseca,
Santos & Veiga o Bromberg & Comp., para
o arei ivamento de seus contractos seciaes:
—Deferidos.

Do Oliveira • & Ira os, para o archiva-
mento de seu contracto social.—Modifiquem
a firma, por existir identica, regitsrada
sob o n. 8.188.

De Massile Vellony & Comp., Ribeiro
& Comp., Coelho, Faria -& Silva, Magalhães
& Lp2s, Machado .& Santos, Magalhães
& Nogueira e Cardoso & Santos, para o ar-
chivamento de soes distractcs sociaes. —
Deleridos.

De A. Pinto Cidade, Auler & Comp., D.
Guimarães

'
 Pinto . & Comp., A. do Valia

& Comp., Marçal, Filho & Comp. e Pa-
cheio & Bastas, para o registro do suas
firmas commerc:aes.—Deferidos.

De Zeferino José da Costa, para o cancel-
lamento do registro de sua firma cominar-
cial.	 aferido .	 • - •

De Luciano de .Lima, para annotar no
registro de sua firma que esta comeeou a
fui:acionar em julho de 1909, e não em ou-
tubi o. L-Defeeido

De Ladidélo Dias da Cunha, para annotar
no registro de sua firma a mudança da
numeração de seu estabelecimento para o• ,mil-fero ' 189. --Deferido.

RECTIFICAÇIO

Na acta da' sessão desta' ,Tunta de 6 do
corrente, Publicada no Di-mriá Official de 22,
le'a-ser Rom inhlii;CaStro & Vieitas.=Juntem
IrociiraçãO do soado ausentete não RomW.

nelli,Castro 8; Comp. --Confere.Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 23
de maio de 1910.-0 official maior, Efonorio
de Campos.

Em tempo
Na referida acta, no despacho dado ao re-

querimento de Nato Moik, pedindo o re g is-
tro da marca Romeu, em lugar de Deferido,
leia-se: Junte a certidão do registro do paiz
de origem. Era ut supra .-0 ()tildai maior,
Honorio de Campgs.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos P ubl i eus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
kin&LLIcrt

Praças: ,	 90 diu A' visto

Sobre Londres., 	 .	 15 57:64

• Paris  •	 ..	 $601

• Hamburgo 	 	 $740

• Italia 	

• Portugal 	

• Nova York
	

•n•

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vaies, por 1$000 	 1$800

_ •' 

CORSO OFFIC(AL DOS FUNDOS PU333,1038
E PARTICULARrS

Apolices geraes rniudas do 5 0 /„	 994$000
Apolicos gemes de 1:004, D %.. 1:017$000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1909, nom 	  1:011$0'.0
Apcdices do emprestimo munici--

pal de 1904, por 	 	 . 2834000
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 1811;530
Ditas idem, idem, 1906, nom 	 	 190$000
Ditas Minas Gemes, de 1:000$,

nom 	 	 576$000
Ditasi do Rio de Janeiro, de 100$,

4 0/0 , port 	 	 84000
Banco Commercial do Rio de
' Janeiro 	 	 95$000
Banco do Brazil 	 	 198$0G0
Comp. Terras e Colonização....	 7$5 O
Comp. E.F.Minas de S.Jeronyme 	 19$E03
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 26030
Comp. Docas da Bahia 	  .	 38$500
Comp. Viação Ferroa Sapu-

cahy 	 	

•	

80,250
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	 	 100000
Comp. Vulcanina 	 .	 19500)
Debs. da-Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 194000
Debs. da Comp. T. Manufactora

Fluminense.. .......... .	 198$000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 •	 201$C00
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	  . •	 206$030

Vendas por alvard

2 apolices geraes de 500$, 5 0/•! . 936:-;000
1 apolice geral de 500$, 5	 1:000$001
2 apolices geraes de 500$, 5 0/.. 1:000$033
2 ditas, idem, de 1:000$, 5 04... i:015$000
14 ditas, idem, de '1 :000$, 5 0/0 .. 1:017$000
14 ditas idem, .de 1:000$ 	  1:017$000
• Secretaria' da Cainara Syndical do Rio de
Janeiro, '23 de maio de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndied. '	 • '	 -

• Cam.ara Syndical
José Claudio da Silva, presidente da, Ca-

rnara Syndical dos Corretores do Fundos.:
Publicos:

Faz saber, de ordem da amara Syndicar,
que, por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publiccs desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo.'
presente são chamados qua,esquer interes-
sados em transacções em que houvess&
intervindo o referido ex-corretor, a virem •
liquidal-as na prazo de seis mezes, conformo
preceitua o art. 14 do decreto n. 2 475, de.
13 de março de 1897, incorrendo nis dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valor os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi. •

Secretaria da Camara. Syndical da Capita/
Federal, 21 de maio de 1910.—J. Claudio da
S,Iva, syadico.

J0.331 Claudio da Silva, presidente da Cu-
mara. Syndical doi Corretores de Fundos
Public)s:

Faz saber, de ordem da Camara, Syndleal,
que, por decreto do 9 do corrente mez, foi
exonerado, a sou podido, do cargo de corre-
tor de fundos publico3 . desta praça o Sr.
tenente-coronel Antenio Luiz dos Santos, o
pelo presente são chamados quaesquer inte-
ressados em transaeções em • que houvesse-
intervindo o referido ex-corretor, a virem-
liquidal-as no prazo de sois mezes, conforme
preceitua o art. 14 do decreto o, 2.475,, de-
13 de março de 1E97, incorrendo nas dispo-e-
siçõe3 da lei os que no refirido prazo não
fizerem valer is seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subsceevi.	 •

•Secretaria da Cama,ra Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1910.—J. Claudio da

syndico.

O corretor Eugenio Jo:é do Almeida O
Siva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 31 do cor-
rente, cinco acç3es da Companhia Brasil

Secretaria da Camara Syndical, 23 de maio
de 1910 .—Josd Claulio da Silva, syndico.

=1.1•1n11.n 	

SOCIEDADES ANONYMAS •

A. Internacional

IS:SPE_TiRIÀ DE S' :GU" dl

(Estavam gravadas as armilas da Republica)

Carla-Patenle

Aos 12 dias da moz do abril, do armo dee
1910, tendo a sociedade «A Internacional,,
(Pensões vitalícias e habitações populares)
prceachido todas as formalidades das Lis
vigentes e depositado a quantia de 50:000$,'
em apolices federaes da divida publica, no;,.
Tnesouro Nacional, conforme o conheci-
monto n. 57, de 22, de janeiro de 1910, quej
fica archivado nestainspecteria, lho foi eg-Lic"
pedida a presente aarta-patente, n. 28,

15 3/4

$608
$748

$607
$318

3$153

15350
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para que possa funccianar .nos Estadw	 -
dNs Brazil, de acaórdo com os estatutos , PATENTES.DE.INVENCAO.a.rr,3sentados e segundo a$ leia da Republica
rad ciato n. 7.65. . de 18 de novembro de

. 6.078 — Memortaf dc criptivo de em pe-
, d;do de pri , i1e0, na Renublicz dos E.,tados

Untrhn da lira i, para ehita marfava pau
serem . , aqu”cei • eti,Ituar »euerla e de al-
c.V.:ão». 1.evee0:9 de 1?je liard .4.e-'s, enge-
nheiro, doiiii aá) cai Westetinsier, In-
gl terra.

Esta invanção trata de urna ma,-.:bina pa-a
saccar, aquecer e misturar o macadam
alastra° desthia.d ) a formar o leito ou a su-
porfiam de estralas e de c iminhos vicinaes,
onde a pedr t e outros -materiaes são pri-
me ro saciados o citaras aniaturados cora al-
catrão ou outras sulistan , das praprias, como
lambem pôde ser misturado com algum
mat miai de pe ga, p ira ser applicaao a Loa
mar a simerticie de estradas e de caminaos,
sendo objectivo da iavenção a faculd alado
novamente empregar o material usado, que,
depois de desagareaado, será de novo mani-
pulado, eaecutando•se as oparaçães de sec-
car, aquecer e misturar no loga,r mesmo ou
praz mo a) logar do concerto, do maneira
que o mandam de alcatrão passa ser e,ten-
dida e rolado, emqua,nto ainda quente.

Obtem os fins acima csa cificados pelo
m ,can ismo illustrado nos desenhos quo acom-
p nhtarir, em que

Figa. 1 e 2 representam a elevação lateral
da uma machial para se . car, aquecer o
misturar macad.hm de alcatrão, con,truida
de ac, ardo com esta invenção- •

'
 lig. 3 é a

secção pela amuara de secar cia mesma ;
fig. 4 é a secçÃo pela camara de seccar de
uma fôrma modificada do a,pparalho ; fig. 5 -
é a secção da mesma através dos tanques, de
alcatra, ; fig. 6 é a planta d mesmo appa-
relho, estando removi la tamaa; fig. 7 é a
saiçao através do roservatorio de alcatrão
tig. 8 é a elevação da parte final do 'appa-
relho. A numeração conserva-se identiea
para a mesma parte.

O ‘ppacelha, de estrutura rectanaul tr,
pôde sor portatil ou estava' ; no primeiro
caso, se:á montado sobre rod is 2 e 3.

A construcção 1 é exacta ida de chamas de
metal, ligadas por ferro de an atilo e rebitadas
na maneira de costume, tendo divises ia-
temn ts 4, 3 e 6, que formam as °amaras de
seca ir e de aquecer, 7, e de misturar, 8, e a
camara, 9, que contém dons depositos de al-
catrão 10 e 11, uma c 11 leira 12, uma for-
nallia 13 e um reservatorio do alcatrão 30:
Um earvador 14 leva o material, que foi des-
aggregada, d supertici e da estrada ou do ata;
malho por meio de picaratas ou de outra
maneira, ou seja palra brinda o argamassa
ou uma nistura de pedra tiritada já usada
caiu nova e arg,ama.ssa, da bica inferiu. 15
e pelo canductor la o despe'a em uma val-
vula, articulada 17. a b; está em cima da -
cantara de se . car e de aluecer, 7.

'A valvu'a 17. !azada á peça li pelos gonzos
18, é geralmente fechada por uma alavanca
com peso 19. para prevenir o escaparam°
de ar quente e, loao que quantidade sutil-
ciente de material para secar e misturar
coin alcatrão se acatar accumulado sabra a
valvula, a ponto de vencer o peso 19.9, val-
vula se abrirá e deixará caliir o material no
conduct,r de holm° duplo 20, rachando se em
seauida a valvida; evitan lo assim o escapa- -
monto de ar quente 'da camara 7. '	 _ -

A. valvula 17 abrirá , novamente quando
m derial • sufficienta estiver - acaumulado
sabre °lia o aSSITG em seguida.	 ..•

O-material destinado a ser enxugado me
da valvla 17. no- •conductor 20, que consiste
em uma helice dupla e rotativa. A baliu •
interna 21, que recebe oanaterial do eleva-
dor 14,e,stá presa no eixo - 22 por meio de bra-
çadeiras 23 . 0 24 e a hena° externa 20 que

190). Eu, Adrnaro Au g usto de Castro Ma-.
chato, 1" escripturario da Inspectoria de
Seguro . , lavrai a presunto, que fica rega--
trade no livro competente, á ata. 42. Rio
de Jane' ro, 12 do abril do 1910.—Ler.pot lo
c 1.! Itulliócs, ministro da Fazenda.— Pedro
Vi ryne de Abreu, inspector de seguros.

Pagou 16F,$ descida, pela verba n. 24, em
24 de navembro do 1900. Recebedoria da
Capital Federal, 17 de maio de 1910.—u fiel
do tu -soureiro,CarecUia Junior.-0 escrivão,
Agricala.
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Irmangasatio cie S. Joaquim.

ACTA DA JVSEMIrÉA GERAL EXTR kORDINARIA,
CELEPRADA PELOS IRMÃJS EM 18 DE MARÇO
DE 1910

•
Aos 18 de ma,rça do 1910, reuniram-so em

assemblé geral extraordinaria, no con-
sistorio da matriz de Santainna, o: irmãos
abaixo assignados, conforme a convocação
feita pelo jornal doBra;i1 do 18 do preseuto
mez e armo, e não tendo comparecido nu-
mero legal de irmãos á, primeira e seaunda
assemakaaafoi delibe.arlo que a presente se-
ria aberta com qualquer numero de irmãos.
que a cila comparecessem. Tomando Jogar á
mesa o irmão Caiando Jo..é Alvares Vianna,
foi por elle, na ausencia do provedor, de.
eirado o fim da presente asse.mbléa e pediu
que os irmãos acalmassem um d .s irinaes
que, assumindo a presidencia, dirigisse os

'trabalhos; • foi-pelo irmão monsenhor Ma-
ndei. Marque; de Gouvêa proposto para o
cargo do presidente o irmao Candido José
Alvares Viannaa cuja propo4ta foi unanim '-
mento' acceita. Tomando logar á me a, o
irmãe• presidente nomoou para secre-
tario o irmão conogo Antonio Jerony.no
do Carvalho Rodrigues, que tomou assento
á mesa. Em seguida, tomando a palavra,
o irmão monsenhor Manoel Marques de
Gouvêa • propaz que fie tsse investido de
todos os podares Locessarlos e ela direito
permittidos o irmão Eduardo Dantas, para
requerer e receber os juros vencidos e não
pagos n ias apolices por te,ncentes á Irmandade
do S. Joaquim, e bem assim para fazer a
transferencia das ditas apolices para a fa-
brica, da matriz de' Sant'Anna, podendo as-
signar o competente termo de transfereacia,
qu iesquer . papeis : e dar quitação dos juros
recebidos.

Por proposta do irmo monsenhor Ma-
noel Margit us de Gouvê t, foi a mesa autc.
rizada a assignar a presente acta. Suspea-;
dendo.se a sessào para ser esta lavrada. foi
em seguida reaberta ; e, lida a - pres).nto acta,
foi a mesma approvada, ficando o irmão
Candido José Alvaro: Vianna autorizada a
pasaar procuração necessaria, cam tolos os
poderes; para a trans:erencaa ,das apolices
e recebimento dos jaireS 'Veacidcii e par..
.se vencerem. Nada mais havendo tratj.
se, lavrou-se esta, que vae assigaada pela
mesa e • pelos presentes. E eu, secretarie,
subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 18 ae março de 1910.—
COnego Antonio Jeronynio de Carralho.lio-

-Qindido Jose Ateares Vianna.
Eduardo Dantas.Dr..Joaquan Jos,!duPon-
seca JanioiaMonsenhoraWano?/ Marques de
GOurêa. —Luiz Josd da Rocha Siloeira.

: cor-.trica á, iic(icQ 21 prende-se:a oiti, p.les
braços 25- ou par outro meio-adequado quer

' permitia', as duns grades 'girarem juntas..
• A helice 21 é munida do um •conductor in-
terno 26,quo ti' Insporta gradualmonte o ma-
tar ai de um lado da carria.ra, de cecear ao
outro e, chegando no fim da grade mencio-
nada, coo na grade amorna, que tambein
munida de uni coa tutor interno em fôrma
de parafuso 27, que leva o material para

' traz e para o lado onde a ma,china é alimen-
tada, onde elle crie sobre a grado oscillato-
ria 23.

As grades 2 1, 21 o 28 são formadas de
metal perfurado, de arame tocado ou de
barras de ferro, e sua funeção can Qisto em.
realover por compleio tola argamassa, su-
jeira,- detrit::s o outras susbstancias do cas-
calho que vae ser betumado, antes que esto
cliezuo aos deposites de alcatrão, porque não
é nacos anjo revestir a argamassaacom alJa-
trao 011 campazição.

As lielic movem o materi ti para dea.nto
e para trazaittravés.da ninara de s 'cear o
remexem o mesmo de tal maneira quis o
ar quente o enxugue e aqueça antes de o em-
beber do alcatrão. .

A grade 28, presa nas articulaçães 29,des-
peja o cascalho S33CO, aqueci ' iJ e limpo no.
deposito de alcatrão 0.que contém alcatrão
quente ou a composição destinada a revestir
o cascalho, soado o nivel do alcatrão ou ou-
tra compo,ição mantido acima das cane,:as
do elevador 31,que se achara no deposito do
a/catasão,30, garant i ndo assim.que o casa 1 i.o
será bem revestido do alcatrão ou do outra
composição, visto que as canecas mergulham
cora sou contou lo no deposito de alratrão.

.As canec ‘s,d ) elevador 31 são feitas .do
metal perfurado, perm ttindo assim que o
alcatrão wzacileatl CSCÔO outra vez no depo-
sitm_bem corno facilitando ao mesmo ou a..
outra composição o pi,CCORSO nas canecas. .

'O cascalho ,assim embebido do alcateão
pa:sa do elevador 31 a uma grade alterna-
da 32 e a camara de misturar, 8, que trans-
port I o macadam aa_catroado ao lado postos
ri ir . do apparelho, e. o eatrega, á caixa 33,
oade se envolve com a mataria de pega,
detritos e o m tis quo tinha sido . separado
pelas gradas ; mpassan lo pelas gradeao ma-
terial é apanhado sobre as chapas de falhas
de Flandre.s 34, presas nas grades 28, e será
despejado par estas nas caixas 340, sobre o
cascalho embebido, de maneira que este sao
do appa,rellto sobre o leito da estrada, sem.
qin seja necessario addicionar mais arga-
massa. •

A inclinação das peaelras alternadas 23 e
32 pôde ser alterada p..,r me os wieq ra:osa
por exemplo, palas porcas 35 dos par tfusos

.3a, que carregam as argolas 'z9 o 37,.obri-
gaaida assim . o material .a . .ficar malar, ou
menor esoaçO) de tempo no apparelho, g i.ran-
ti.:clo desta maneira sou tratamento.- O alua--
trão quente ou outra composição.que es a.do
material betuininada a caia Lra da-mistura;
volta para O deposito de alcatrão 3) por
mo:o do conductor 38.. , 	 .

O ar aquecido pela fornalha 13 passa atra-
Vés dos tubos da caldeira 12. ao longo -do
tubo do chaminé 39, que é formado .pelo
fundo da construcção 1 e o tanque de alca-
trão 10, e penetra pelo °riflai() 40 .na cantara
de seccar, CG,i0 ar e humidade são renuiai•a
doipelo ventilador 41machamin ,85: „ O de.:
pasito 'de alcatrão 11 alimenta-se . pelo depo-
sito -10 - e contérn alcatrão ou outra composi-
ção ',quente que pr„nriamente era frio no
tanque 10; a-.
' Os differentes elevadores e peneiras são
Movidos . da seguinte maneira 4a, eixo de
movimento impulsivo apoiado em mancaes
43, de -braços 44 adaptad . ,s nos lados do appa-
ralho -por meio de parafusas ou rebites ;
é a palia presa,: no me 42. No eixo 42 pron.
dom-se os exeeutrieos 40, guie alteram o Mo....•
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v.imento das.peneiras 32 da camara .de mis-
turar, por meio de rodas excentricas 49. No
elso,42,0,iarnbern adaptada, unia roda dena
tãda 50,,qmo.nao 'se a roda dentada 51 do ele-

. vador 11, ,por meio da cadeia 52. O eixo ho-
rizontal 53,• apoiado pelos mancaes 54, que
por sua vez são presos nos lados do appare-
lho, tem seu movimento pelas rodas conieas
54 ,e..55. No eixo 53 está preaa a roia
tada . 56, que move o elevador 31 por inter-

' niedio .da roda dentada, 57 e. a corrente
chata. 53.

O eixo 53 lambem move o conductor em
helice dupla 20, por meio de rodas dentadas

• - o correntes. Os ventilador 41 recebe o im-
pulsa por uma correia 590 da polia 600.

Na fôrma modificada do apparolho, que
mostram as 'fies. 4, 6 e7, pOdese, em vez de
empr,gar dons conductores de helice e as pe-
neirasoalterna(Iase applidar sen peneiras ai-

, torna.d s ollccando estas em uma caix164,
que recebe o movimento do .vae-vem•pelo
.excentrico 43.	 .

-.Figura 4 mostra a caiXa-64 contmdo cinco
peneiras feitas em metal perfurado, arame
tecido ou •outras poneiras apropriadas 65,
66, 67, 68 o 69 e um taboletro de folha de
Plandres-70,,que conduz a argamassa, im-
puraz:Às, detritos, etc., emana toas as sub-
stancias que tinham sido separadas da pedra
britada, antes desta sor embebida em alca-

• trão, outra vez ao ' . niacaclam alcatroado
pelo orificio 71. A caixa 61 está, collocada
rolara roldanas contra fricção. 72, que correm

. sobre --um. ferro com ranhura no soalho da
aonstrucção 1. -

Para evitar que as rei lanas 72 escapem
de sua pcs:ção . mutua, prendo cada par de
roldanas com uma vareta apropriada 73,
euj..ts pontas passam.:por ferros -no quadro
reclaneular de metal '74, obrigando desta
maneira as roldanas a observar sempre a
mesma distancia entre si.

. • 4 A caixa 54 ccmmunica com o passador 16
por meio de uma manga -Will de asbesta75
e com ,o tubo 76, por igual manga de as:-
besto 77, observando-se 'que estas: mangas
sejam bastante compridas, para permittir

..que as caixas façam o •movimento de vae-
. vem com toda a liberdade, som esticar ci te-

c:do .
O material que deve. ser mlnipulado cae

•ala va1vu1a,17 sobre a peneira 65,queo passa
ao crivo CO, do crido va.eao 67, 68 o 6), e a
pedra britaria, isentado impurezas, soma o
ainocida, é finalmente • despejada pela bica
78 no tanque do alcatão 30.

O ar quente que vem da fornalha 13, entra
na caixa 64 pelas portas 79 • a, caixa e a re-
partição entre esta 64 e a jhaminé são mu-
nidas do peças de contacto aplainadas, per-
mittindo que o ar quente passe peiaspor-
tas 40 e 79, sem escapar lateralmente;

Oatras aberturas acham-se nos lados da
caixa 61 e que permitteni que o ar quente que
porventura escapou na camara de seccar
volte á caixa 64.	 - •

.0' vapor da caldeira 12 passa pelos tubos19,
•80 e 81, a serpentina 82e 83, e o vapor c,n-.
• doando escoa feito agua para o fundo da

caldeira pelo tal)) 84.
o apparelho funcciona - . da seguinte ma-

neira: -	 .
- 0 apparelho será puxado a um jogar con-

venients, adjacente ao trabalho, por meio
de ,um cylindro de estradas. •

A estrada será, escarificada e o material
desaggregado será. -conduzido em carretas ou.
carrinhos de mão • ao apparalho, entrando

,pela bica 'do elevador 15; 'levantado pelo.
e'elesiador 14,-para a carnara de seccar;.que

ellepassa tres ou cinco vezes; antes do ser
despejado no-deposito do alcatrão 20, 'onda
será bem revestido de alcatrão ou- composi-
ção, sendo depois levado para a- c.anaara de
misturar, onde se separa do.alcatrão super-

:fluo e sendo finalmente de,snarregado do ap.

parelho, misturado com argamassa, prompto
para ser collocadona parte escarificada da
•estrada; tendo sido addicionada no appare-
lho quantidade autliciente de pedra ,hritada
e de argamassa, junto com o material usado-
para obter a grossura desejada do revesti-
mento do leite) da estrada.

O material assim preparado será, esten-
dido sob:e a superficio escarificada da es-
trada, ernquanto quen-te, e será, =solidado
pelos cylindros, como de costume.No caso de
estradas novas ou de . estradas, cujo leito é
tio tenue que não suppartam a operação de
escarificaa, deita-se o macadam alcatroado
sobre a supsracie, passando o cylindro em
seguida.	 .

.Ern estradas novas Ou no cancerto de es-
tradas. quo não serão escarificada s, o appa-
relho traba.hará, inteirameate com material
fresco. Manipulando o material no logar
mesmo de sua a pplicaçãa, poupa-se tempo e
trabalho, o material desaggregado das es-
tradas é novamente utilizadsa- resaltanda
assim economia do material ; e o mesma
rede ser empregado empoado quente, for-
mando assim uma estrada das mais perfei-
tas e economicas que se possa obter com este
material, visto que o ,macadam alcatroado
e quente requer menos compressio com o
cylindro, para consolidar o leita do que o
macadam alcatroado em e.ta.do frio.

E' preferivel aquecer a caldeira com coke,
para evitar a fumaça e fuligem.

A maohina pôde ser tocada por um loco-
movei, urna locomotiva ou por um mota;
combinado com a machina, como antes men-
cionado.

Reivindicações-1. Um apparelho para
somar, aquecer e misturar macadam alca-
troado, consistindo em urna construcçãci
metallica, dividida em repartições internas,
em uma cama,ra para seccar e aquecer,
uma fornalha e Uma chaminé, res:ervatorios
para alcatrão e um deposito para alcatrão
o apparelho será, murado do um elevador
para levantar e despe,ja,r o material, desti-
nado a ser .aquecido na =ara de secar
o misturar, peneiras na ninara de secear o
aquecer, urna caldeira para aquecer -o alca-
trão ou outra substancia, com a qual' será
revestffla a pedra britada, um elevador
para subir o material alcatroado do depo-
sito de alcatrão, as peneiras oscillatorias na
camara. de misturar, um ventilador que re-
movo o ar quente e a humidade da carnara
de se3car e aquecer, e os machinismos para
mover os elevadores =diretores, ventilador
&peneiras, tudo como acima espsciticado.

2-Um apparellio para seacar, aquecer e
misturar macada-n alcatroalo, unia com-
binação de estractura rectangular e metal-
lica, dividida, por meio da repartiç5es in-
ternas, em urna camara, para seccar e para
aquecer, uma • fornalha e chaminé, um
deposito • de alcatrão, com caldeira de va-
por 'o reservatorios do alcatrão, colocados
na divisão (pie fórma a fornalha e a cha-
miné; es tubos ou armeis, communicando
com a caldeira e que passam polo reserva-
torro do alcatrão, um elevador para -fazer
subir o material, que deve ser manipulado,
desde a bica do elevador até ou proximo ao
nivel do leito da estrada e que o despeja
na camara de soccar ou de aluecer ; fe-
rreiras, conductores na amara de somar e
de aquecer, para transportar o material
para diante e para traz, pela camara, e
para despejal-o no deposito de alcatrão,
um elevador para o material tratado no
menta° deposito, urna peneira que • cseilla
na capara de misturar; para receber o
mesmo material,- um eixo do -rotação mu-.
nido e do' uma polia principal, excentricos
para mover as peneiras de oscillação e ro-
das • dentadas e correntes, para mover o.
'elevador . alimentador, •• um eixo • movido
por •meio do rodas eanicaspela eixo principal

e. rodas dentadas e cadeias ou polias e
correias para.ligar o ventilador o o elo-,
vador, pira fazer subir o material mani-
pulado, do deposita de alcatrão -ao eixo hori-
zontal, tudo assim como especificado.	 , •

3.-Em um apparelho -para seccar, aque-
cer e misturar macadam alcatroado, da
qualidade acima desoripta, a combinação
de uma fornalha e chaminé com caldeira a.
vapor e depositos de alcatrão, colloca,dos
acima da foraalea, e tubos ou serpentinas-
ligados á caldeira e passando através dos
tanques de alcatrão, como especificado para-
o fina determinado. ,

4.-Em um apparelhe para seccar, aque-
cer misturar macadam de alcatrão da classe-
acima descripta, a combinação de um dopo-
s'to de alcatrão com um elevador,- cujas-
caaecas mergulham neste, e que servem
para elevar o material do deposito de alca-
trão, e uma peneira alternadora na ca.mara.
de misturar, que recebe o material, como,
especificado para o fim determinado.

Rio de Janeiro, 9 de março. de 1910. --,
Como procuradores, Moura (k

•

N. 6.079-Memor.'al i'eserip'iro de u e pe-
dido de pririlegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil.para um ,KApparel'.() de-
transpor arrwo e nos. denomina-los, sCol-
c'ião pluvial» int),,nção de João José

• resilente em Port) Alegre, Rio Grande do-
Sul

O apparelho consiste de um colchão do-
borracha de l ma25 do largura e 1'e .45 de
comprimento, formado de duas camadas-
hermeticamente fechadas contra a entrada..
do ar. O colchão acha-se armado cotn
valsaVa. A (fie. 1 da planta) á. qual s-e
adapta, por mo o de ,um parafuso, ma folie,
c mi o qual se pede encher de ar o appa-
relho	 •

Na meio do colchão se assenta,pelo lado de-
cima, urna taba de um centiinetro -geos-
sura, 4') centimetro; do largura e 60 nent:-
metros de comprimento, e pelo lado de-
baixo um quadro formado de pranches
de madeira de troe ceatimetros :de • gros-
sura e seis centimetro; de largura, tendo
esta quadro exactarnente as mesmas di-
mensões da tahea, em comprimento e lar-
gura isto é; 60 centimotros por 40 coa-
timetros. •

O dito quadra se liga á taloa por meio de-
oito parafusos que atravessam o colchão de
borracha, formando assina o esquele'.o nu ar-
maçio do apparellia.

'Ligado firmemente o quadro taboa, peles_
oito parafusos, o apparelho,eonforme foi dito
acima, se encha de ar por meio do folie, ou
apporelhe semelhante; pra:essa esto que, na;
maximo, leva cinco mjnutos, apresentando, -
depois do enchimento o apparelho uma taboa...'
com una çylindro fitic'tuante de borracha cru
tola a voltada taeoa 0 apparellio assim
preparado é completamente insubmersivel
pôde cana toda a segurança, carregar duas.
ou mesmo tres pessoas.

A planta mostra o apparelho .nos seuá.
disversos estados :	 .

Fig. 1 representa o apparelho vadio e
estendido ; fig. 2 represent-a o apparelho-
vasio pra:ectado ; fig. 3 representa um certo.
pelo apparellio ,cheio, de ar; fig. 4 repre-
senta. o apparelho em projeeçao cheio de ar,
e lig. 5 representa o appareleo yasio o do-
brado.
• Como se vê dos desenhos, o apparalho de
minha invenção é' de construcção simples; ,
custo barato e de facil transporte, porquanto,
depois de dobrado, as suas dimensões ficarão
reduzidas a- -4 em.. por 60- cm., sobresa-
hindo, ainda, aagrande vantagem do poder
ser armado edobrado com emule fa.cilidado.
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..A chapa é inovLia.po.- uma alavanca s t,
afio se aclza erli commtanicação com um
tImbor tr, soggro ria eixo 'das rodas. tra-
zelifs. ""	 .	 •	 '.

N.,1 tainkor ha rma espeaie-de dente gire
mbVe -a, alp,vanei .i, rad:Tida assim a parte S;
de fôri-ar, a _abrir a chapa Ia .• • '	 . -	 •

Passaaa a -Ilita, o elex-ação• do tambor u, a
mota 7) torra a o ( ..1)ear a chapa r no seu
Lgar, fachanc a a caixa do milho. • -

j

Pc '‘, fazer ca,hir os pedaços de rama do
m m ....aca, o lavradcr tira da caixa maior p
um pedaço da ramado mindioca e o colloca,
na pnuena caixa o sobra uma pequena chia
pa • to, que abre o facha da mesma fôrma,,
como a chapa da caixa do milho, por meio
da alavanca x y e da mola z. Em cada na-
tação da roda dever-se-hão plantar doia pe-
daços do rama de mandioca o um grão ou
mais de milho;	 . , •	 .

O tambor' ou caixa u deve ter troa- vaiai-
dai, duas•oppostas uma a outra para : a man-
dioca o uma entre estas duas outras sahidas
para o mi'llo.

O trabalho do lavrador consiste, portanto,
não 'somente em guiar és animaes e o .ar do,
mas lambem em eoilocar, depois de cada
giro da roda,doua pedaços .de rama de man-
dioca na caixa o.

Como o tambor regula a; plantação e o
tambor é dependente da rotação do eixo e
da roda, teazeira, torna- -e necessario segu-
rar as rodas trazeiras o o tambor sobre o
eixo, por meio de cunhas, emquanto as ro-
das dianteiras se movem livremente, sobre
o seu 'eixo.

Reiviadicação—Um apparelho plantador
denominado a Plantador Itio-Grande ;se a
eonstituido das peças descriptas no presen-
te memorial e representado nos desenhos
annexos. ' • . ' '	 _	 . .

Rio do Janeiro, 10 de 'março de 1910.—
Como procuradores, Moura ct -Wilson.

N. 6.081— Memorial descriptioc da um pe.-
dtdo de pr.v !cílio, vor 15 annos. na Repu-
bl:c i dos k'salos , Unf'd ,:s do Brazil, pa•-a
«Urna not:a machina refinadora de assuccer
d bacia fixa e carga e descargu autonudica,
dmominala «Refinadora Int chahic n ». Inven-
ção de Craig & 211 ‘ rins, domiciliados em.
S. Paulo.	 .

Esta machinaa que tem • como principal
vantagem a inamovibilidade da bacia; está
caracterizada segundo a- desoripção se-
guinte:

Um eixo horizontal A. tocado á correia, dá
movimento, por intermedio de enarenagens,
a outro verde d B, no qual O fixado o vol tn?
te horizontal C. •

Padre a.conia, e o cubo do volante estão
montados tres eixos D, nos quaes vão fixadas
as pás a e os braço; 6, os , quaes levam, nas
suas. extremidades -livres, uma arruella m;
na coráa, do volante estão fixada .; as facas
x, nós braços as raspadeiras y e mais facas a.

Eu uni braço do volante está montado
um rolo o de pressão registravel á mão.•

O funccionamento da niac:aina é feito
como segue:

Carregada convenientemente a bacia Q com
assacar liquido pela entrada N e 'misturado
com os residuos da elaboração antecedente
pela entrada M, para solidificar a calda,p53-
se eai movimento o eixo A o qual determina
a rotação do volante C, o qual por • . sua vez
carreaa os eixos D.

No movimo ato, as arruellas m são obriga-
das a fazer'una movimento de subir e descer,
determinartdo-ramovimento- das pás a

As facas e as' rasp.ideiras revolvem o as-
sacar, e o rolo-de preso distribue a massa
uniformemente. a• • . • , - • •-•

o.Terminaia'esae processo • de -refinação; é
alfficion te abrir'. ta valvala Spara- que-sojas

( todas as. vezes que • se • tenha i!o • trama=
arroios, rios ou semelhantes. -

\••. -Em resumo :• relvind:lco como pontos o

	

caracteres constitutivos f'a invenção	 -
- • 1 0 , uni ' apPaaello, desliadd, a ,;t,•ansptra

• lagos, rios o serdelhantes; coutituldo. por
'otim eb1chão de borracha de diaaen,:...:.:aa
pxnadasaformado de duas carr•:das herrn

• 'dá-dente fechadas á, ntrada do .fr, senda o
:mesmo colchão provido de urna valVnia, o
•che,o por meio da folie ou seméld t, e da

. travessas; taboas, • pranchõ is de madeira,
•parafusas e outras peças accessarias para a
foi-mação dá apparelho ;

•, 2, , o appa.relno de transpor arroios, rios,
denominado «i'olchão Fluvial », compo,to

•' das p ças deseriptas no presente memorial
e representado Ins desenhos, o qual pode ser
armado 'e des irrna.do o reduzido de suas
dimensões o peso, quando em transporte.

, Ria de .Janeiro, 12 de.março de
Como procuradores, Moura 8£ Wilson.

11.11n••••

• .N. 6.080 — Memorial descriplivo da viu pe.7.
dálo de privilegio na Republica dos Estados

nidos fio Brazi(,- para «Um ápparelh.o plan-
ta 'or, denominado — Plantador Rio Gran-
de se	 Incenetro de Pedro .fos Trei , , do-
2Wciliado em S. Leatoldo,Rio Grande do Sul

O apparelho é um simples carro c;m qua-
tro rodas, sendo duas ge ‘ndos a, a', dispas-
ias na parte posterior e duas menores b, b',
na fronte do mesmo apparadho. Nestas
mas se acha .um girador (aure-table»)
(ruo se move debaixo da armação do carro;
do fôrma que a; rodas b, b, podem girar
por baixo da armação do carro. 	 •

Esta é formada de quatro travessas'ou
d' e e e', as (pules são sustentadas por

quatro estribos ou suportes ffe g g', se-
guros nos eixos do carra. •

Na parte traz Ara, •do carro, se acham fixa-
' das . sobre as jiribas, ou, t avessas d e e al-
gomas talam' h, sobra as quaos se assenta:
o 1 vradar que guia os animes ou animaes.
ç • e puxam o apparelho.
• Ma meio do a,pparelho, entro as linhas hl-.
ternas, se nela t. urna e pecie de arado da

¡altura, do 72 centinetros, o qual é firmado.
de duas chapas de ferro, que na • lrento ao
acham unida', formando uma wpecie de'
f .ca, coitaate . e na parte tra,zeira são Sepa-
radas na largnra de sete sentimatros, arma-
das no fim' dos ferros do urna taboa destia
.nzula. a cobrir a semente.

0"rego formado assim polo arada fica Por-
tanto de sete centimetros.

O arado é armado de uma corrente 1 e uma
alavanca m, cujo braça fica ao alcance do
lavrador, que, por meio deite pôde, levantar
e baixar a, ponta do mesmo arado. •

Comprehende-se facilmente que com o em-
prego da corrente 1 e da alavanca m, pôde
.Tegular-se perfeitamente a profitadidade do
rego.

Sobre a , armação acham-se tres caixas,
unia para o dep..s i to de milho nauma, ou-

{ tra o para receber os pedaçO; de rama de
mandioca destinados a cahir r.o rego da

. plantação e uma terceira caixa • p, mais es-
! pousa, para um deposito geral de pedaços de
rama de mandioea. • ' •	 •

Trata-se, portanto, afazer 'calda dentro do
rogo durante uma volta da roda trazeira em
'determinada,s • distancias • um, dous oa atres
'grãos do milho e do is pedaços de rama do
'mandioca.	 •	 " • • •
,.4' Para este fim, acha-se por baixo da caixa
Yle milho n'um' 'canada-ou 'tubo g 'pelo qual

4
3 milho cae para dentro do rego.-Este ca-

i laudo é coberto Mn sua .extretnidade'sup'rior
por uma chapa movei r,arie- -abre • e• fecha .

commimicação entre , a • caixa o o mesmo •
Caanaeu-tabo:-. •.•	 -'	 :-	 • a '",'

I

feita iinmediata,monto a descarga autd•naa
tibamente; auxiliada pelas raspà • leira. -	 \

• ReivitaticaçõJs—Em unia macInna'refina-
dera de Muram', provida do bacia fixa o do

- meios para 'carregar o'descarregar automa,-
* _.tioamente, o. caraeteristico principal—de ser

á bacia immovel.	 .	 ..•

A maehina refinadora 'do assuea,r, deno-
minada «Refinadora medhanicaa constituidÀ
das peças acima descríptas e representadas
nas desenhos, para ó fim acima • esaecific ido.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1910.—
Como procuradores, Moe.e .a & Witso4.

ANN MOTOS•

	

•	 •	 •	 .	 -	 •	 .	 •	 •	 •	 -
ta Compagnie Générale Phomograplies,

Cinematographes et Aaaaralls de Prectsion,
• estabelecida em Paais (Franca) ameesslona-
ria da patente do invenção n. 5.004, de de,
ereto do 2 do julim • de 1907; para cum nove
disco phonogranhico», desola, tontractar o
lbraecimento dos MS artigospatentados,
assim como concede licença, mediante 'proa,
vio accôrdo, para fabricação dos mesmos
discos.	 •	 •	 • • —•

Na Agencia Internacional de Privilegies,
á rua Iade M irço n. 53, sobrado, encon-
tram•se á, venda alguns specinains, bem
como contraota-se o fornecimento do qual-
quer quantidade do mesmo artigo privite-
g.ado. Para mais intOrmaçilis com , Os
,srs. Moura & Wal.on, á .mesma rua e nu-
mero.

In.iprensa No.oional

	

.	 OBRAS Á VENDA •

Acham-se á venda, na thesoura,ria. da Im-
prensa Nacional : • 	 .- • •

_ aael sobro fallenciasa,- n. 2.024, de 17 dg'
dezembro 'de' 1908. Preço 1$ cada • exem-
plar;

O decreto n. 2.014, de 31 de dezembro de
1908, definindo a iettra do cambio o a nota
proinissoria e regulando as operações caia-
bia.es. Preço Itcada exemplar ;

a A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço. 1$ cada exemplar;

Tabellas. do . preço, ul ti mamou to aapi • c-
vadas pela Repartição do Policia, pari; car
rJe e automoveis de praça, custataio 200
ris o exemplar cai' ton

Aecorditos. do Supre.
rrt;i knuxai.Eederat .

de 1a95 (31) 	
Idem idem de 1890 (31) 	
Idem idem de 1897 (31) .....
Idein idem de 1898 (NI) 	
liem idem. do 1899 (31) 	
Idem idem de 1900 (31) 	 . .
dom idem de 1901
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo' a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tios grossas volumes 	 	 204000

As minas do •lairazil e -
- sua Legislação, pelo

Dr. J. Paudia Calogeras, 10 vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	  •(4-$000
dom, 3* volume 	 	 6$000
13Oletim da 13.roprie.

dado 'lidais trina, (Publi;!•
• cação mensal) acada fascicalo
- Dl) 	  ..	 • •	 115.00
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Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções parka Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	
Lei n. 628—Amplia a acção pe-

nal 	
Lei n. 1.269 Legislação elei-

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alphabetico.
.100p M. André. da

Lei de falleneias 	
Lei de fallencias—comparada...
Lei das Sociedades Anonymas e

Hirpothecarlas 	 ***
Lei Torrens 	
Lei sabre fallencias 	
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da

- União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903.0 4.956, de i. de setem-
bro de 1903 	

Ilistoria dos tre's gran-
des capitães da anti-
kuidacle ( Annibal, Ceãar e
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama

Flistoria F'inanceira, e
Orçamentaria do Im-
pero do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos t.cerca
sua indep-ndencia, pelo Dr.
Libera to de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

liugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 •
ydro pg•- x- p- h i o dtt

Mout San-Francisco,
por Em m.Liaiã

H

Instrucções par a o
alistamento do elei-
tores na Republica,—
Daereto n. 5.391, do '2 de de-
zembro de 1904  -

Informações e fragmentos
historicos 	

'Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

r.	 _
Decretos do Governo Provt 	

serio, dezembro de 1890 	
	

3$000
Decretos do Governo Provi-	

2$000serio, janeiro do 1891 	
Decretos do Governo Provi- 	

2$000serio, fevereiro do 1891 	
'Decreto n. 3J1 de 2 de

maio de 1899 —.Arrecadação do
bens de defuntos, etc 	

pecreto n. 3.437'S —
Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
doges	

Decreto n. 1.17'S — Crea
o legar de contador" nas Dele-
gacias Fiscams. 	

Decreto n. 1. 17-S`2.: de 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola 	

-Dieclonario 13 i bl i o-
gra.j."hico 132-azileiro,
contendo n3ticias das obras e as
biog •aphias do todos os ()seri-
,ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
sustã Victorino Alves Sacra-

- •mento Blake, 7 grs.vols. in 8 8 	-	 15$000
,piccionario t4eog,ra-

phico das Minas do
pe:o Dr. Francisco

Ignacio Ferreira 	 	 6$000
±ryreitos autoraes (Lei

	

,V31. 493 de 1 de agosto do 1898).	 $500
Decreto n. • 1.606—Crea

I • o Ministério da Agricultura 	 	 $500
,pecr- to n. 1.839 — Re-

gula o deferimento de herança
no 'caso de successão ab-iates-
tato  ' • "	 $300

.decreto n. 5.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
•pena paxá," os crimes de pecu-
,late, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
L,gsboço 13lographico

• cle A.bralião Lincoin,
traducçãO do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Es c ri p t uraçã,o
( ;s1i 	 antil 	c

03.-tu tos . da .1EsCola-
Felytechnica, 	r-

IEscola Correecional
44t:' 11:1. de Novembro (Regu-

lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
.V4;narço do 1903 	

jrae turas Consulares
(Déc. 1.103, de 21 de novembro

• de 1903) 	
Pormulario do Toro-
• cesso Criminal Mill-
tát	 	

yAllencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de	 .

.	 .

ia- '•
	

G
Genera et Species Orchi-
• dearum Nevar= •quas col-

legit,descripsit et iconibus illus-
travit.	 Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gyniitasio Nacional (Re
glilainentè do) — Dec. ti. 3,1'14,
de2_6 de janeiro de 1901. 	

Lei do Orçamento-1895.. .... 	 $500

Lei do 0:ça.mento-1897 	
	

1$0015
Lei do Orçamento-1898 4 ..... 	

	
IVA()

Lei do Orçamento-1899... „.„ 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	

	
1$500

Lei do Orçamento-1902 	 - •	 1$008
Lei do Orçamento-1903. 	

	
1$00C

Lei do Orçamento-1901. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	

	
1$000

Lei do Orçamento-1903 	
	

1$000
Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita o despeza para
1b08 	 	 4000

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$900
Leis de 1808 a 1809-	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
I..eiá do 1312 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a.1817 	 	 2.000
Leis do 1818 a 1819 	 	 2$030
Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 1821 	  • .•	 2$000"

2$009
2$000
2$000.
2$000
1$500
2$000
3$000'

2$200

1$030.
Leis de I833 	 	 4$600
_Leis de 1834 	 	 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$000
Leis de 1838 	 	 2$300
Leis de 1839 	 	 r 4409
Leis de 1840 	 	 .2$1513(

Leis de 184 1 	 1$900
Leis de 1842 	 •	 3$590
Leis de 1843 	 •	 24500

Leis de 1844 	  • • • 	 	 2$80C
Leis de 1845 	 •	 2$300
Leis de 1846 	 	 2$600
Leis de 1847 	 	 2$600•

Leis de 1848 	 	 1$800

de 1849 ,	• . • •	 3$400

do 1852, 2 volumes.......-	 5$200

de 1853, 2 volumes... ... 	 4$600
do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200

3$000

St000

¡$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000
1$500

1$000

-$500
1$000

2$000

•$100 -

l$000

$500

$500

4000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

4000

$500

Leis de 1822 	
Leis de 1823 	
Leis de 1824 	
Leis de 1825 	
Leis do 1826 	
Leis de 1827  "
Leis de 1829 	

Leis de 1830 	
Leis de 1831-2 volumes 	
Leis de 1832 	

..

• ••

......	 • 11..

Lei do Orçamento-1889 ..... 	 $500
Lei do Orçamento-7-1892 	 	 $500 Leis
11431 do Onapiento-189 	 	 $000 Leis

$500 Leis

Leis



15$200
20$000

10$000

$50)

1000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4'000

,3$0001

34000

3$000

3$000

3$'003
1$000.

1 $000

Terça-C(3'1-a'	 .24

n. 1.7'SZÀ: j--• Peculato o
moeda falsa 	  .$500

Leis de 1854 	   	 • 5$100-
Leis de 1855 	  6$600„
Leis de 1856 	  5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600

3- eis do 1858, 2 volumes ..... 4000

Leis de 1859, 2 volumes 	 $500

Leisi- de 1830, 3 volumn 	 10000

Leis de 1861, 2 volumes... 5$'500

Leis do 1862, 2 volumes 	

r.eis do 1863, 2 volumes 	

5$509 .

Leis do 1861, 2 volumes 	 5$500
Leis de 1864, additamento $50.0
Leis . de 1865, 2 volumos 	 7$500
Leis do 1806, 2 volumes 	 7$600
Leis do 1867, 2 vo:umes 	 0$000
Leis de 1868, 2 n olumes 	 6000
Leis do 186Ç 	 6$000

Leis do 1870 	   74500.

JLeis do 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1375, 3 volumes 	 9$;00

Leis do 186, 3 volumes 	 , 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 :$7:00

Leis de 1878, 2 volumes 	 • 8$000

'Leis do 187Ó, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883,3 volumes 	 10$000

Leis . do 1834;2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

1eis de 1383, 2 volumes 	 • 6$000

Leis de 1387, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1888; 3 volumes.. 	 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis de 1892 '	 • 12000

Leis do 1893 	  
•

8. $500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895: 	 8$C00
i_mis do 1896 	 8$500

;Leis do • 1897 	 • •	 10$000
• Leis de 1898; 2 volumes • 10090

•	 Leia do 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis do 1900; 2 volumes 	 • 12$000

n Leis do 1901; 2 volumes 	 • 14$000

Leis de 1902; 2 volumos.- 	 12$000
I

Leis do 1903 	   10$00

1eis de 1904 	  13$600

Leis de 1905 	 .. 15$26

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 190', 3 volumes  	
Leis usaues

do s lEstaclos
lUniclos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente eathedratico da Escola
Naval e da Faeu'do,de Livro do
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenogro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 9)2 pags.(M)

Iei n. 2.083, de 30 de julho do
1909, reformando o , Thesouro
Feleral . 	

Lieções de Physica,
professadls . no Lyc ou do Artes O

()nicles, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

.Lista ao el e i to res
3.0 distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra, de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de. .cambio
e a nota promissoria c regula
as operações cambiaes 	

M a 31 xt ai do TEmpro-
gado de Fazenda
Tomo 2°)  -	 .

31 anual (10 Umpre-
g a, d o do Fazenda
(Tomo 3°) 	

1nI a n u a.1 do niii pre-
• ado de Fazenda
(Tomo 4°) 	 .

Manual do Empre-
”- a d o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 a ti ti a 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 6°) 	

NI a. 13 it a 1 do 11:mpre-
g- a d o cl e Fazenda
(Tomo 7") 	

31 a.n u a 1 do 1inpre-
• a (1 o d o Fazenda	
(Tomo 8") 	

Man it a, 1 do J3 mpre-

	

g- a do de Fazenda	
(Tomo 9°) 	

Manual do 3-Em pre-
• d o de Fazenda

- (Tomo. 10°) 	
31 a. n u a 1 do Empre-

▪ a do do Fazenda.
(Tomo 11°) 	  . .

Manual do Empre-
. a d o do • Fazenda
(Torno 12°) 	 -

Manual „do .U1 tupre-
g a (1 o de Fazenda

,(Tomo 13°)
Manual  do Enapre-
'g- a cl o do Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual -do Empre-
gado de 'Fazenda
(Tomo 15°)

Manual doEmpre-
gado de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Man u a .1 do TU)] pró-
.gado do Fazenda
'Crome 17°) 	

Manual do Einpre- . .•
• ,..; a do de Fazenda
' (Tomo 18°)-	 	  zwyrj

Man (tal do J-Entpve-
..,.-.- a. cl o .cio Fazenda

- (Tomo 19°)  . 

Manual . do lEntpre-
' •-.. a do de Fazenda•
(Torno 20°) 	 	 •.2$50C..'.

Manual (10 -0111131.-0-.
cio de Fazenda

(Tomo 211 	   	4$00(
•Manual do nm pre-

'g a. d o do Fazenda.
(Tomo 22') 	
	

2$00(
Manual, do .0 inpre-

d o de Fazenda
• (Tomo 24°) 	
	

3$00( -•
Mappa top'ograpli I co

(10 1.7.:s1)iri to Santo (M). 	 2$00C

Marcas de :fabricas o
de comutei-cio --Lei riu-
niero 1:236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica a decreto nu-,
mero 8.343, de 14 de outubro do
18.87-11screto n. 5.424, do 10 de
janeiro. do 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do Setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e do commercio 	 	 1$00G

Modelos de balanços 	 	 4$0C.0

NoticiaiIistorica.desser-
viços, instituições -e estabeleci-

. mentos da MinisfiriO da Justiça
• o Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o . pas-
sado 	  14000

o
Organização JudiCia-

comprehendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579 de 16....de agosto de 1897 	

Ordenança dos toquesde corneta (3.
polo coronel Moreira Cesar.'....

.	 .
O contrabando é o seu

processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa. 	

Primeiras 1...icções
Cousas, do N. A. Calkins
(da ,EP edição americana), ver-.

• são- é adaptação pela Dr. ltuy

	

, Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

-Parecer do Senador
uy narbosa sobro o

Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000. •

Pacificação dos li.ri-
eltanás, passado e presente
dos Krichanas, ethnographia,

-'archeologia, e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc .,por
J. Barbosa Ródágues•	  

D/ARIO OFFICIAL
	 1410 ã

	 . . •

_	 .	 _	 _

t .

80m

2$060

.2000
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Prosadores e roctetas
atinoà, pelo Dr. Casai"	"
ma

O	 Ç	 /

20$000

rojee to do Codigo
Civil Drazileiro,prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	

, Antonio Coelho Rodriguos 	
•'	 •-•

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Reg intento do Supremo Tri-

bunal. 	

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento de , custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-

	

- zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

• ,	 .	 ,	 .
Regulamento dos Corre-
' tores 	

Regulamento sobro
deados de Companhias 	

Regulamento para a con-
. essa° da isenção de direitos

doe consumo e de expediente..

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal—.

newulamento sobre ro-
tulos 	

tep.,:,ulamen to para o ser-
.k,v,iço das facturas consulares

(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
d.e 1900) 	

Rewulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

itegulameuto da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.394,
de 1906) 	

• Regulamento para a co-
brança, do imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
" ssnal da Justiça San i-
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

	

.	 .

Regulamento- ss para ost
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5,698, de 2 de

tubo de 1905'	

5$000

•

3$000

10$000

4000

,500

$500

$500

1$060

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$300

1$C00

$500

$200

$500

4000,

DIARIÓ ÓPPICIAL-

Regulamento San}
rio, decreto h'. 1.151, de 5. de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
„„•-uros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro do 1904 	

Itepulamento para
consumo - de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento para oalistamento da, lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas de l'abr loa decreto
n. 1.230, do 24 de setembro de
1904 	

Reg,*:ulaniOnto
•]unta Co ai ~rolai,
decreto 11. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1C04 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decroto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

'Rep..; til a in én t, o para
arrecadação e fisca,-
liza,ção dos impostos
de consamo (dec. nume-
ro 5,893, de 1903) 	

Regulamento -de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27.
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheir.s Machinistas Na-
vaes  •

Regulamento da
Guarda Nocturna....

Regulamento da
Caixa de Amortiza-
ção 	  .. •

Regulamento da Ma-
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma Judiciaria*,
do District° Federal

Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905-1éorganiza a justiça
Meai da District3 Federal — o
Decreto n. 5.433, • do 16'de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisórias para
.a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 • • •	 ..	 * •	 1$000

•
Reforma Judiciaria

da Justiça Iocal do
,Districto Federal e
regulamento, de 1905.-- . 3$000

1910	 .*

Repertorio auridico .
Mineiro,. consolidação. ai- •
phab.etica e chronologica do -
todas as disposições sobre mi.
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga' -e - MOdertia, de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-

' -Cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8° 	 	 1$000 •

Repertorio da Legis- -
'ação sobre docas,. portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 12000

Réplica. do . Senador
Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecta
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputada 	 	 7$000

Relação cios cidadãos
que tomaram parte no Governo

Brazil desde o atino do 1808
a 1889, por M. A. Ci. (M) 	 	 3$000

Relatorio apresentado n.o
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alrande-
ga,s, por Leopoldo. Leonel, do
Alencar 	 	 1$000

Syndiea tos "5..e.,'r ico Ias.	 50
S teuograpli ia Intel--

nacional, por A. Pfe 1 	 	 1$000

rrabellas para automoVeis.dó
•pran 	 $200

Idem para carros 	 	 $200

Idem para tilburys 	 	 $200
Taxa .Jii ale iar ia do

District°. Vederal 	 	 $200
Trabalhos. . ela Com-
-missão nspecia.1 do
.Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 30)•.. 	 	 2$000

Thesouro Vede ral—(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, de 30
julho de 1909 	 	 $500

Transporte ••-• Fiscalização
e cobrança do imposto de 	
(Dec. n. 7.897; de 10 de março
de 1910) 	  -	 $300

Vida do Marquez da
I3arbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
eu 8° 	

As vendas superiores a 100$ teem o 'abati
mento de 15 %.

• -	 •	 _
As ar% 11.1e estão assignaladas com a

lettra M pertencem a diversos ministerios e
não teem abatimento, excepto as leis usuaea
da Republica, que teem o abatimento de
30 %, quando forem vendidos mais de dons
exemplares.

Projecto do Codigo
Brazileiro (8 vo-

lumes).	 ......

Rio de• Janeiro :-. Imprensa Nacional 	 _

1$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

$500

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

5$000


